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Conselho científico 
é instalado hoje no 
Palácio da Redenção

O governador Clóvis Bezerra preside hoje, pela 
manhã, no Palácio da Redenção, a sessão de instala­
ção do Conselho de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico da Paraíba. A iniciativa atende orienta­
ção do Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia, 
criado no último dia 14 de maio através de ato do 
Poder Executivo, do qual o Conselho é órgão norma­
tivo e deliberativo.

O objetivo do órgão será racionalizar a geração e 
absorção de ciência e tecnologia pelo setor produtivo 
do Estado, bem como promover a interação e coor­
denação dessas atividades pelos órgãos da adminis­
tração direta e indireta. O caráter do Conselho será 
permanente, articulado entre as diversas entidades, 
órgãos e pessoas objetivando o interesse prioritário 
da comunidade estadual.

O CDCT tem também a finalidade de difundir 
através de simpósios, conferências, publicações, etc, 
os resultados de pesquisas de interesse da comunida­
de,, como também incentivar o treinamento de re­
cursos humanos na área de ciência e tecnologia. Essa 
estratégia visa ainda mais minimizar os custos da 
superação de nossa dependência tecnológica, com 
relação às nações mais desenvolvidas, bem como re­
duzir os prazos de sua realização.

Participarão da solenidade além do governador 
do Estado, o presidente do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Lynaldo 
Cavalcanti; o superintendente da Sudene, Walfrido 
Salmito; o secretário do Planejamento e Coordena­
ção Geral, Patrício Leal; os reitores da Universidade 
Federal da Paraíba e Regional do Nordeste, Berilo 
Borba e Sérgio Carneiro, respectivamente; e autori­
dades em geral. (Página 12)

Passeata da paz na 
França é realizada 
.jom 200 mil pessoas

Cerca de 200 mil manifestantes fizeram ontem 
em Paris uma passeata em favor da paz que foi a 
maior manifestação vista na França nos últimos 
anos. Grupos esquerdistas e intelectuais franceses 
eminentes marcharam desde a estação de Montpar­
nasse até a praça da Bastilha, exigindo “uma ação 
para o desarmamento”. Embora o Partido Socialista 
governante tenha se recusado a patrocinar a passea­
ta, porta-vozes comunistas calcularam a multidão 
em 200 mil manifestantes.

Em Livermore, Califórnia, mais de 1.200 mani­
festantes foram detidos quando promoviam ontem 
um bloqueio pacífico do maior laboratório de pesqui­
sas de armas nucleares dos Estados Unidos. Levas 
seguidas de manifestantes bloquearam os acessos ao 
Laboratório Lawrence Livermore, sendo j levados, 
carregados e arrastados pela polícia anti-motim para 
uma prisão próxima. Daniel Ellsberg, que divulgou 
documentos do Pentágono durante a guerra do Viet­
nã, foi detido juqtamente com outras 1(X) pessoas 
que impediam a passagem de cinco ônibus lotados de 
funcionários do laboratório.

Paraibano é um dos 
quatro milionários 
da loteria esportiva

Um barbeiro paraibano residente em São Paulo, 
Brás Félix de Carvalho, é um dos quatro novos milio­
nários da Loteria Esportiva. Ele reside no bairro de 
Morro Grande, na periferia paulista, e tem 11 ir­
mãos, todos também nascidos na Paraíba, mas cria­
dos no Maranhão; alguns estão residindo em São 
Paulo e outros em cidades do Nordeste.

No Teste 602 da Loteria Esportiva, Brás Félix 
de Carvalho ganhou Cr$ 138 milhões 516 mil e 329, 
com um jogo de apenas Cr$ 120,00. Agora pretende 
comprar tefíás no Maranhão. Brás tem 32 anos de 
idadeieié solteiro.

Aeronáutica pode se 
retirar da Junta que 
governa a Argentina

A Força Aérea poderia se retirar do Governo militar argenti­
no, se o Exército insistir em que um general e não um civil seja 
nomeado o novo presidente da nação, disseram ontem fontes mili­
tares.

Uma fonte da Força Aérea disse que o comandante de sua ar­
ma, briçadeiro Basilio Lami Dozo, indicou “pela última vez” que 
a Aeronáutica não aceitará um general como presidente. “A Força 
Aérea propôs que um civil ocupe a Presidência da nação”, afir­
mou eia.

A exigência da Força Aérea é a rejeição do Exército a essa 
proposta praticamente paralisaram o regime militar, que atraves­
sa sua pion crise de liderança desde que derrubou o governo pero­
nista em 1976. Segundo fontes militares, o único acojdo alcançado 
pela junta, integrada pelos comandantes-em-chefe das três ar­
mas, foi o de transmitir o poder aos civis a partir dé 29 de março 
de 1984, data em que, teoricamente, terminaria o mandato dp pre 
sidente destituído Leopoldo Galtieri.

Paredes é absolvido 
pela terceira vez: 6x1

Por 6 X 1 o Júri Popular de Santa Rita absolveu o réu Hum­
berto Paredes, que p ^a  terceira vez foi julgado acusado de mutar 
a estudante Valdemímna Araújo Zomiriho, em 1972. O julgamen- 
to realizou-se nas dependências do Santa Rita Tênis Clube e 
prolongou-se por cerca de 13 horas. Os trabalhos foram iniciajos 
às 14 horas com a leitura dos autos do processo, que prolongou .gg 
por três horas. ,Os debates começaram às 17 horas e se proloi,gg! 
ram até às 23 horas. O Júri foi presidido pelo juiz Antonio Carlos 
da Franca, enquanto Vital do Rego e Nizi Marinheiro atuaran* na 
defesa do réu. As acusações foram feitas pelo advogado Geraldo 
Gomes Beltrão e pelo promotor Adalberto Targino.

Regimento 
comemora IP  
aniversário

0  décimo primeiro aniver­
sário do 16’ Regimento de Cava­
laria Mecanizada foi comemora­
do ontem, ás nove horas, com 
desfiles de tropas, carros blinda­
dos e com a presença do gover­
nador Clóvis Bezerra.

Às comemorações, partici­
param o Primeiro Grupamento 
de Engenharia e Construção, 15’ 
Batalhão de Infantaria Motori­
zado, destacamento da Força 
Aérea, Capitania dos Portos, 
Policia Militar, Corpo de Bom­
beiros e a Circunscrição de Ser­
viço Militar.

Após um coquetel, o gene­
ral Inaldo Seabra presenteou o 
Comandante do RcMec, Tenen­
te Coronel Marden Alves da 
Costa com uma placa e teceu 
elogios a apresentação feita 
pela tropa. Por sua vez, o Te­
nente Coronel Marden Alves 
agradeceu a todos e deu por en­
cerrada a solenidade. Clóvis Bezerra no aniversário do Regimento de Cavalaria Mecanizada, festejado ontem

Escócia reforça seu ataque 
para tentar ganhar da ÏÆSS

União Soviética 
e a Escócia decidem 
hoje o d ire ito  de 
av-ançar para a se­
gunda rodada do 
Campeonato M un­
dial de Futebol e, 
apesar de os soviéti­
cos serem favoritos, o 

encontro poderá ser um dos mais árduos 
do grupo 6.

Num esforço para reforçar seu ata­
que, o técnico escocês Jock Stein prova­
velmente alinhará os velozes atacantes 
Dalglish, Archibal e Alan Brazil. Os esco­
ceses estão mais pressionados, proque os 
soviéticos - que contam com um dos me­
lhores jogadores da Copa, Blokhin - têm 
melhor difereça de gols. O jogo começará 
às 21 horas (16 horas no Brasil).

BÉLGICA-HUNGRIA
A Bélgica sairá com uma tática forte­

mente defensiva hoje, em Elche, ao en­
frentar a Hungria em sua partida pelo' 
grupo 2 da Copa do Mundo, jà que basta- 
lhe um empate’ jjaïâ'se classificar para a 
segunda rodada. Os húngaros, entretanto, 
já anunciaram que atacarão com toda a 
força, porque necessitam da vitória.

p  técnico argentino César Menotti 
previu que a Hungria é ligeiramente fa­
vorita para ganhar a partida. “Os húnga­
ros são mais imaginativos e hábeis do que 
os belgas, que jogam um futebol mecani­
zado e de escassa inspiração”, disse Me­
notti.

Diante da imprensa, ambos os treina­
dores, o belga Guy Thys e o húngaro Kal­
man Meszoly, admitiram que será uma 
partida difícil para os dois times. O técni­
co Guy Thys ainda vai decidir hoje se co­
loca ou não o ponta-esquerda Czernyz- 
'tynski para enfrentar a Hungria. A parti­
da é decisiva para os belgas, que querem c 
primeiro lugar para evitar o confronto 
com o Brasil na fase seguinte da Copa.

p e r u -p o l On ia
Com uma vantagem mínima e con 

fiança na vitória, a' Seleção Peruana en­
frentará a Polônia hoje num encontro aifí- 
cit que poderá esclarecer a claasificaçãc 
do grupo 1 da Copa. O quinto e penúltimo
Íogo do grupo será disputado no Estádio 
tiazor, de La Coruíia, a partir das 

15hl5m (12hl5m de Brasília). Uma vitó­
ria hoje no El Riazor significará a classifi­
cação para o vencedor e a eliminação do 
derrotado. , , _ . . .

Os treinadores Elba de Padua Lima 
(Tim), do Peru. e Antonin Piechniczek, 
da Polônia, parecem dispostos a deixar no 
banco algumas de suas estrelas por seus 
báixbs tendimentos; No Peru, Uribe pode 
ficar de fora e na Polônia estão ameaçados 
de ir para o banco Lato e Boniek. Os trei­
nadores disseram que sô anunciarão- as 
formações hoje.

Consciente de que o Peru hoje pode 
afinal jogar aquilo que, sabe, Tim ontem 
começou a pensar na segunda etapa das 
finais da Copa: “Prefiro evitar o confronto 
com Brasil e Argenitna. Para nós seria 
melhor enfrentarmos equipes européias”.

Brasil: 30 
gols num só 
treinamento

A Seleção Brasileira, 
atuando com a mesma equipe 
que iniciou a partida contra a 
Escócia e com a que enfrenta­
rá a Nova Zelândia amanhã, 
no Estádio Benito Villamarin, 
marcou 13 gols no fraco time 
da Policia Municipal de Sevi- 
Iha, que sofreu ainda mais 17 
gols dos reservas na segunda 
parte do treinamento. Para os 
pliciais foi uma festa, mas 
para a Seleção Brasileira o 
treino de ontem serviu apenas 
como recreação e um exercício 
desintoxicante. O técnico Telê 
Santana reconheceu que o. 
treino não deu para fazer 
qualquer observação em ter­
mos táticos.

Era Villajoyosa, o meio- 
campista argentino Digo Ma­
radona confirmou que está 
machucado no músculo da 
perna direita, mas disse que 
deseja jogar amanhã com El 
Salvador, “mesmo que seja 
mancando”. O médico Raul 
Oliva afirmou que é cedo para 
dizer se Maradona estará em 
condições de jogar essa parti­
da, e o técnico Césaç, Menotti 
afirmou que “se a lesão conti­
nuar, prefiro reservá-lo para a 
segunda fase do campeonato”.

Pontapés marcaram  
vitória da França

Jogadores da França e do Kuwait trocaram socos em cam­
po ontem, enquanto um xeque árabe descia da tribuna para ir 
discutir com o juiz soviético a validade do quatro gol marcados 
pelos franceses contra um dos kuwaitianos, em Valladolid. O 
jogo foi interrompido durante cerca de cinco minutos, quando 
faltavam 10 para o final. A policia espanhola teve oue entrar 
em campo para proteger o juiz e separar jogadores e dirigentes, 
que se pegavam aos socos. Depois que a partida continuou, a 
França ainda marcou mais um gol.

O xeque Fahd, do Kuwait, disseque interferiu na confusão 
para ordenar aos jogadores do seu país que não saissem de 
campo. O treinador do time árabe, o brasileiro Carlos Alberto 
Parreira,^ confirmou a versão do xeque.

AUSTRIA-ARGÉLIA
A Áustria ficou mais próxima da classificação no grupo 2 

da Copa, ao derrotar a Argélia por 2 a 0, na sua segunda vitória 
consecutiva no torneio. Os austríacos necessitam agora de um 
empate na sexta-feira, contra a Alemanha Uciuental, para ga­
rantir a classificação. A Argélia, elogiadissima depois da sua 
sensacional vitória sobre a Alemanha, esteve muito abaixo do 
que dela se esperava. A Argélia mostrou bons jogadores, indi­
vidualmente, mas a sua coordenação como equipe foi péssima. 
Agora, os argelinos terão de vencer o Chile para manter suas 
esperanças de classificação.

HONDURAS-IRLANDA
Honduras empatou esforçadamente de 1 a 1 com a Irlanda 

do Norte, deixando ainda latentes as suas possibilidades de 
classificação para a fase seguinte da Copa-82. Os centro- 
americanos mostraram muito esforço e, por momentos, melhor 
capacidade que os seus adversários. Honduras jogará a sua úl­
tima partida pelo grupo 5 na próxima quinta-feira contra a Iu­
goslávia, e até com um empate poderá alcançar a cia.ssificação, 
dependendo do resutlado do jogo do dia seguinte entre a Espa­
nha e a Irlanda do Norte.
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Gerry Armstrong sobe livre e cabeceia para fazer o gol irlandês-

75 anos 
de 

UPI
A United Press In­

ternational Inc. (UPI) 
comemorou ontem os 75 
anos de uma existência 
iniciada em 1907, quan­
do começou a fazer a co­
bertura dos aconteci­
mentos mundiais, e in­
corporada à prôpria'his- 
tória da imprensa deste 
atribulado século.

As comemorações, 
em Nova Iorque e em 
seus escritórios no mun­
do inteiro, ocorrem em 
meio a recente aquisi­
ção da agência pelo gru­
po de jornais norte- 
americanos da cadeia 
jornalística e de televi­
são Média News (üorpo- 
tation, que reafirmou 
sua decisão de manter a 
UPI dentro da perma­
nente linha de objetivi­
dade e independência, 
somada aos mais mo­
dernos recursos tecnoló­
gicos.

Andreazza entrega açude 
de poções quinta-feira

Para presidir as solenidades 
de inauguração do açude público 
de “Poções”, no município de 
Monteiro, o ministro do Interioi 
Mário Andreazza chega á Paraíba 
quinta-feira.

O açude está em fase final de 
acabamento pela Terceira Direto­
ria Regional do Departamento Na­
cional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS.

Segundo Joaquim Gondim, 
diretor-regional do órgão o Minis­
tro chega a Monteiro procedente de 
Paulo Afonso. Depois da inaugura­
ção do açude, Andreazza visita o 
município de Campina Grande, 
onde será recepcionado com um al­
moço pelas lideranças políticas e 
empresariais da Paraíba.

ATOS PÚBLICOS
À tarde, o ministro presidirá 

vários atos públicos relacionados

com a sua pasta. Em seguida, viaja 
com destino ao Recife onde pernoi­
tará para no dia seguinte retornar a 
João Pessoa.

Na Capital paraibana, o mi­
nistro fará uma visita ao governa­
dor Clóvis Bezerra, no Palácio da 
Redenção, assinará atos e presidirá 
solenidade relacionada com o seu 
Ministério.

O AÇUDE
A barragem do açude público 

“Poções”, construída pela Terceira 
Diretoria Regional do DNOCS, te­
rá múltiplas finalidades: propor­
cionará ao município de Monteiro 
a água necessária ao seu desenvol­
vimento sócio-econômico; garanti­
rá o abastecimento d‘água à sua 
nopulação (cerca de 36 mil pes­
soas) e beneficiará os rebanhos bo­
vinos e caprinos daquela região.

BB inscreve, 23 mil 
para disputar apenas 
30 vagas no Estado

Vinte e três mil e 632 candidatos se inscreveram 
na Paraíba para o concurso de escriturário de nível 
básico do Banco do Brasil, disputando apenas 30 va­
gas para as agências do estabelecimento neste Esta­
do.

No Rio de Janeiro a situação de vagas é pior do 
que aqui: são 16 para 139 mil e 36 candidatos.

Na Paraíba, o número de candidatos significa 
que são, em média, 787 disputantes para cada opor­
tunidade. Com a cobrança de Cr$ 8(K),00 a titulo de 
taxa de inscrição, o Banco do Brasil arrecadou, so­
mente na Paraíba, a quantia de Cr$ 18.905.600,00, 
que deverá ser usada para o custeio do concurso.

PROVAS ATÉ JUNHO
O (»ncurso do Banco do Brasil deverá ser reali­

zado atê 1"̂  de junho de 1983 e os candidatos aprova­
dos serão nomeados em, no nláximo, 12 meses.

A jírova consistirá em 74 questões de múltipla 
escolha de Português, Matemática, Contabilidade 
Geral e Técnicas Bancárias e Comerciais. Aqueles 
que pas°arem nesse teste, farão o de datilografia - có­
pia de lUn texto de 900 toques em seis minutos. (Pá­
gina 5)
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Tarcisio Burity

Um órgão para o 
desenvolvimento

O Governador Clóvia Bezerra, em sole­
nidade que será realizada hoje, no auditório 
do Centro Administrativo, presidirá a insta­
lação do Conselho^de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico da Paraíba vinculado à 
Secretaria de Planejamento.

O novo órgão terá um papel importante 
para o desenvolvimento económico do Esta- 
ao porque dará condições ao melhor aprovei­
tamento das nossas potencialidades em to­
dos 08 setores produtivos, principalmente na 

ff indústria agricultura e na agropecuária.
O Secretário do Planejamento, Patrício 

g Leal, resumindo a finalidade do Conselho de 
II Desenvolvimento Científico e Tecnológico da 
I' Paraida - CDCTPB - frisou que **o objetivo 
I  básico da criação do organismo é a raciona­

lização, a geração e a obsorção de ciência e 
tecnologia pelo setor produtivo do Estado, 
bem como promover a interação e coordena- 

í çào dessas atividades pelos órgãos da admi­
nistração direta e indireta**.

Também merece destaque o trabalho 
que será realizado pelo CDCTPB para a di­
vulgação do  ̂ resultados das pesquisas que 
ele realizará, através de simpósios, confe­
rências, publicações e outras formas de co­
municação, inclusive a publicação de sua 
atividade pela imprensa.

Outra missão do órgão a ser implantado 
hoje, que reputamos também de grande im- 

f portância, é o incentivo ao treinamento de 
I recursos hunmnos na área da ciência e tec­

nologia, que, lógicamente reduzirá os custos 
impostos aos cofres do Estado pelos serviços 
do setor até agora executados por empresas 

í ^ i f o r c u
G CDCTPB ainda tem a virtude, talvez 

ca múisHmportante, de superar a nossa de­
pendência tecnológica às nações mais desen­
volvidas.

Trata-se de um órgão de alto nível e que 
requer o apoio do Governo Federal, ainda 

. mais quando se sabe que a Paraíba é um Es- 
; tudo pobre financeiramente. Nossa riqueza é 
í o homem e os recursos naturais.

Por isto mesmo é que a iniciativa do Go- 
< verno da Paraíba conta com a decisiva coo­

peração do CNPq - Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
CUJO presidente, Lynaldo Cavalcanti, desen­
volveu esforços para atender à justa reivin­
dicação paraibana.

Outros órgãos federais também colabo­
ram com o CDCTPB: a Universidade Fede­
ral da Paraíba e a Sudene.

Entre os seus projetos, destaca-se a im­
plantação, em Campina Grande, do Centro 
de Ciência e Tecnologia naquele Município, 
que será realizada em data a ser marcada 

. oportunamente, podendo-se adiantar que se­
rá muito breve. Para tanto, o Secretário do 

; Planejamento, Patrício Leal, já entrou em 
' entendimentos com o Prefeito Enivaldo Ri- 
I beiro.
' A iniciativa é de real importância pára 

Campina Grande, para o Estado e até para o 
Nordeste, uma vez que inclui a instalação do 
Centro de Apoio as Industrias Eletro- 
Eletrónicas.

Isto significa um palioso apoio às peque­
nas e médias empresds-da área.

Com a instalação, hoje, do Conselho de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico da 

'̂ Paraíba, o Governador Clóvis Bezerra vai 
assinalar um marco na história económica 
do Nordeste.

Lembramos que nenhum país conseguiu 
o desenvolvimento sem fazer a industrializa­
ção e, consequentemente, sem uma tecnolo­
gia avançada, que também é empregada nos 
outros setores de produção: a agricultura e a
pecuário.
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Am or a um rincão
S

O poeta popular Gonçalo 
Ferreira Lopes, com o 

seu livrinho de poesias 
Amor a um rincão, fez uma 
verdadeira apoteose à cida­
de que 0 acolheu de coração 
aberto: Remígio. ,

Homem simples, rústi­
co, como ele mesmo faz 
questão de repisar, o Capi­
tão Gonçalo ingressou na 
carreira militar, na antiga 
Força Pública da Paraíba, 
como muitos outros homeps 
do povo nordestinos, para 
sobreviver. É. difícil, quase 
impossível para um poeta 
conviver com a disciplina 
militar e, pior ainda, com os 
delinquentes que geralmen­
te, também são uma conse­
quência da injustiça social.

-  Saudosista, senti­
mental e emotivo, o poeta 
popular Gonçalo Ferreira 
Lopes, se nos afigura a pata- 
tiva em seu canto selva­
gem”, como diz Adabel Ro­
cha, no prefácio da plaquete 
Amor a um rincão.

Gonçalo conseguiu che­
gar á reforma na tradicional 
milícia' paraibana, por onde 
passaram muitos outros ho­
mens dignos.

Com mais tempo, ele 
agora luta para divulgar sua 
arte “com cheiro de mara­
cujá, de laranja, de manjeri­
cão e cumarú”.

Sua origem camponêsa 
é marcada nos seus versos, 
que também são uma men-

sagem em defesa do agricul­
tor, injustiçado, e esqueci­
do. Referindo-se a Remígio, 
diz o poeta-çordel:

“Terra que produz si­
sal, /  Mandioca, milho e fei­
jão,/ Batata e cana de açú­
car, /E tem a safra de algo­
dão...”.

Gonçalo revela na sua poe­
sia popular o amor pelas li­
berdades individuais e pelos 
direitos humanos, como 
todo bom democrata:

“Na Câmara Munici­
pal, / Sede da democracia, / 
Prefeito e vereadores, /  Tra- 
})aího, força e energia...”

O poeta, geralmente, é 
pobre. Dificilmente um ar­
tista faz fortuna. Mas, é rico 
de felicidade, porque não 
tem dinheiro para distribuir 
com os “menos favorecidos 
da sorte” , mas tem sua 
mensagem de fé, de paz e 
amor pára levar a todos.

Claro que, nestas notas, 
não me interessa a crítica à 
arte de Gonçalo, ainda mais 
porque não sou crítico lite­
rário. O que vale é o registro 
do idealismo de um senti­
mental, que, sem qualquer 
vantagem financeira (ao 
contrário, para a impressão 
de seu trabalho ele desem­
bolsou os minguados cruzei­
ros de sua parca remunera-

Oduvaldo Batista

ção como oficial reformado 
da PM), divulga sua poesia. 
Quanto mais livros se publi­
car, melhor, principalmente 
de poesia que está sendo es­
quecida por muita gente.

Mas a poesia é imortal, 
como toda arte.

Termino com estas pa­
lavras do grande Pablo Ne- 
ruda:

“Tem sido privilégio de 
nossa época - entre guerras, 
revoluções e grandes movi­
mentos sociais - desenvolver 
a fecundidade da poesia até 
limites Ttmspeitados. O ho­
mem comum tem podido 
confrontá-la de maneira que 
fere ou é ferida, seguramen­
te na solidão, seguramente 
na massa montanhosa das 
reuniões públicas”. Entre­
tanto, diz ainda Neruda:

“ ...A poesia perdeu seu 
vínculo com o distante lei­
tor. É preciso recobrá-lo... É 
preciso caminhar na escuri­
dão e se encontrar com o co­
ração do homem, com os 
olhos da mulher, com os 
desconhecidos das ruas, dos 
que a certa hora crepuscular 
ou em plena noie estrelada 
precisam nem que seja de 
um único verso...” .

Gonçalo publicando 
seu livrinho Amor a um rin­
cão também está lutando 
para recobrar o vínculo da 
poesia com o distante leitor.

Remígio, que tanto ele 
ama, é apenas a sua musa.

Intelectuais e Ricos
E mais fácil um camelo 

passar no fundo de 
uma agulha, do que um rico 
entrar no reino do céu”. Es­
sa, como todas as outras pa­
lavras do Mestre, devem ser 
entendidas pelo seu lado es­
piritual, pois, como Ele o re­
petiu inúmeras vezes: “Meu 
reino não é deste mundo”.

É bom ficar bem claro 
que, mesmo um bumilde 
operário a vegetar sob um 
salário mínimo, poderá ser 
classificado como rico; se, 
em sua relação com seus 
parcos bens, mantiver um 
vinculo de subordinação e 
apego; isto é, se amar mais a 
seu radinho de pilhas que a 
sua família; ao seu copo dt 
pinga que a seus filhos; a 
sua tapera, que ao seu vizi­
nho, etc... etc...

Assim, rico, nessa acep­
ção espiritual, se torna um 
termo em si mesmo pleno de 
justiça, que não fará distin­
ção entre A ou B, pelo sim­
ples fato de a casualidade 
ter dotado, um ou outro, 
com mais ou menos riquezas 
materiais.

Porém, se desta forma, 
devemos interpretar as pa­
lavras de Jesus, com justa 
razão devemos considerar 
também ricos, aqueles, que, 
dotados de muita inteligên­
cia, ciência e cultura huma­
nas, se deixam fisgar pof

tais dotes, ciências ou cultu­
ras, e não os empregam para 
o conhecimento de Deus; tal 
como o cientista que, por se 
achar muito lúcido, dá as 
costas a Ele; ou o “snob” ou 
“inovador” intelectual, que 
O renega ou ridiculariza...

Todos esses são ricos 
para os quais, as dificulda­
des de encontrar o caminho 
do Reino, se avolumam... 
Tenho inúmeros amigos 
professores de nossa Univer­
sidade e sei o quanto isso é 
verdadeiro. Quase todos 
têm tremendos problemas 
existenciais insolvidos: desa­
venças familiares, cáos eco­
nômicos, etc.. As neuroses, 
angústias, depressões, doen­
ças, são suas companheiras 
diletas...

O acúmulo de conheci­
mento cientifico é deveras 
engraçado! Parece até haver 
uma Lei, humoristicamente 
estabelecida por Deus, para 
confirmar isso, que diz a 
Biblia: “a ciência humana ê 
loucura ante a sabedoria de 
Deus” ! A piada reside no 
fato de que, quando mais se 
aprofunda numa área espe­
cífica, menos o homem se 
toma capaz nas inúmeras 
outras áreas da existência,

Roberto P. de Melo

ou, em termos batidos: o es­
pecialista é aquele indiví­
duo que sabe cada vez 
mais, sobre cada vez me­
nos...

Por isso, não admira 
encontrarmos tantos desses 
enfatuados, “ cabeças- 
quentes”, sobrecarregados 
de problemas, extenuados, 
em bugca de mínimos deta­
lhes, enquanto a sua própria 
e banal existência, é um 
completo e grosseiro desas­
tre.

“Examinai tudo e re­
tende o que é bom”, nos re­
comenda S. Paulo. “Bom, só 
existe um, o Pai, que está no 
céu”, nos adiantara Jesus; 
portanto, se é certo partici­
parmos de todas as expe­
riências humanas, inclusive 
dos cultos religiosos for­
mais, muito mais importan­
te é procurarmos escutar a 
voz do Pai, que, do céu, de 
dentro de nós, nos convida a 
usufmirmos livremente a fe­
licidade de existirmos aqui 
e agora.

“Dai a Cesar o que é de 
Cesar, e a Deus o que é de 
Deus”, adquire um tão am­
plo sentido, que poderá in­
corporar na sua esfera, até 
aqueles que são ricos de reli­
gião, imaginem!... Ou nun­
ca notaram que existem 
pessoas que se consideram 
donos dela?

AUNiAoi : fiW .m  ^ im

José Américo 
renuncia ao 
Ministério

No dia 22 de junho de 1932
■ A União publicou

O ministro José Américo di­
rigiu ao chefe do Govêmo Provi- 
sorio 0 seguinte telegramma;

Tendo recebido uma comuni­
cação do ministro Oswaldo Ara­
nha, em nome dos demais colle- 
gas, de que o Ministério deliberá- 
ra, em reunião realizada no Pala- 
cio do Itamaraty, tornar effectiva 
a intenção já annunciada de fa- 
cillitar a v. exc. com a renuncia 
collectiva, a liberdade de acção, 
relativamente aos postos que oc- 
cupamos no govêrno, quero ser 
dos primeiros a tomar essa resolu­
ção de tanto espirito publico. Pe­
rante as solicitações de interesse 
geral, os homens têm um sentido 
ephemero que deve ser dominado 
por imperativos impessoaes.

Assim, tenho o maior desva­
necimento em dar a minha mis-

Ivan l.uccna

são publica por encerrada, como 
uma solução que attends a outras 
influencias mais elevadas do bem 
collectivo.

Deixo o Ministério sem uma 
herança de grandes difficuldades 
para o meu successor. Os casos 
que ainda não se acham defíniti- 
vamente soluccionados estão de­
pendentes de reformas que se ul­
timam. A propria assistência aos 
flagellados em socorros directos 
de obras preventivas já se acha 
com um programma effectivo nos 
Estados mais assolados, como o 
Ceará, Rio Grande do Norte e Pa- 
rahyba e iniciados em outros, 
como Pernambuco e Bahia que, 
nos govêmos anteriores eram ex- 
tranhos aos estudos da Inspecta- 
ria, o que retardou, de certo mo­
do, essa iniciativa. Talta apenas, 
para toda eficiência dessa organi­
zação, completar os recursos ne­
cessários, conforme exposição que 
já dirigi ao ministro da Fazenda.

Agradeço a v. exc a indepen­
dência e prestigio de acção que 
me attribuiu, sem os quaes não 
poderia ter resistido á conspira­
ção dos interesses privados, le­
vando por deante a reacção sa- 
neadora a que me impuz e conse­
guido fazer alguma cousa pelo

Brasil. Só levo um peso na sons- 
ciencia: é não ter ainda reparado 
as injustiças porventuras com- 
mettidas no tumulto dos primei­
ros actos.

Constitui uma commissão, 
cujos trabalhos estão se concluin­
do, para rever, porém, todas as 
demissões feitas contra direitos 
adquiridos, com o fim de propor a 
V . exc. as reintegrações, que me 
parecessem justas por falta de 
provas de irregularidades func- 
cionaes, unico fundamento que 
deveria subsistir.

Espero que v. exc. com o es­
pirito de tolerância de que tem 
dado sobejas amostras, manterá 
esse critério desafogando-me de 
uma responssabilidade de que me 
penintencio - Attenciosos cum­
primentos José Américo de Al­
meida”. (A União).'

••••••
REMESSA DE ARMAS

O delegado de Serra Redon­
da communicou ao dr. chefe de 
Policia, haver remettido á Secre­
tária de Segurança Publica as se­
guintes armas, apfhendidas na- 
quella localidade: 12 facas de 
ponta, 2 punhaes, 4 pistolas de 
espolêta, 2 pistolas de fôgo cen­
tral, 320, 5 espingardas de espolê­
ta de papel, 1 mauser, 1 revolver 
commum, 320, 1 idem de queixa, 
1 bacamarte e 1 rifle cruzêta, 
Steel.

C A R L O S C H A 3 A S

TEMA VELHO 
MAS ATUAL...

A medida em’ que passam as semanas, mais clara vai ficando a 
aberração, como mais iminente o perigp. Este, como aquela, dizem 
respeito ao absurdo comportamento de segmentas oposicionistas, que 
empenhados na divisão de seus quadros antes da hora, arriscam-se a 
entregar de mão beijada ao governo eleições que fatalmente vence­
riam, caso unidos. No Rio Gfande do Sul, depois da queda gerada pe­
los credenciamentos, volta a crescer a estrela do candidato Jair Soa­
res, minoritário mas em condições de chegar ao Palácio Piratini por 
conta da intransigência e divisão nas hostes oposicionistas. Pedro Si­
mon e Alceu Collares, somados, exprimem no mínimo 60 por cento da 
opinião públicalocal, mas divididos talvez não conquistem maior nú­
mero de votos que o candidato da situação. Em São Paulo, outro Es­
tado onde não haveria a menhor discussão sobre a vitória oposicionis­
ta, as candidaturas de Luís Ignácio da Silva e de Jânio Quadros 
ameaçam retirar de Franco Montoro o percentual necessário à sua 
tranquila ascensão ao Palácio dos Bandeirantes, fazendo crescer Rei- 
naldo de Barros. No Rio de Janeiro, à inusitada ocupação de espaços 
por Sandra Cavalcanti, pelo PTB, arrisca a vitória de Miro Teixeira, 
do PMDB. Somando-se apenas o eleitorado, a influência e o peso des­
ses três Estados onde a oposição verdadeira se arrisca a perder, tem- 
se a receita do açodamento, para não dizer da burrice...

Em rápida passagem pela Capital federal, envolvido que está em 
tempo quase integral na campanha parâ eleger-se governador de Per­
nambuco, o senadpr Marcos Freire ivança alguns aspectos da estra­
tégia política a ser necessariamente desenvolvida pelos novos chefes 
de Executivos estaduais. Uma vez empossados a 15 de março do ano 
que vem os futuros governadores estabelecerão um tipo especial de 
diálogo com o Executivo, diferente daquele que caracteriza os atuais, 
pois mais independente e autêntico. Mesmo os porventura eleitos 
pelo PDS, como os oposicionistas, ao sentar-se na mesa com o presi­
dente João Figueiredo para a discussão de quaisquer problemas, o es­
tarão fazendo respaldados pela opinião pública de seus Estados. Fa­
larão em nome deles, como não falam os atuais, precisando, para isso, 
ter antes auscultado bases e lideranças, no encaminhamento de cada 
questão concreta. Não se tratará de hostilizar o governo central, mui­
tos menos de prescindir de um entendimento alto e na medida do 
possível amplo com os detentores do poder maior. Ao contrário, haverá 
que buscar o máximo entrosamenta possível, com o afastamento de 
.sequelas políticas e eleitorais acumuladas ao longo dos últimos anos. 
J5ssa postura, no entanto, não implicará em submissão, subserviência 
ou acatamento, sem debates e discussões, de decisões tomadas ou por 
tomar em Brasília, relativas às diversas regiões do país.

Preparar e construir o futuro, para Marcos Freire, importará 
muito mais do que revolver o passado, ainda que pelas origens parti­
dárias de cada governador, bem como por suas posições políticas e 
doutrinárias, devam preservar suas identidades. Ele sustenta o diálo­
go e acredita que o presidente João Figueiredo não pense diferente.

Convicto da vitória em novembro, e certo de que todos os proble­
mas hoje registrados no PMDB de Pernambuco serão rapidamente 
superados, deverá até o final de julho, quando da convenção partidá­
ria, ter preparado um esboço de plano de Governo. Deseja que part' 
das bases as maiores definições e sugestões, cabendo ao seu ■governo 
■apenas sistematizar je operar o problema de ação. Identifica duas ver­
tentes principais, em seu comportamento futuro: a implantação da 
democracia plena, no plano nacional e institucional, de um lado, e 
em seu Estado, e outro, com a permanente participação de todos os 
segmentos sociais na obra a desenvolver; e a imprescindível mudança 
da ordem econômica imposta de cima pra baixo há muitas décadas. A 
participação da maioria nos frutas do trabalho e do desenvolvimento 
insere-se como meta fundamental, para a qual a democracia plena e 
novas posturas econômicas contribuirão. Não fala, porém, em modifi­
cações estruturais como a imediata luta pelo sòcialismo. Apenas o fu­
turo não iiftediáto apontara, com o tempd e »“áutêder das eleições, os 
caminhos definitivos da Sociedade Brasileira.

Marcos Freire não tem dúvidas deque, com orespaldo das umas, 
todos os novos governadores, como os novos parlamentares, precisa­
rão adotar e acoplar-se a evidentes bandeiras políticas desejadas pela 
nação, como a da volta às eleições diretas de presidente da República, 
da maior harmonia e independência entre os poderes do restabeleci­
mento verdadeiro das prerrogativas do Congress* e de uma funda­
mental reforma da constituição. Em seu entender não haverá como 
impedir esse novo passo adiante no aprimoramento do regime, que 
nem os eleitos pelo PDS poderão contrariar. Também eles possuirão 
obrigações para com o eleitorado e condições de demonstrar que apesar 
de apoiarem o governo, política e partidariamente, exprimirão pri­
meiro os anseios de suas bases.

Preferindo não avançar prognósticos específicos, o senador acre­
dita que o PMDB elegerá um mínimo de onze governadores, podendo 
esse número crescer até quinze ou dezesseis. Em função disso, não dá 
crédito aos rumores de que a ordem partidária será alterada, com a 
implosão de seu partido. Pelo contrário, a eleição de fortes bancadas e 
da maioria dos governadores solidificará a legenda, tarnando’cons- 
trangedor para cada um dos eleitos buscar novos caminhos - o que 
não exprimirá o desejo de suas bases. Apesar de frente democrática, o 
PMDB também possui doutrina, compromissos e estratégia defini­
dos, destinando-se, em suas palavras, a se constituir no maior partido 
nacional. O próprio açodamento com que os setores oficiais e oficiosos 
supõem dissenções futuras dá a medida da força peemedebista.

Depois de 6 de agosto, prazo final para a realização das conven­
ções dos partidos que escolherão os candidatos, a direção nacional do 
PMDB promoverá um encontro de todos eles, em Brasília. Será o mo­
mento da consolidação de teses comuns para as campanhas. O passo 
seguinte comportará reuniões regionais desses candidatos, no Norte, 
Nordeste, Centro e Sul.

Por não ter sido o candidato mais votado a senador, na conven­
ção do PDS mineiro, dificilmente o deputado Magalhães Pinto deixa­
rá de concorrer a uma vaga de senador. Pelo contrário, a derrota para 
João Marques, domingo, mais acirrará sua determinação de conquis­
tar o novo mandato, nas urnas.

Mas que foi surpreendente o resultado da convenção pedessista 
mineira, isso foi. E muito. De quando em quando, Minas dá lições de 
política ao pais, e esta terá sido uma delás. Os convencionais, em 
maioria os do antigo PSD não pretenderam por enquanto derrotar 
Eliseu Resende, pois contra o oficialismo é raro os mineiros se posicio­
narem a descoberto. Ficou evidente, porém, que o candidato afinal 
consagrado como aspirante ao Palácio da Liberdade precisará colocar 
as barbas de molho. Na hora da eleição, com o voto secreto, não pare­
ce improvável que boa parcela do antigo PSD vote em branco para 
governador ou, mesmo, prefira sufragar o candidato da oposição, 
Tancredo Neves, maior expressão do antigo pessedismo mineiro.

Do Leitor
Vamos lá, Brasil!

Sr. Editor
Está realmente confirmado pela excelente campanha que vem 

realizando na Copa do Mundo, que a seleção brasileira será uma das 
finalistas. Depois das brilhantes vitórias sobre a União Soviética por 
2x1 e principalmente depois da goleada de 4x1 na seleção da Elscócia, 
que muitos não acreditavam que fosse dessa maneira, com o nosso es­
crete chegando até a dar um show de futebol, depois de nos ter dado 
um susto, quando permitiu que os escoceses fcessem o primeiro gol 
numa falha da nossa defensiva. Com um es tíl ||^ m  brasileiro o nosso 
time fhegou ao empate através de Zico, cobranuo com muita perfei­
ção uttia falta perto da grande área, para depois o time ter realmente 
um alísio totaí quando, por intermédio de Ôscar, Eder e Falcão deu 
sifras definitivas ao placar. Se tivesse de apontar um jogador de exce­
lente (ípresentação não poderia deixar de dizer o nome de um craque 
que a feda dia que se passa vai se tornando o responsável pelos bons 
resultados da nossa seleção, jogador esse que para mim é atualmente 
o destêQue da Copa do Mundo e pelo belíssimo gol que marcou contra 
a Escóeià, de parabéns Eder e que continue assim, nas partidas que 
resta para que nosso time seja campeão mais uma vez.

Ipérides Pereira Gomes 
Conjunto Ernani Sátyro - Pb
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Magalhães é derrotado na 
Convenção do PDS mineiro

- “Não foi um espetáculo 
bonito, esse de cristianização de 
um candidato, houve uma trai­
ção de companheiros. E acho 
que não mereço, porque não 
pleiteei nada”, queixava-se o 
deputado Magalhães Pinto, 12 
horas após conhecer que fora 
derrotado, por 409 Votos contra 
352, pelo vice-governador João 
Marques de Vasconcelos, na le­
genda do PDS para o Senado.

Apesar do cuidado em tra­
tar do assunto, o ex-governador 
e lider udenista.deixava trans­
parecer que o resultado da Con­
venção de domingo abrirá feri­
das que podem demorar a cica­
trizar. “Não vou falar de onde 
partiu esta combinação, mas de­
tecto que houve uma combina-

Íão qualquer”, disse Magalhães 
'into, acrescentando que, se 

afastará de Minas, “para esfriar 
a cabeça”, antes de decidir se 
concorrerá ao Senado em suble- 
genda com João Marcmes ou se 
concorre a reeleição a Deputado 
Federal. A única certeza e que 
não abandonará a vida pública.

O ex-ministro Eliseu Re­
sende ganhou do senador Murilo 
Badaró por uma diferença de 
votos considerada pequena -134 
- o que, ao lado da derrota do de­
putado Magalhães Pinto, revela 
que o PDS tem divisões maiores 
do que aq^uelas centradas nos 
dois candidatos a governador. O 
deputado Magalhães Pinto dis­
se, em entrevista, que a Con­
venção mostrou isso, advertindo 
que o Partido precisa se unir 
para enfrentar a oposição em 15 
de novembro. Não garantiu.

mas acha que “ele pode sair uni­
do”.

A derrota de Magalhães 
para João Marques não estava 
nos planos do Governador Fran- 
celino Pereira, de Eliseu Resen­
de ou dá direção do Partido. On­
tem um membro da executiva 
do PDS, que pediu para não ser 
identificado, atribuia a pequena 
diferença que deu a vitória ao 
candidato indicado pelo gover­
nador e a própria derrota do de­
putado Magalhães Pinto as 
omissões de alguns membros do 
Partido, que não poderíam fal­
tar com seu apoio.

- Uma coisa é certa - disse 
Magalhães Pinto - eu não pedi 
para ser candidato a senador, 
mas fui solicitado por várias ve­
zes. Aceitei disputar o Senado 
contra a vontade de amigos 
meus, como Roberto Resende, e 
contra a vontade de meus filhos.

Ele acha que a traição que 
sofreu pode ter sido uma rebel­
dia pontra o governador, “por­
que, afinal de contas, ele é quem 
coordenou o processo sucessó­
rio”.

Um parlamentar do antigo 
PSD atribuiu o processo de 
transferência de votos, de Ma­
galhães para João Marques, a 
uma combinação de uma facção 
do PSD liderada pelos pessedis- 
tas Bias Fortes, Pio Canedo e 
Ibrahim Abi-Ackel.

Magalhães Pinto afirmou 
que chegou a ser avisado por al­
guns amigos de que estava ocor­
rendo este movimento, mas não 
póde fazer nada. “Na Conven­
ção, não pedi votos”.

Cúpula teme pelo apoio de 
Badaró a Eliseu Resende

Derrotado pelos convencio­
nais na escolha do candidato a 
governador nas eleições de 15 de 
novembro, o senador Murilo Ba­
daró ainda é motivo de preocu­
pação para a cúpula do PDS, 
que tem dúvidas quanto ao seu 
incondicional apoio a Eliseu Re­
sende. Essa preocupação era 
visível na madrugada de ontem 
no Palácio das Mangabeiras, 
onde o ex-ministro foi recebido à 
porta, à lh20m, pelo vice- 
presidente Aureliano Chaves e 
pelo governador Francelino Pe­
reira.

- O que importa, agora, é 
manter a unidade partidária, 
sem sequelas, para a vitória em 
15 de novembro - declarou Aure­
liano Chaves, ao admitir a força 
política adquirida por Murilo 
Badaró, “que fez um grande es­
forço percorrendo todo o interior 
do Estado”. Ele considera, ain­
da, vital o apoio do senador ao 
ex-ministro, porque “o candida­
to da oposição (Tancredo Ne­
ves) é muito forte e, por isso, va­
mos ter uma grande disputa”.

O vice-presidente, dosando 
bem as palavras, como sempre o 
faz, foi cauteloso com relação ao 
comportamento que Murilo Ba­
daró adotará e à pergunta se a 
ausência do senador no Plenário 
da Assembléia Legislativa, onde 
foi realizada a Convenção, para 
reconhecer a vitória 3e Eliseu 
Resende não seria testemunho 
de que manterá a chamada “li-

nha rebelde”, respondeu seca­
mente;

- Só o senador poderá dizer.
Quanto à vitória do vice-

governador João Marques de 
Vasconcelos, de origens no ex­
tinto PSD, sobre o deputado 
Magalhães Pinto da UDN, para 
concorrer ao Senado, se isso não 
traria dificuldades para a chapa 
Eliseu Resende, governador, e 
Bias Fortes, vice, Aureliano 
Chaves preferiu não questionar 
os resultados que provocará. 
“Temos que encarar essas coisas 
com naturalidade”, acrescentou 
o vice-presidente, que também é 
udenista.

O sr. Aureliano Chaves dei­
xou entender que não tomará 
decisões importantes em termos 
de campanha eleitoral pelo 
PDS, enquanto não estiver certo 
de que o partido está tle fato 
unido. Não revelou sequer como 
começará a campanha.

- Até agora o senhor defen­
de uma posição de neutralidade. 
Mas com o PDS já tendo esco­
lhido seu çandidato para gover­
nador, os senhor já está pronto 
para sair em campanha eleito­
ral?

- A minha posição - respon­
deu Aureliano - sempre foi clara. 
Afirmei diversas vezes que ne­
nhum candidato com um com­
promisso com o senador Badaró 
seria induzido, por mim, a votar 
em Eliseu. Agora, disse que atò- 
dos aqueles que me indagassem 
em quem votar, aconselharia o 
nome de Eliseu.

Partido do Governo fecha 
questão no pacote de maio

Por 54 votos a cinco, o Dire­
tório «Nacional do PDS aprovou 
resolução da Comissão Executi­
va Nacional fechando a questão 
em tomo da votação da proposta 
de Emenda Constitucional do 
Executivo alterando vários dis­
positivos da Constituição Fede­
ral Emenda esta Congnominada 
de “pacote de maio”.

A séssão do Diretório foi, 
pela primeira vez aberta, ao 
público pelo presidente do PDS, 
senador José Samey, tendo co­
meçado às 15h30m e se encer­
rando às 17h30m.

A Emenda Contitucional 
elimina a simultaneidade das 
eleições municipais com as elei­
ções gerais para deputados e se­
nadores, a partir de 1986. Au-

menta o número de deputados 
federais, aumenta o quorum ne­
cessário à aprovação de emen­
das constitucionais pelo Con­
gresso, da metade para 2/3, dá 
nova disciplina ao decurso de 
prazo para apreciação de proje­
tos do poder Executivo, admi­
tindo á realização de 10 sessões 
posteriores à data do vencimen­
to do prazo para votação, reduz 
os prazos'de desincompatibliza- 
çâo, introduz no texto da Cons­
tituição “o sistema distrital 

majoritário e proporcio- 
para as eleições de deputa­

dos federais, e suspende, quanto 
®leições de 1982, a exigência 

d® percentuais mínimos de vo- 
para permitir o funciona- 

™®hto dos partidos.

Na audiência com Clóvis, Evaldo acompanhou os políticos

Clóvis recebe em Palácio 
vários Iteres de Soledade

Na parte da audiência que con­
cedeu, ontem pela manhã, a política 
do interior, o governador Clóvis Be­
zerra recebeu, eih seu gabinete do 
Palácio da Redenção, uma comitiva 
de políticos da cidade de Soledade, 
ae quem ouviu reivindicações, no 
sentido de que seja construído um 
pontilhão, ligando este município a 
Pendência; um açude, na localidade 
de Arruda e mais um canal da Tel- 
pa.

Tendo à frente o deputado 
Evaldo Gonçalves, estiveram discu­
tindo os problemas do município de 
Soledade, o ex-prefeito José Ma­
noel de Araújo; o candidato a prefei­
to, Marinaldo Castelo Branco; José 
Ermenegildo e Geraldo Costa, Flá- 
vio Lira de Miranda e Paulo Mari­
nho de Arruda. Todos vereadores. O 
último é presidente da Câmara de 
Soledade. Ainda acompanhou o 
candidato a vereador, Manoel Tomé 
do ó.

ALMOÇO
Mais tarde, o deputado Evaldo 

Gonçalves convocou os líderes poli-

ticos de Soledade, que estiveram na 
audiência com o Governador, para 
um almoço no Cassino da Lagoa. 
Lá, em contato com a imprensa, 
Evaldo reafirmou sua disposição de 
disputar uma cadeira na As­
sembléia Legislativa, e disse da sa­
tisfação que vem encontrando no 
desempenho do sr. Clóvis Bezerra à 
frente do Poder Executivo.

Por coincidência, também esta­
va no Cassino, em outra mesa, com 
um grupo de políticos do interior, o 
deputado Afrânio Bezerra, que tam­
bém em conversa com os jornalsitas 
disse não haver qualquer insatisfa­
ção da classe política pelo fato do 
Governador não aceitar os pedidos 
de nomeações.

Segundo o deputado Afrânio 
Bezerra não se faz campanha com 
pedidos de nomeações, mas sim com 
trabalho, disposição de luta e fideli­
dade partidária. O fato de existir al­
guém insatisfeito, deve ser algum can­
didato isolado, mas que não repre­
senta uma fissura no relacionamen­
to entre o Governador e a classe 
política.

Burity chega hoje e será 
alvo de recepção popular
Operários, estudantes, religio­

sos, funcionários , públicos, parla­
mentares e amigos promovem hoje, 
às 10 horas, no aeroporto Castro Pin­
to, uma grande recepção ao ex- 
governador Tarcísio Burity, que 
chega do exterior depois de uma au­
sência de mais de 20 dias da Paraí­
ba.

Burity, com dona Glauce, de­
sembarca acompanhado do governa­
dor Clóvis Bezerra que vai esperá-lo 
no Recife. A assessoria política do 
ex-governador informa que do aero­
porto a comitiva seguirá para a rua 
13 de Maio, onde Burity inaugura 
seu comitê político. Ele é candidato 
à Câmara Federal.

Já confirrtiaram que virão pres­
tigiar a chegada do ex-governador 
representações do sertão, cariri, cu- 
rimataú e brejo paraibano. De Cruz 
das Armas, sob a liderança do verea­
dor Gerson Gomes de Lima, irá uma 
caravana de operários, além de úm 
grupo de religiosos do Instituto 
Biblico Betei.

Na inauguração do comitê ha­
verá uma grande concentração po­
pular, com a participação do depu­
tado Wilson Braga, candidato do 
PDS ao Governo do Estado, Mar­
condes Gadelha, Amir Gaudêncio e 
Olavo Nóbrega, candidatos ao Sena­
do, do governador Clóvis Bezerra e 
prefeito Damásio Franca, afora ve­
readores e deputados estaduais.

BENFEITOR
Ontem a Associação dos Servi­

dores Públicos do Estado - Aspep - e 
União dos Inativos da Paraíba - UIP

Tarcísio Burity

- distribuiram com os jornais e emis­
soras de rádio convite concitando os 
seus associados a comparecerem ao 
desembarque do ex-governador, 
considerando-o como “benfeitor da 
classe.”

Miriam Lima vai receber 
título na Câmara Municipal

A Câmara Municipal de João 
Pessoa aprovou, por unanimidade, o 
projeto de resolução de autoria do 
vereador Genivaldo Fausto de Oli­
veira, concedendo o titulo de Cidadã 
Pessoense a sra. Miriam Lima Pa- 
nighel de Campos Carvalho, pelos 
relevantes serviços prestados à Ca­
pital peiráibana.

Miriam, que reside em São 
Paulo, já escreveu vários artigos no 
Jornal O Estado de São Paulo, enal­
tecendo e divulgando João Pessoa, 
chegando a fundar, no mês de se­
tembro de 1981, q Movimento Pró- 
Turismo a João Pessoa, visando co­
locar a capital paraibana em lugar 
de destaque no setor turístico do 
pais. Miriam Lima Panighel nasceu 
em São Paulo, ali estudou e concluiu 
o curso de Direito, tendo se casado 
com o advogado paulsita Fernando

Teixeira de Campos Carvalho. O ca­
sal visitou João Pessoa por várias ve­
zes (a última visita ocorreu recente­
mente) pois aprendeu a gostar de 
nossa Capital a exemplo de sua terra 
natal. Tem feito palestras sobre 
João Pessoa, divulgando sua histó­
ria, sua gente, seus costumes e as­
pectos turísticos, recebendo sempre 
a colaboração do escritor e advogado 
Demócríto de Castro Silva; Dire­
tor do Escritório da Paraíba em São 
Paulo.

O Prefeito Damásio Franca, 
amigo do casal paulista, tão logo 
soube da decisão da Câmara Muni­
cipal, entrou em contato còm a Dra. 
Miriam Lima a quem parabenizou 
pelo titulo de Cidadã Pessoense, ao 
mesmo tempo em que deixou a seu 
critério a escolha da data para vir re­
ceber sua outorga.

João Agripino não 
demonstra interesse 
por Cunha Lima

O ministro João Agripino, em entrevista que 
concedeu ontem, na API, deixou claro que não tem 
grande interesse na candidatura de Ivandro Cunha 
Lima, ao Senado, pois a certa altura, referindo-se ao 
senador paraibano, observou “ ... creio que foi uma 
pressão interna de Campina Grande e deve ter verifi­
cado que a luta de uma campanha à árdua, porque 
quem nunca fez uma campanha como ele”, no que 
foi entendido pelos jorhalistas como uma crítica in­
direta a Ivandro.

Ao longo da entrevista indagado se aceitaria a 
candidatura de Joffily para disputar o Senado, Agri­
pino não teve maiores dúvidas para responder (in­
clusive com a presença de Joffily ao seu lado) que 
dava razão ao ex-deputado José Joffily pelo fato de 
não querer dificultar a candidatura de Ivandro, dai 
porque não se lançou candidato, mas caso Cunha 
Lima decida mesmo não disputar sua reeleição, 
Agripino acha que Joffily terá oportunidade de exa­
minar a sua posição.

Ele negou que tivesse ido a Cabedelo e à Torre 
fazer comido, mas disse que foi para conversar com o 
povo, ouvir os seus reclamos e sentir mais de perto 
suas necessidades.

A respeito do governador Clóvis Bezerra, assi­
nalou que é o homem mais suspeito a falar “porque 
sou seu amigo desde 1945. O conheço como um ho­
mem integro, justo e não tenho dúvida de que dará 
tudo de si pelo partido”.

Joffily não c»nvence 
quando afasta süa 
disputa ao Senado

Embora reafirmando todo o tempo de que não é 
candidato ao Senado por uma sublegenda do 
PMDB, o ex-deputado José Joffily, que veio à Paraí­
ba para passar uma semana, não conseguiu conven­
cer os jornalistas políticos que o entrevistaram hoje 
pela manhã.

- Eu não sinto que o partido está precisando de 
mim. Vocês da imprensa é que demonstram esta 
simpatia, este interesse na minha candidatura, por­
que são meus amigos e também alguns companhei­
ros de partido, mas de forma isolada. Estou aqui 
porque sempre estive, não é nada de excepcional, 
mas reconheço que é natural que desperte certa cu­
riosidade.

Dentro deste enfoque, o ex-deputado José Joffi­
ly que concedeu uma coletiva naÃPI e depois falou 
mais de uma hora no programa Fogo Cruzado, da 
Arapuan, deixou transparecer que não quer ser obs­
táculo ao senador Ivandro Cunha Lima, mas caso se 
confirme a desistência deste, o convité será feito e 
ele vai aceitar.

Em face dã insistência dos jornalistas de que o 
seu nome estava sendo exigido pelos peemedebistas, 
José Joffily terminou observando: “Vou fazer umja 
avaliação pessoal, se isso não é uma coisa de superfí­
cie. Naturalmehte, depois tomarei uma posição, 
porque não sou homem de fugir”.

A respeito do Partido dos Trabalhadores na Pa­
raíba, disse José Joffily que trata-se de “uma solu­
ção poética. Não tem viabilidade eleitoral. O resto é 
lindo”.

No próximo domingo José Joffily se reúne com o 
senador Humberto Lucena e o deputado Antônio 
Mariz, em João Pessoa, quando será discutido a si­
tuação do partido na campanha eleitoral. É possível 
que nesse dia se saiba com certeza se Joffily será ou 
não candidato.

Eilzo vê Marcondes 
como capaz de unir 
os grupos de Sousa

O deputado Eilzo Matos quando manter sua 
próxima audiência com o governador Clóvis Bezerra, 
vai informar que o deputado Marcondes Gadelha 
precisa reunir todos os pedessistas de Sousa e encon­
trar uma fórmula para unir em definitivo os grupos 
visando uma chapa única naquele Mimicipio, no que 
diz respeito a eleição municipal.

Esse entendimento foi resultado de uma conver­
sa acirrada entre Eilzo Matos e Doca Gadelha, este 
irmão de Marcondes e candidato a deputado esta­
dual, quando num dos corredores do Palácio da Re­
denção, chegaram até a discutir, com Eilzo dizendo 
que 0 GrujX) Gadelha estava sendo o responsável 
pela situação que hoje se ehcontra o PDS em Sousa, 
mas que com um pouco de esforço poder-se-ia chegar 
a um denominador comum.

Doca Gadelha procurou informar a Eilzo que o 
quadro não era bem assim, uma vez que os seus fa­
miliares, nem muito menos Marcondes Gadelha, não 
desejam uma divergência porque seria prejudicial. 
Mas Eilzo, a certa altura, chegou a ameaçar, dizendo 
que 0 Grupo Abrantes, caso isso não seja resolvido, 
vai votar em-Amir Gaudêncio.

- Pode votar. Não há problema, “respondeu 
Doca Gadelha, mas logo em seguida convidou Eilzo 
para assarem um milho verde na fogueira da paz, em 
Sousa. Eilzo riu e chamou Doca para um cafezinho 
na cantina do Palácio.

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

• Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e-Trabalhista;
- Abertura. Mteracão e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA - CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Roa Almrida Barreto. 375 1* and. C. Portal 419 Fosw 
22M922.
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Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DO INTERIOR 

E JUSTIÇA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N« 05/82 

ALIMENTOS

A Comissão de Licitação de Gêneros Alimentícios, 
criada por ato do Exmo. Sr. Secretário do Interior e 
Justiça, publicado no Diário Oficial no dia 18 de junho 
de 1982, instalada no bloco II, 4’ andar - Centro Admi­
nistrativo, faz saber a todos quantos interessar, que se 
encontra aberta a Licitação - Tomada de Preços n ' 
05/82, para aquisição dos gêneros alimentícios abaixo: 

Farinha de Trigo 
Fermento 
Bisnaga 
Pancel
Panzime, destinados a Padaria da Penitenciária de 

Segurança Média, em Mangabeíra,. onde serão fabrica­
dos pães para atender aos órgãos pénitencianos sybordi- 
nados a esta Pasta. A solenidade de recebimento e aber­
tura das propostas realizar-se-á no dia 30 de junho des­
te ano, na sala da Comissão. Os interegsados poderão 
obter maiores informações no endereço já mencionado 
onde se acha afixado o Edital.

Jaõo Pessoa, 18 de jupho de 1982

Keyller Toscano de Almeida 
(Pela Comissão)

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DO INTERIOR 

E JUSTIÇA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N’ 06/82 
ALIMENTOS 

CARNES DIVERSAS 
PAES DIVERSOS

A Comissão de Licitação de Gêneros Alimentícios 
criada por ato do Exmo. Sr. Secretário do Interior è Jus­
tiça publicado em 18 de junho de 1982 no Diário Oficial 
do Estado, com sede no Centro Administrativo, Bloco 
n, 4’ andar, faz saber a todos quantos possam interes­
sar, que se encontra aberta a Licitação Tomada de Pre­
ços n<’ 06/82, para a aquisição de gêneros alimentícios, 
destinados aos órgãos subordinados a esta pasta. A sole­
nidade de recebimento e . abertura das propostas será 
realizada na sala da Comissão no dia 30 de junho do cor­
rente ano, às 15,00 horas. Os interessados poderão co­
lher maiores informações no endereço acima onde se en­
contra fixado o Edital.

João Pessoa, 18 de junho de 1982 
Keyller Toscano de Almeida 

Pela Comissão

COMUNICADO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado da Paraíba toma 
público que, a Licitação na modalidade TOMADA DE 
Pr e ç o s  N* 27/82 referente a aquisição de 04 (quatro) 
veículos, cuja abertura das propostas, anteriormente 
marcada para ás 13:00 horas do dia 24 de Junho de 
1982, ficará transferida para às 13:00 do dia 30 de Junho 
de 1982.

João Pessoa, 17 de Junho de 1982.

TEREZINHA NEVES RIBEIRO
1

Presjdènte da CPL

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

JUIZO DE DIREITO DA 1» VARA DA 
C O ITA L

“CARTÓRIO EÚNAPIO TORRES” 
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O Doutor HAMILTON DE SOUZA NEVES, MM. 
Juiz do (Direito da 1* Vara de Faigilia da Comarca de

Pessoa, Capital do)Estado da Paraíba, na forma 
da Lei, etc.

FÁZ SABER a todos quantos este Edital virem, ou 
dele notícia tiverem, que por-este. Juízo e Çscrivania 
do D Ofício de Família se processa a Ação’’de DIVÓR­
CIO, n* 784, requerida por SÉVERINO RICÁRDO BIS­
PO contra MARIA JOSÉ DA SILVA RICARDO, bíasi- 
leira, casada, residente em lugar incerto e não sabido. 
Com Fundamento' no,Art. 40 § P  e 3’ e.Art. 5* § i9 dá 
Lei 6.515 do 26.12.77! É Constando dOs autos qne a ré- 
MARIA JOSÉ DA SILVA RICARDO reside ein 
incerto e não sabido, mapdei expedir o presente edital 
citando-a, para querendo, conteste a Ação sob Lgjjg jg  
revelia, ciente do que náo sendo contestada a 
presumirão aceitos pela ré como verdadeiros, ’ 
fatos articulados pelo autor - Art. 285 do G p p  
“Cumpra-se”. Dado e passado nesta Cidade q 
Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos dfc,pa„p*p 
d i^  do mês de Maio de Ano de mil novecenlgg g gj. 
tenta e dois (1982). Eu, lima de Fátima C. Cq,,ta Es­
crevente que o datilografei esubscrêvo’ assínatUyg jJggj. 
vel. ®

-  JUIZ DE DIREITO DA 1 ’ VARA DE FANUlia  -

Capitão Murta, administrador do Aeroporto

Infraero rebcalizará o 
aeroporto João Suassuna

Dentro de quarenta dias, 
aproximadamente, uma equipe 
de técnicos da Comissão de Estu­
dos e Coordenação da Infra- 
estrutura Aeronáutica (Cecia), 
órgão vinculado ao Departamento 
de AviaçãoCivil(DAC), procederá 
â um estudo da viabilidade de re- 
localização do Aeroporto “João 
Suassuna”, numa outra área do 
município, de acordo com os pa­
drões técnicos, que condicionem o 
pouso de grandes aeronaves.

A informação foi dada ontem 
pelo capitão Manuel Murta, Su­
perintendente do Aeroporto, 
adiantando que já foram sonda­
das quatro áreas, estando nas co­
gitações da Empresa de Adminis­
tração da Infra-estrutura Aero­
portuária (Infraero),. responsável 
pela administração do aeródro­
mo, um terreno localizado no dis­
trito de São José da Mata.

A vinda dos técnicos (enge­
nheiros e arquitetos), foi acertada 
em reuniões da Cecia, nos dias 
14,15 e 16 do corrente mês, no Rio 
de Janeiro, com a participação do 
engenheiro Carlos Alberto Pinto e 
do arquiteto Saulo Barreto, am­
bos da Coordenadoria de Planeja­
mento (Coplan), da Prefeitura 
Municipal.

PRAZO
O capitão Murta frisou, no 

entanto, que, embora a Infraero e 
as autoridades responsáveis pelo 
tráfego aéreo saibam dascondições 
do Aeroporto “João Suassuna”, 
incluído entre os mais perigosos 
do país, em virtude de locarizar- 
se vizinho à Sub-Estação Abaixa-

dora da CHESF, cujas torres de 
alta tensão, se constituem obstá­
culos ao movimento de pouso e 
decolagem dos aviões, um novo 
aeroporto em Campina só será 
implantado num prazo de quatro 
ou cinco anos, porque, no mo­
mento, as prioridades, dos órgãos 
administradores da aviação civil, 
estão voltadas para os aeroportos 
de grande movimento como é o 
caso do de Recife, que está sendo 
ampliado e modernizado.

Segundo ele, no momento, a 
Infraero está estudando, junta­
mente com a Prefeitura Munici­
pal, a possibilidade de ampliação 
da pista de pouso do Aeroporto 
“João Suassuna”, com a anexa­
ção de uma área de 4(X) metros, 
em direção à Sub-Estação da 
Chesf. Esse assunto será discuti­
do com 0 prefeito Enivaldo Ribei­
ro, pelos técnicos da Cecia,

Além da ampliação, o Aero­
porto teria remodelado o seu ter­
minal de passageiros, e seria me­
lhor sinalizado, possibilitando 
sem transtornos a aterrissagem 
de aeronaves também á noite. 
Uma nova sinalização se faz ne­
cessária, em virtude do perigo que 
as torres de alta tensão localiza­
das na cabeceira da pista, ofere­
cem ao movimento de aviões.

A realização desses serviços,

3ue se constituirão uma provi- 
ência preliminar à relocalizaçâo 

do “João Suassuna” para outra á- 
rea do Município de Campina 
Grande, com maiores condições 
de segurança, possibilitando o 
movimento de aviões de grande 
porte.

Prefeitura continua hoje 
com os festejos juninos
Conj a realização de quadrilhas na 

rua Deputado José Gaudêncio, em Monte 
Castelo; Travessa Norberto Leal, no Alto 
Branco; na Quadra de Esportes (SAB), de 
José Pinheiro; no Conjunto Severino 
Cabral, em Bodocongó; e o Forrozinho das 
Crianças, no Clube ao Trabalhador, este, 
às 09hs, prosseguem hoje, os festejos juni­
nos que estão sendo promovidos pela Pre­
feitura Municipal, através da Secretaria 
de Educação e Cultura do Município.

Segundo a SEC/CG, as festas juninas 
representam, a manifestação mais conhe­
cida da região e são vividas em forma e 
origem através de atividades diversifica­
das, sem, contudo, perder as característi­
cas típicas da tradição e costumes regio­
nais.

Considerando que essas festividades 
constituem um aspecto significativo da 
nossa cultura e que necessita de preserva­
ção de suas raízes sociais e culturais, é 
que a Prefeitura Municipal de Campina 
Grande, a exemplo dos anos anteriores, 
pretende revestir dejabsoluto sucesso os 
festejos juninos ide 1982, com opropósito 
de levar à coriiunidadè campmense, o

apoio e o “empenho às demonstrações e 
congraçamento da festa popular mais au­
têntica do folclore regional.

FEIRA
Aberta no último domingo, e com 

prolongamento até o dia 30 do corrente, 
èstà sendo realizada à VI Fbira do' Milho, in-, 
serida no calendário de festividades juni­
nas elaborado pela Prefeitura Municip^al.

A Feira está sendo realizada na CEA- 
SA (Mercado do Produtor de Campina 
Grande), com o apôio da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, e dos Pro­
dutos São Braz, e objetiva, entre outras 
coisas, fazer o controle da comercialização 
do milho verde, evitando a ação dos atra- 
vessadores.

Por se realizar em pico da safra do 
milho, a Feira, além de se constituir um 
acontecimento popular, objetiva contro­
lar a venda do cereal, ao mesmo tempo 
evitando a ação dos atravessadores, que 
nesta época, costumam adquirir o produ­
to a um preço baixo, para depois especu­
lar, escorchando o consumidor com preços 
elevados. A venda do milho é feita direta­
mente ao consumidor.

W Corrida da Fogueira
Com o secretário José de Fariaç Tava­

res, da Educação e Cultura, representando 
o prefeito Enivaldo Ribeiro na largada 
que teve lugar no Parque do Açude Ve­
lho, o Departamento de Educação Física e 
Desportos da SEC/CG, realizou no últi­
mo domingo, a VI Corriãp^dh Fogueira, 
que apesar da chuva que caia sobre Cam­
pina Grande, reveâtiu-se do' mesmo êxito 
dos anos anteriores.

O vencedoj da tradicional prova de 
pedestrianismo anualmente realizada 
nesta cidade, foi o atleta Francisco de As­
sis Paulo, concorrendo individualmente. 
Ele representou o Café São Braz, e rece­
beu o troféu a que fez jús, das mãos do in­
dustrial Petrônio Gadelha, diretor do Tre­
ze Futebol Clube.

CLASSIFICAÇÃO
Terminada a corrida, que percorreu 

as principais ruas do centro da cidade, foi 
dada a conhecer a seguinte classificação;

D lugar - Assis Paulo (Café São 
Braz); 2? lugar - Wendemberg Barbosa 
(Secretaria de Educação e Cultura); 3’ lu­
gar - José João (Secretaria de Educação e 
Cultura); 4' lugar - Givanildo Clementi- 
no (Secretaria de Educação e Cultura); 5»; 
lugar - José Roberto (Lojas Charles); & lu­
gar - Ronaldo Ferreira (Secretaria de Edu­
cação e Cultura); T> lugar - Renildo Alves

(P  Batalhão de Polícia Militar); 8» lugar - 
Enivaldo Clementino (Café São &az); 9'’ 
lugar - Antônio Gomes Barbosa (l'' Bata­
lhão de Polícia); e 1(P lugar - João Eudes, 
representando as Lojas Charles.

Por equipe, a classificação foi feita da 
seguinte maneira: lugar - Secretaria de 
Eucação e Cultura, com 90 pontos; 2« lu­
gar - Café São Braz, com 64 pontos; 3’ lu­
gar - 1? Batalhão de Polícia, com 53 pon­
tos; 4’ lugar - Lojas Charles com 31 pon­
tos; e 5’ lugar - Meraria Oriente, com 09 
pontos.

Ós troféus e mêdalhas ofertados aos 
vencedores da VI Corrida da Fogueira, fo­
ram doados pelas empresas Indústria e 
Comércio José Carlos S/A, Mudanças
Confiança S/A; e pela Prefeitura Munici­
pal. Na prova, o 3P Batalhão de Polícia' 
MiTitar esdêve representa'do por uma equi­
pe de 11 alletas, enquanto quatro fundista^
representaram a Polícia Militar, ó  Bata­
lhão de Fuzileiros Navais, sediado em Na­
tal, também enviou -uma delegação para 
participar da competição efetivada no úl­
timo domingo em Campina Grande.

A Comissão Organizadora da Corrida 
fez entrega a A União, de um Diploma de 
Honra ao Mérito, por sua participação nas 
atividades divulgacionais da competição, 
antes e durante a realização da mesma.

PM investiga 
tentativa de 
assassinato

0  Delegado José Guedes 
Sobrinho, titular da II Delega­
cia D istrita l, de Campina 
Grande, que está presidindo o 
inquérito sobre o incidente 
ocorrido na cidade de Mogeiro, 
há cerca de 15 dias, quando o 
advogado Manoel Borges inva­
diu à Prefeitura Municipal da­
quela cidade, com mais dois va­
queiros, armados e embriaga- 
'dos, para assassinar o prefeito 
Walfrido de Melo Silveira, 
concluiu a ação penal encami­
nhou na tarde de ontem à Justi­
ça, na Comarca de Itabaiana.

Possivelmente, durante 
esta semana o juiz, Reginaldo 
Antônio de Oliveira, da Comar­
ca de Itabaiana, que abrange 
também a cidade de Mogeiro, 
estará decretando a prisão do 
advogado, que em 1962, assassi­
nou o ex-prefeito de Mogeiro, 
primo do atual Walfrido de 
Melo Silveira, e distribuirá 
mandados de prisão, para que a 
Polici|i prenda o causídico.

Conforme consta dos au­
tos, o advogado, que é mais co­
nhecido por Manoelzinho Bor­
ges, altamenté embriagado e 
fortemente armado, juntamen­
te cóm vaqueiros. Expedito 
e Adalto, entraram na Prefeitu­
ra, montados de cavalo, com s 
única finalidade de matar c 
Prefeito, que para não ser as­
sassinado correu e se escondeu 
na casa do juiz.

Sindicato
prejudica
estudantes

A classe estudantil de 
Campina Grande está protes­
tando contra uma exigência ab­
surda e abusiva que está sendo 
feita pelo Sindicato das Empre­
sas de Transportes de Passagei­
ros, contrariando os esforços do 
próprio Governo Federal, de re­
duzir, ao máximo, a burocracia 
em todos os setores da vida na­
cional.

Como se não bastassem os 
constantes aumentos dos preços 
das passagens de coletivos, o 
Sindicato, através de suas fun­
cionárias, naturalmente orien­
tadas pelos diretores, para ven­
der um talão de passes aos estu­
dantes, está exigindo, além da 
carteira de identificação estu­
d an til, o com provante de 
matrícula e mais a ficha de ho­
rário das aulas do interessado.

Obrigar o estudante a ad­
quirir um talão de 60 ou 90 pas­
ses escolares, verdadeiro inves­
timento antecipado a contra­
gosto do usuário, já é uma me­
dia antipática ve abusiva, mas, 
até certo ponto tolerável, pelos 
motivos alegados pelo Sindica­
to das Empresas, entre as 
quais, a eliminação dos fre­
quentes desentendimentos en­
tre estudantes e cobradores dos 
ônibus.

O que não se concebe, se­
gundo os reclamantes é essa 
êxigência do Sindicato, aos es­
tudantes, quer sejam universi­
tários ou não, para vender-lhes 
os passes escolares. Não existe 
legislação, pelo menos a nível 
municipal, tratando da medi­
da, que é antipática e ao mes­
mo tempo desagradável para a 
classe.

Esse assunto merece ser le­
vado ao coqhecimento das au­
toridades do município e do 
próprio DCE da Universidade e 
do Poder Legislativo, a quem 
compete a fiscalização de atos 
dessa natureza.

Mobral vai
distribuir
sementes

Campina Grande será be­
neficiada pelo Movimento Bra­
sileiro de Educação (Mobral), 
através do Setor de Projetos Es­
perais, com a distribuição de 
sementes para a formação de 
hortas comunitárias. Ó benefi­
cio será estendido a cerca de 120 
municípios paraibanos.

As hortas serão executadas 
nos municípios onde funciona o 
Programa Pré-Escolar, visando 
atender às crianças nele inte­
gradas, possibilitando-lhes me­
lhores condições nutricionais, o 
que, naturalmente, contribuirá 
para um maior rendimento es­
colar, com maior margem de 
aprendizagem.

E starão  engajados no 
(ftoi^aaia es alunos, seus pais, 
m o n ito re s  do M o b ra l e 
membros de entidades, e de­
mais pessoas ligadas aos órgãos 
de desenvolvimento da comuni­
dade, numa ação conjunta, fa­
cilitando atingir .'as' nMtt»- do 
Projeto.

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE 

DE LICITAÇÃO
COMUNICADO

A Comissão Permanente de Licitação da Secreta­
ria de Educação e Cultura do Estado da Paraíba, toma 
público que a Licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS N  ̂28/82 referente a Ampliação da Elscola Es­
tadual Francisco Maia, localizada no Município de Je- 
ricó, neste Estado, cuja abertura das propostas, ante­
riormente marcada para às 13;30 horas do dia 24 de ju­
nho de 1982, ficará transferida para às 13;30 do dia 30 
de junho de 1982.

João Pessoa, 17 de junho de 1982.
TEREZINHA NEVES RIBEIRO 

Presidente da CPL

CAIXA
ICMiMWâ
«maumm

Teste N? 601 (Ratificaçao de resultado)
À Caixa Econômica Federai comunica 

que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste n’ 601.

Assim, ha forma do que determina o Ar­
tigo 18 da Norma Gerai dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
carater definitivo o resultado publicado no 
dia Ò9.06.82, cujo valor para cada aposta 
vencedora em de Cr$ 3.6^.532,00 (três mi­
lhões, seiscentos e sessenta e sete mil, qui­
nhentos e trinta e dois cruzeiros).

O pagamento ao ganhador será efetuado 
a partir do dia 22.06.82, na sede da Loteria 
Esportiva, Av. Camilo de Holanda 100 - 
Joao Pessoa, ou em qualquer agência da Cai­
xa Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias a contar 
do dia 22.06.82. Observação: Não haverá 
pagamento de prêmio na sede da Loteria Es­
portiva às sextas-feiras, dia destinado à 
prestação de contas dos revendedores.

Quem poupa na Caixa estdcom mais.

DR. RENATO 

RIBEIRO COUTINHO 

7’ DIA
MARIA ANUNCIADA RIBEI­

RO COUTINHO, CARLOS ANTO­
NIO RIBEIRO COUTINHO, esposa e 
filhos, MARIA LUCIA RIBEIRO COU­
TINHO CRUZ, esposo e filhos, ! JOSÉ 
FERNANDO RIBEIRO COUTI­
NHO, esposa e filhas, convidam seus 
parentes e amigos para assistirem as 
missas que mandam celebrar em su­
frágio da alma do seu inesquecível es­
poso, pai, sogro, avô «'amigo-RENA«- 
TO RIBEIRO COUTINHO, àâ 8 ho­
ras do dia 22 deste mês na Capela do 
Colégio N. S. de Lourdes nesta Capi­
tal, e às 16 horas na Capela da Usina 
Santa Helena, em Sapé - Pb.

Antecipadamente agradecem aos 
que comparecerem a este ato de fé 
cristã.

DR. RENATO RIBEIRO 
COUTINHO 

7» Dia

As empresas do nupo Renato Ri­
beiro Coutinho - CIA A^o Industrial 
Santa Helena, Cia. Ã r̂o Pecuária 
Gendiroba, IRPA - Indústrias Reuni­
das da Paraíba S.A., e Cerâmica Sâo 
Domingos Ltda., por seus Diretores, 
Acionistas, funcionários e ruricolas, 
convidam seus parentes e amigos 
para assistirem as missas que man­
dam celebrar eni sufrágio da alma do 
seu inesquecível Diretor Presidente e 
amigo Renato Ribeiro Coutinho, às 8 
horas do dia 22 deste mês na Capela 
do Colégio N. S. de Lourdes, nesta 
Capital, e ás 16 horas do mesmo dia 
na Capela da .Usina Santa Helena, 
em Sapé - PB.

A todos os que comparecerem a 
este ato de fé cristã, antecipadamente 
agradecem.

Dr. RENATO RIBEIRO

COUTINHO

7? dia

As famílias Ribeiro Coutinho, 
Maroja e Pessoa de Melo, convidam 
seus parentes e amigos para assisti­
rem as missas que mandam celebrar 
às 8 horas do dia 22 deste mês (hoje) 
na capela do Colégio N. S. de Lour­
des, nesta capital, e ás 16 horas deste 
mesmo dia na capela da Usina Santa 
Helena, em Sapé - Pb.

Aos que comparecerem a este ato 
de fé cristã, antecipadamente agrade­
cem.

n



CroADE. A U N I i l O Joáo Pe8Bou. t Tça-feira 2" de Junho dc .D82

Serviço odontológico

Oito unidades móveis de atendimentopdontológi- 
co, médico-odontológico e de radiografias estão 
sendo adquiridas ̂ l o  Governo do Estado, atra­

vés da beçretaria do Trabalho e Serviços Sociais, 
para atendimento das populações carentes de diver­
sas r^ioes paraibanas.
. (J programa começará a ser desenvolvido a par­

tir da Grande João Pessoa e abrangendo também á- 
reas sertanejas, do Curimataú e do Cariri, preen­
chendo os espaços ainda não cobertos pelos postos de 
saude. Essas áreas serão atingidas na segunda etapa 
da programação.

O jogador 
número 12

•  o  verão de Sevilha 
começou ontem oficial­
mente, com o termô­
metro marcando 36 
graus à tarde, menos 
que os 44 graus regis­
trados na semana pas­
sada, quando ainda 
era primavera. A alta 
temperatura em Sevi- 
Iha já foi batizada de 
Jogador Número 12 do 
Brasil, por causa do 
desgaste que provocou 
em seus adversários. 
União Soviética e Es­
cócia. Entre os euro­
peus, os italianos são 
os que menos sentem o 
calor.

Marjorie
Bennett

•  A atriz Marjorie 
Bennett, mais conhe­
cida por seu papel de 
rude sen h o r ia  de 
Charles Chaplin no 
clássico Liuea da Ri- 
balta, morreu aos 87 
anos de idade. A sra. 
Bennett, cuja carreira 
no teatro, no cinema e 
na TV durou mais de 
50 anos nos Estados 
Unidos, morreu em 
sua casa, em Holly­
wood, no dia 14 passa­
do, após prolongada 
doença. Mas sua mor­
te só foi divulgada on­
tem.

Madri
acordou

•  Os madrilenhos perce­
beram fínalmente que 
na Espanha está se rèa- 
iizando o 12’ Campeo­
nato Mundial de Fute­
bol, depois da vitória e 
quase classificação de 
sua Seleção. Os jornalis­
tas veteranos ainda não 
haviam compreendido 
como era possível que 
Madri estivesse tão cal­
ma tendo uma Copa em 
casa. Mas é que os jogos 
em Madri só começarão 
no próximo dia 28, ne 
segunda rodada.

40 anos de 
Sindicato

•  o  último número do 
jornal “Unidade”, órgão 
oficial do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais 
no Estado de São Paulo, 
publicou uma reporta­
gem sobre as comemo­
rações do 40’ aniversá­
rio de fundação daquela 
entidade de classe. Du­
rante uma semana, os 
jornalistas festejaram o 
evento com uma série 
de conferências e deba­
tes, cuja tônica foi a de­
fesa da liberdade de in­
formação e dos interes­
ses da categoria profis­
sional.

F estiva l de cinem a
O XXI I  Festival Internacional de Cinema se 

inaugurou ontem em Cartagena, na Colômbia, 
com a participação de 13 países. A mostra cine­

matográfica, que se prolongará durarite uma sema­
na, está orientada para o cinema latino-americano, 
destacando-se a Venezuela.

O Brasil, por sua vez, está participando com três 
filmes: índia, a Filha do Sol, de Fábio Barrete^ Das 
TYipas Coração, de Ana Carolina; e Gaijin, Cami­
nhos da Liberdade, de Tizuka Yamasaki. O festival 
foi aberto com o filme colombiano Puro Sangue, de 
L u ís  Ospina.

Destaques 
de Telê

•  O técnico Telê San­
tana opinou ontem que 
a B é lica , Argentina, 
Inglaterra e a União 
Soviética, além do 
Brasil, foram os maio­
res destaques da Copa 
do Mundo após, as par­
tidas disputadas até 
agora na iH*imeira fa­
se. "A Espanha conta 
com a torcida a seu fa­
vor, mas demonstrou 
pouca clareza ofensiva 
e muitos erros na mar­
cação e nos passes” , 
acentuou Telé.

Em nome 
de Alá

•  A pena de morte por 
apedrejamento para os 
culpados de adultério é 
consagrada pela lei isla- 
mita. Foi a decisão de 
ontem do Supremo Tri­
bunal Muçulmano do 
Paquistão. O acórdão 
reverteu a decisão de 
instância inferior, 
março de 1981, que con­
siderou a punição não 
prevista pelo Alcorão. 
Ds juristas muçulmanos 
sustentam que a morte 
por apedrejamento visa 
purificar os adúlteros. 
Isso em píeno Século 
XX!...

□ □ □

•  Há mais de 100 milhões de ratos nos Estados 
Unidos, cerca de um para cada duas pessoas, 
informou ontem, em Washington, a Associação 
de Controle de Pestes. Cada rato provoca pre­
juízos de 10 dólares por ano, estragando ali­
mentos e outros tipos de materiais, enquanto 
45 mil pessoas são mordidas por eles anual­
mente.

•  A Secretaria de Educação fís ica  e Despor­
tos patrocinará a VI OUmmada Nacional oa 
Associação de Pais  ̂e Amigos dos Excepcio­
nais, que será realizada na Escola Superwr 
de Educação f ís ica  de Beíérn  ̂da 3 oJS /»-
Iho. Participarão das competições 1.200 atle­
tas portadores de deficiências visuats, audi­
tivas é merUais, de todos os Estados.

•  Neste final de semana^  ̂segundo a Coordena- 
doria de Telecomunicações^ - Ccjfgf chuvas for­
tes, regulares e fracas, caíram ; ;  municí­
pios paraibanos: Mamanguap„ Marí,
Solânea,Araruna, Alagoa Grim^ Cacimba de 
Dentro, Serrana, Monteiw ePqcinhos. Somen­
te no município de Rio 1 into, choveu forte.

Os vendedores dizem que a produção do milho sofreu uma queda

Festas juninas atraem  
pessoense ao interior
Os proprietários das em­

presas de transportes coletivos 
intermunicipais e os fiscais do 
Departamento Estadual de 
Estradas e Rodagens acredi­
tam que a partir de hoje a mo­
vimentação no Terminal Ro­
doviário de João Pessoa dupli­
cará, com a saída de muita 
gente para as diversas cidades 
do interior do Estado, devido 
as festas juninas.

Apesar da véspera de Sãc 
João ser amanhã, neste final 
de semana a movimentação foi 
intensa, mas não foi obrigado 
colocar veículos além do nor­
mal para atender a grande de­
manda. Todavia acreditam os 
fiscais que, a partir de ama­
nhã, a movimentação seja 
maior, principalmente na parte da 
tarde, quancto as repartições, lo­
jas comerciais, bancos e in­
dústrias encerram suas ativi-

AC
ABATIMENTO

Em vigor deste o último 
domingo, ó abatimento de 50 
por cento para os estudantes 
paraibanos que viajarem ao in­
terior do Estado, até o dia 31 
de julho, continua sendo obe­
decido pelas emprèsas de ôni­
bus. Para ter direito a este be­
nefício, o estudante deverá 
apresentar sua carteira de 
identificação, no momento que

BB realiza 
mês provas

As provas do concurso do 
Banco do Brasil serão realiza­
da no mês que vem. Os dias 
exatos não foram definidos pe­
los organizadores e, ontem, os 
candidatos começaram a cum­
prir a segunda etapa do proces­
so de inscrição. Todos aqueles, 
que fizeram a pré-inscrição na 
agência do banco na praça 
1817, compareceram durante 
todo o dia de ontem, na sede 
da AABB; munidos de identi­
dade e comprovante de paga­
mento da taxa de inscrição.

Lá eles receberam as suas 
respectivas fichas de inscrição 
e receberam o comunicado de 
que as provas do concurso se­
rão realizadas no próximo mês, 
estando a definir-se ainda as 
datas exatas para os vários tes­
tes. Também na AABB, a 
exemplo de todos os outros 
postos de inscrição, o Banco 
do Brasil estava vendendo as 
apostilas que contam com to­
dos os assuntos que serão abor­
dados nas provas.

A apostila de contabilida­
de, separadamente, custa Cr$ 
500, enquanto uma outra 
maior e mais volumosa estava 
sendo vendida ’ por nada me­
nos de Cr$ 2 mil. O período 
para a inscrição propriamente 
dita terminará no próximo dia

comprar o bilhete de passa­
gem.

Prevendo uma grande mo­
vimentação a partir de ama­
nhã tanto no Terminal Rodo­
viário de João Pessoa como nas 
cidades do interior do Estado, 
o DER vai colocar inúmeros fis­
cais de plantão, para evitar 
que as empresas deixem de 
cumprir o abatimento e orien­
tar os passageiros.

Segundo previsão dos fis­
cais do Departamento Esta­
dual de Estradas e Rodagens 
de plantão no Terminal Rodo­
viário de João Pessoa, deverá 
sair muita gente neste São João 
para as cidades de Santa Lu­
zia e Taperoá, locais onde os 
festejos são mais animados, no 
Alto Sertão da Paraíba. Toda­
via acreditam que as cidades 
do Brejo também serão bas­
tante frequentadas, a começar 
por Itabaiana e Guarabira.

Todas as empresas de 
transportes estão autorizadas 
a colocarem carros extras em 
jSeus horários, dependendo da 
movimentação, para atender a 
demanda. Nestes casos os es­
tudantes continuarão obtendo 
o mesmo desconto de 50 por 
cento nas passagens, desde 
que ainda não tenham sido 
vendidas as dez a que tem di­
reito cada carro horário.

no proximo 
do concurso
2, e os candidatos devem com­
parecer ás mesmas agências 
onde pagaram a taxá, munidos 
desse comprovante e da cartei­
ra de identidade.

A jornada de trabalho que 
está sendo oferecida consta de 
seis horas contínuas e diárias, 
prevendo um salário mepsal.. 
de Cr$ 69.693, 13’ salário, quo­
tas quinquenais, participação 
em planos assistenciais e pre- 
videnciários complementares e 
regime de trabalho de acordo 
com as normas da CLT.

As provas, que se efetua­
rão no mês que vem, devem 
constar de 74 questões objeti­
vas, extraidas diretamente do 
programa tradicional do banco 
(português, matemática, con­
tabilidade geral, técnicas ban­
cárias e comerciais e datilogra­
fia). O exame de datilografia 
só será aplicado para os candi­
datos que tiverem sucesso nas 
provas anteriores. Na Grande 
João Pessoa e cidades circunvi­
zinhas (Sapé, Mamanguape, 
Guarabira e. Itabaiana) inscre­
veram nada menos de 10.7001 
pessoas.

* o  BB iniciou ontem, a 2? etapa de inscrição

Detran dá 
mais espaço 
aos carros

A partir de hoje, os veículot 
poderão estacionar no lado di­
re ito  da R ua D uque  de 
Caxias, estando isentos da 
taxa cobrada pela Zona Azul, 
por determinação do Departa­
mento Estadual de Trânsito in­
formou ontem o superintenden­
te do Detran, Johnson Abran- 
tes.

Esta medida objetiva, prin­
cipalmente, conceder maior es­
paço para que os veículos no 
centro da cidade, dêem opção 
aos carros brindados estaciona­
rem em frente aos bancos quan­
do forem “apenhar” numerários 
nestas casas bancáriaè.

SINALIZAÇÃO
Ao dar estas informações,o 

superintendente do Detran, 
Jonhson Abrantes informou que 
ainda esta semana iniciará a si­
nalização das ruas de Manaíra, 
local onde foi concluido os tra­
balhos do Projeto Cura. Todos 
os estudos sobre os pontos de 
maior necessidade foram feitos 
e, antes de sexta-feira, começa­
rão os trabalhos.

O superintendente infor­
mou, ainda, que encontra-se em 
estudos um novo sistema de 
tráfego a ser implantado em 
João Pessoa, antes do fim do 
ano, objetivando a desobstuição 
do trânsito, principalmente em 
locais de difícil acesso.

O estudo vem sendo feifo 
por técnicos do próprio Detran, 
Geipot, Prefeitura Municipal e 
Secretaria de Transportes e 
Obras do Estado.

Professores 
votam hoje 
no CCHLA

o  Centro de Ciências Hu- 
m a n a s . L e t r a s  e A r te s  
(CCHLA), da UFPb, realizará 
hoje em sua Sala de Reuniões, 
de 8 às 22 h, no CAMPUS de 
João Pessoa, a eleição de seus 
representantes junto ao Conse­
lho Universitário e Consej» - 
Conselho Superior de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. Uma cha-
Êa formada por professores dos 

lepartamentos de História, Le­
tras Clássicas e Vernáculas, Le­
tras Estrangeiras Modernas e de 
Música aparece com cotação ca­
paz de lhe assegurar vitória no 
pleito, de acordo com a opinião 
de observadores acadêmicos.

Para disputar a representa­
ção no Conselho Universitário,
{a chapa apresenta os nomes das 
professoras Ivanice (História) e 
Neuma (DLCV), esta última 
como suplente. Para o Consepe, 
Waldemir (do DLCV, como re­
presentante) e Irenita, de Músi­
ca, para suplente; Gabriel 
(DLEM) e Francelino (DLCV), 
suplente.

Na circular que fizeran. 
distribuir a todos os votantes do 
CCHLÃ, os candidatos se pro­
põem “ser uma voz firme e ativa 
nesses órgãos na defesa dos legí­
timos interesses da nossa Co­
munidade Acadêmica e, em 
particular, do CCHLA”. Pre­
tendem ainda manter os colegas 
constantemente informados s 
respeito dos assuntos relativos 
ás reivindicações da classe do­
cente junto aos Conselhos; de 
jjater, preliminarmente, os as­
suntos de interesses da pauta de 
cada reunião; apoiar qualquer 
proposta destinada a ampliar a 
participação da Comunidade 
Universitária ná escolha de che­
fes, coordenadores e represen­
tantes; promover a integração 
entre professores, alunos e fun­
cionários e procurar e obter, 
•Tealisfica e objetivamente”, 
soluções para os problemas do 
Centro.

Novenário 
começará 
em jiüho

Será realizado entre os dias 
7 e 16 de julho, o novenário de 
Nossa Senhora do Carmo, .que 
este ano vai homenagear o Po­
der Judiciário, a imprensa fala­
da e escrita, funcionários públi­
cos e autárquicos, advogado«, 
médicos, engenheiros e denti«’ 
tas, segundo programação di"' 
tribuida ontem pela Comiss?° 
organizadora. . .

Com abertura previst 
para o dia 7, às 19,15 horas, 
novenário vai homenagear, air" 
da, as instituições religiosd“’ 
professores, estudantes e cria 
ças, os poderes Executivos e l;®' 
gislativos, comércio, indústria ® 
bancos, militares e, finalmení®. 
no dia 16, os juizes da festa e a 
Ordem Terceira do Carmo.

Médicos desenvolvem 
campanha na capital 
para ajudar o idoso

Uma campanha para despertar a comunidade 
em geral, para a situação de abandono em que vivem 
os velhos, está sendo desenvolvida em João Pessoa
gor uma equipe de médicos e dirigentes do Lar da 

rovidência, tendo ainda o apoio da Unesco, em fun­
ção do Ano Internacional da Pessoa Idosa. As infor­
mações foram prestadas pelo urologista Valter Inácio 
de Paiva, membro da coordenação da campanha.

Segundo ele, a campanha tem como objetivo 
principal melhorar as" condições de atendimento ao 
idoso, especialmente no Lar da Providência, entida­
de que con^ega vários velhinhos. “A campanha ain­
da ob jetiva te n ta r  m obilizar os jovens, 
conscientizando-08 para o papel que têm diante do 
problema do idoso.

O urologista Valter Paiva considerou ainda què 
“os velhos são abandonados pelo atual sistema, que 
só visa a uma cúpula de privilegiados e, consequen­
temente, pela comunidade e pela própria família”. 
Sobre essa campanha, ele disse que ela não resolve 
todos os problemas dos idosos, mas serve para 
minorá-los. “O problema do idoso não se resolve com 
uma ação isolada, mas sim com uma ação partida do 
Governo, que é o principal responsável por ele. É ne­
cessário uma mudança no atual regime vigente”.

“Essa é apenas uma campanha para despertar a 
comunidade, os jovens e a família, no sentido de mi­
norar os problemas dos velhos, mostrando que o 
problema é de todos, embora o Governo deva ter 
uma maior participação na sua solução”, disse Val­
ter Paiva.

Além desse urologista, ainda fazem parte da 
coordenação o professor J osé Ribeiro, o nefrologísta 
Joaquim Martins, o cirurgião Antônio Gonçalves, a 
clinica geral Fátima Cartaxo e o médico Rafael Ho­
landa, que têm como base as irmãs do Lar da Provi­
dência Maria Carneiro, Juracy e Ritinha.

Valter Paiva disse ainda que a idéia da campa­
nha em João Pessoa surgiu por essa equipe, de forma 
espontânea, já sendo realizados contactos para arre­
cadar fundos para a campanha, através de doações 
de entidade financeiras, como bancos, empresas, 
indústrias químicas e farmacêuticas, além de autori­
dades e políticos em geral. A arrecadação de finanças 
também vem se dando através de vendas de chavei­
ros, decalques e festinhas no Lar da Providência.

Para a colaboração, através de doações foram 
abertas duas contas no nome da Comissão Pró-Idoso 
do Lar da Providência Carneiro da Cunha: uma no 
Paraiban de número 200.268-8, e outra no Bradesco, 
de número 049.955-2.

Sobre a situação dos idosos, Valter explicou que 
eles vivem abandonados no Lar da Providência, que 
se mantém com 90 por cento de renda própria, ou se­
ja, venda de porcos e pensionato de alguns morado­
res,.o que é considerado insuficiente. Segundo èle, o 
Governo do Estado e Prefeitura Municipal colabo-. 
ram apenas com alguns médicos. “Também o convê­
nio com a LBA é insuficiente, no valor de 6 mil crü- 
zeiros por mês, por cabeça”, disse.

Urologista Valter de Paiva

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC: COMERCIAL - FONE 
221017 

E D I T A L
Responsável: Arlindo Dantas Monteiro 
CPF/CGC:
Título: C r| 19.681,62 
Protestante; Telpa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Ind. Com. Confec. Stop Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 264.822,34 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma
Responsável: João Antonio da S. Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 176.454,67 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma ^

Responsável: José Ferreira de Oliveira 
CPF/CGC:
Titulo: C r| 480.125,66 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma
Responsável: Laurindo S. doe Santos
CPF/CGC: 113869084-87
Título: Crí 9.164,00
Protestante: Promac S/A.
Portador: Paraiban
Responsável: Severino C. de Mesquita 
CPF/CGC:
Título: Cr» 12.201,89 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Ünica União Indl. Coml. Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr» 88.572,70 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma

Em obediência ao Art. 29 § IV da le i N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas epessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, 21 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto
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NOTÍCIAS
MIUTARES

Maviael de Oliveira 

16̂  R C Afee
Ontem, perante as mais distinguidas autoridades ci­

vis e militares do Estado, o 16« Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, comemorou os seus onze anos, festivamen­
te, sob o comando do Coronel Marden Alves da Costa.

Num trabalho publicada o ano passado o então Alu­
no do NPOR do Regimento, Raimundo escreveu a maté­
ria que abaixo publicamos; alusiva ao 16« RC Mec:

“A idéia de criação desse Regimento da Cavalaria 
Mecanizado, remonta o ano de 1967 quando o IV Exérci­
to, a 7« Região Militar e 7’ Divisão de Infantaria davam 
cursQ ao determinado apelo ao Estado Maior do Exército, 
para , que fosse estudado o plano de rearticulação e reor­
ganização do Exército. Comandava a 7« RM/DI o General 
de Divisão Rodrigo Otávio Jordão Ramos, que apresentou 
ao Escalão Superior proposta para, desde logo, criar um 
Regimento de Cavalaria Mecanizado na Paraíba. Em se­
guida inicia os estudos sobre a rede de estradas da área e 
o possível emprego da Unidade. Foi escolhido um terreno 
a cavaleiro das estradas BR 101, que liga as capitais do 
Nordeste ao Sul do Pais, e, BR-230, que se interioriza 
pelo território paraibano. Para suas pesquisas foram fei­
tas ligações imediatas com o governo da Paraiba, que o 
desaprópriou e fez a ligação do Inesmo ao Exército.

Em 1968, foi solicitado que fosse feita a inclusão no 
orçamento de 1970, da verba de Cr$ 3.200.000,00 a fim de 
dar inicio á construção. Coube à CRO/7 a responsabilida­
de da execução da planta do futuro quartel. Em 1970, o 
Gen Rodrigo Otávio providenciou, após a legalização da 
doação do terreno, para que as construções tivessem ini­
cio de imediato, transferindo a obra da CRO/7 para o 1« 
Grupamento de Engenharia, com sede em João Pessoa. 
Estabeleceu o prazo de Janeiro de 1971 para estarem 
prontos os pavilhões básicos, para incorporar pelo menos 
um Esquadrão, e, em Janeiro de 1971 poder-se-ia ter in­
corporado tal Esquadrão.

O Regimento, no entanto, só foi criado em 21 de Ju ­
lho de 1971, pelo Decreto 68.784 da mesma data, com a 
denominação de 7« R C Mec.

Em 20 de Julho, foi nomeado seu comandante, o_Ten 
Cel Qema Flávio Martinho de Carvalho, que assumiu o 
comando em 1« de novembro de 1971. Instalou dois PC, 
um recuado no 1/15« RI (João Pessoa) e, um avançado no 
aquartelamento, ainda em .construção, do 7« R C Mec. 
Sem móveis, equipamentos, os atos iniciais da Organiza­
ção do Regimento partiram do PC instalado no 1«/15« RI, 
contando com a estrutura burocrática daquela unidade 
de Infantaria. Em 02 de dezembro de 1971, o Regimento 
passou a chamar-se 16« Regimento de Cavalaria Mecani­
zado” .

Os parabéns da Coluna, ao Comandante do 16« R C 
Mec e demais componentes do Regimento de Cavalaria, 
único no Nordeste e já orgulho da Parãiba.

Distinção
Assinado pela Professora Vanise Rodrigues, recebe­

mos o seguinfe oficio, da Secretaria de Educação e Cultu­
ra:

“Vimos, através do presente, agradecer o honroso 
convite para a festa comemorativa ao 19« aniversário de 
fundação do CLUBINHÕ INFANTIL e apresentar nossos 
cumprimentos, extensivos a toda a equipe responsável 
pelo grande trabalho feito em favor da formação de nos­
sas crianças, ao longo desses 19 anos de funcionamento”.

A Secretária Giselda Navarro Dutra, os agradeci­
mentos dos que fazem a nossa Instituição Infantil.

Quadrilha Junina
Como o faz há 17 anos, a “quadrilha Junina” do Clu- 

binho Infantil que este anos tem o nome de “Quadrilha 
Coroné Burity”, em agradecimento aos trajes ofertados 
pela Sra Glauce Burity, começa hoje as suas apresenta­
ções filantrópicas se exibindo às 16:00 horas, na Penitên- 
ciária Modelo do Estado, dentro das festividades juninas 
que ali serão realizadas pelo seu dinâmico Diretor Hum­
berto Paiva.

As demais apresentações da “Coroné Burity”, são no 
Hospital Padre Zé, Hospital Napoleão Laureano, no Lar 
da Providência e outras Instituições, sendo que as crian­
ças serão transportadas aos locais das exibições da sede 
do Clubinho, na Parque Arruda Câmara, por ônibus da 
“São Judas Tadeu”, por gentileza do seu proprietário, 
Antonio José, um verdadeiro Amigo da Criança!

São os seguintes os componentes da “Quadrilha, - 
meninos e meninas de 10/14 anos -: Walberlene e Durvali- 
na, Valene e Gersicleide, José Carlos e Verônica, Orlando 
e Cérice, Josenildo è Márcia, Francisco e Carla, Ariosval- 
do e Penha, Antonio Guedes e Niedja, Lindehberg e Vil- 
ma, José Carlos e Mirian.

João Teixeira e Marisa, Joelson e Gilvancleide, João 
André e Lucidia, Holanda e Vera Lúcia, Jerônimo e Lau- 
rene, Luiz Carlos e Iracema, Dulcídio e Janaína, Welling- 
ton e Cristina, Gilvandro e Magnôlia (os noivos), Walter e 
Ligia.

Mensagem
“Dai ao próximo não só o vosso amor, como tudo que 

dêste amor emana: tolerância, carinho, perdão e um cor­
tejo de bens que vos farão os verdadeiros filhos do Miseri­
cordioso Pai”. (Matheus)

Quartel do 16̂  Regimento de Cavalariq 
niz'ado,na Estrada do Aeroporto, quê  foi 
palco das belíssimas c o m e m o r aç õe s ' n o  
Aniversário do Regimento, que amanl,^^ con- 
taremos em detalhè.

Governo elabora projeto 
sobre obras hidráulicas
0  (jovemo do Estado, através 

da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento e a Comissão Es­
tadual de Planejamento Agrícola- 
CEPA -, acaba de elaborar um 
documento intitulado “Obras de 
Infraestrutura Hidráulica” um 
dos segmentos do Provárzea/Pb 
que prioriza, espacial e temporal­
mente, a locação de obras hidráu­
licas estabelecidas para a primei­
ra fase do programa.

Segundo o diretor-executivo 
da Comissão Estadiial de Plane­
jamento Agrícola - CEPA /, Fran­
cisco de Assis Perazzo, o elenco de 
obras programadas inicialmente, 
consiste em: retificação e apro­
fundamento do leito dos rios Ca- 
maratuba, Mamanguape, Miriri- 
ri, Paraíba e Abiaíj construção de 
drenos nas bacias dos-rios acima

citados e construção de barra­
gens ao longo do rio Mamangua­
pe.

Estas obras serão implanta­
das nas micros-regiões hidrícas, 
no litoral paraibano, agro-pastoril 
do Baixo Paraíba e Piemonte da 
Borborèma, possibilitando a in­
corporação de dois mil e 400 hecta­
res de novas áreas ao processo 
produtivo e a racionalização da 
agricultura através da irrigação 
de 14.700 hectares, totalizando 
17.100 hectares, que beneficiará 
diretamente cerca de mil e duzen­
tos produtores. A execução das 
obras, dimensionadas para o 
período 83/92, será através do De­
partamento Nacional de Obras e 
Saneamento - DNOS - e custará 
ao Governo Federal o montante 
de 7,77 bilhões de cruzeiros.

Sarmento adverte Governo para situação do agricultor

Repercute reivindicação 
de Sarmento a Andreazza

Sousa (A União) - Obteve 
boa repercussão na região serta­
neja o apelo feito pelo deputado 
Gilberto Sarmento ao ministro 
Mário Andreazza no sentido de 
incluir os rios Piranhas e Piancó 
no plano de transposição do rio 
São Francisco, que está sendo 
elaborado pelo Governo.

Sarmento advertiu o Gover 
no Federal para a situação de mi 
séria em que se encontra o traba 
lhador do sertão da Paraíba e dis 
se que se torna imperioso a cria 
ção de uip mercado volumoso e 
significativo de trabalho, suprin­
do p implacável corte das frentes 
de emergência através do início

de muitas obras, ou seja, constru­
ção de açudes, estradas, poços, 
grupos esolares, eletrificação ru­
ral, postos de saúde, casas popu­
lares.

O deputado sousense expli­
cou que somente dessa maneira o 
Governo poderá evitar os saques, 
invasões que estão ocorrendo e 
que depõem de maneira negativa 
contra a administração, “pois 
.atestam a nossa incompetência 
.ç descaso para com esse importante 
problema”.

Gilberto defende ainda a ne­
cessidade do Governo investir na 
Pesquisa do solo.

Arsêrüo quer recuperar 
as estradas municipais
Cajazeiras (A União) - G ve­

reador Arsênio Araruna, aten­
dendo solicitações de agricultores 
ie proprietários rurais, fez um ape­
lo ao prefeito Francisco Matias 
Rolim, no sentido de que seja fei­
ta a recuperação -das estradas 
municipais, alegando para tanto 
a existência de uma verba do 
Fundo Rodoviário Nacional, 
como também a aproximação da 
época de colheita agrícola, espe­
cialmente a do algodão, cuja sa­
fra vem iwometendo um bom re­
sultado, considerando as últimas 
chuvas que caíram na região.

Ele argumentou também “ò 
homem do campo contribuiu com 
seus impostos, tendo portanto o 
direito de exigir do Executivo 
municipal um mélhor tratamento 
e um afeto o problema, para que 
as estradas sejam recuperadas no 
mais curto espaço de tempo 
possível.

BAIRROS
Por outro lado, o vereador 

Arsênio Araruna apelou ao pre­
feito para que seja feito o desmar

tamento e terraplanagem nos 
bairros de Capoeira, Remédio, 
São José, Casas Populares, Santa 
Cecília e parte do Cristo Rei, “on­
de foi gasto uma soma incalculá­
vel no intuito de incentivar o tu­
rismo na terra do Padre Rolim e 
hoje se encontra num verdadeiro 
desprezo”.

Ele lembrou ainda que o ex- 
govemador Ivan Bichara, quando 
à frente do Governo da Paraíba, 
determinou ao Departamento de 
Estradas de Rodagens executar 
todo o calçamento, para que 
aquele monumento desse um 
melhor acesso e as pessoas que 
nos visitam pudessem chegar até 
lá, a fim de descortinar o que de 
mais belo tem Cajazeiras para 
oferecer a quem a visita.

Acrescentou que igual mente 
chamava a atenção do prefeito 
Matias Rolim, no sentido de tam­
bém fazer uma visita às lavan­
derias j públicas, pois elas estãc 
quase sem poder funcionar, dado 
ao abandono em que se encon­
tram.

Pb-Tur continua obras 
dos hotéis no interior

A PBtur está dando conti­
nuidade aos trabalhos de constru­
ções dos sete hotéis distribuídos 
pelas cidades do interior, e as 
obras não foram paralisadas. A 
informação foi prestada pelos Srs. 
Willes Leal, Diretor Comercial 
daquele órgão. Ele explicou que' 
não tem faltado verbas, observan-

do que às vezes, apenas ocorre pe- 
(quenos atrasos na liberação dessas 
verbas, por parte da Embratur. 
Os hotéis estão sendo construídos 
nas cidades de Catolé do Rocha, 
Taperoá, Brejo das Freiras, Santa 
Luzia, Itaporanga e Areia. Essas 
obras deverão ser encerradeis até o 
final do ano.

Massaranduba 
escolhe os 
candidatos

Massaranduba (A 
União) - Em reunião, à 
semana passada, o PDS 
de Massaranduba esco­
lheu seus candidatos ao 
pleito de 15 de no­
vembro próximo.

A solenidade foi 
presidida pelo prefeito 
de Campina Grande, 
Enivaldo Ribeiro, com o 
comparecimento das 
m ais  e x p re s s iv a s  
figuras do município, 
destacando-se entre elas 
o ex-prefeito José Ma­
chado bem como os se­
nhores Pedro Ribeiro, 
José Laurindo Farias, 
Geraldo Machado da 
Nóbrega, Pedro Agra da 
Cunha, João Roberto 
Pinto, além de outros.

Na ocasião, o pre­
feito Enivaldo Ribeiro 
anunciou os nomes dos 
candidatos aos postos 
eletivos, ficando delibe­
rado, pela níaioria dos 
presentes, que seriam 
João  M achado  da 
Nóbrega para Prefeito, 
Severino Rüfino da 
Cruz, candidatos a De­
putado Estadual e Fe­
deral respectivamente, 
João Ribeiro conceitua­
do médico em Campina 
Grande ç Joacil de Brito 
Pereira.

O deputado Joacil 
de Brito jPereira usou da 
palavra, fazendo um re- 
trospectoi da abertura 
política, meta prioritá­
ria do Gdiverno.

Belmir será 
candidato 
a prefeito

Ca'olé do Rocha (A 
União) - O sr. Belmir 
Xaviei jontinua na dis- 
posição.de ser candidato 
á prefeito de Cátolé do 
Rocha pelo PDS, desde 
a última reforma parti­
dária, e disse estar con­
fiante na sua vitória e 
de seu esquema da chà- 
pa do PDS.

Belmir, que é co­
merciante, está agora 
integrado ao Partido 
Democrático Social, 
apoiando para deputa­
do estadual Francisco 
Evangelista, Marcondes 
Gadelha para senador e 
Wilson Braga para go­
vernador.

Por outro lado, o 
sr. Janduy Suassuna 
continua em plena 
cam panha, visando 
uma cadeira na As­
sembléia Legislativa, 
tendo como ponto de 
apoio ao município de 
Riacho dos Cavalos, 
onde já foi Prefeito e 
disse que lá também te­
rá. uma vitória certa.

Lions recebe 
telegrama de 
Ruy Rangel

Sousa (A União) - 
O Presidente do Lions 
Clube de Sousa recebeu 
despacho telegráfico do 
Senhor Paulo Ruy da 
Silva Rangel, Sub- 
Chefe do Gabinete do 
Ministro do Interior, va­
zado nos seguintes ter­
mos: Propósito seu tele­
grama remetido Exce­
lentíssimo Senhor Pre­
sidente da Itepública, e 
encaminhado a este 
M inistério, informo 
Vossa Senhoria assunto 
fiubmetido exame e pro- 
ffiunciamento Superin- 
teiídente do Desenvolvi­
mento do Nordeste.

O despacho veio em 
resposta a um pedido 
que foi formulado pela 
diretoria do Lions Clube 
de Sousa, no sentido de 
que 0 Ministério do In­
terior não desative as 
frentes dê  emergência, 
pois a situação no nor­
deste é dás piores, com 
relação ao prolonga­
mento da estiagem.

CARTÓRIO DO REGISTRO GERAL DE IMOVEIS 
DE CAJAZEIRAS -  PARAiBA:
EDITAL DE LOTEAMENTO 

DENOMINAÇÃO “PORTAL DE CAJAZEIRAS” 
(Lei Federal n« 6766 - de 19 de Dezembro de 1979)

- FRANCISCO DE ASSIS TIMÓTEO DE SOUZA, 
Oficial do Registro Geral de Imóveis, da Comarca de Caja­
zeiras, Estado da Paraiba, em virtude da lei, etc...

FAZ SABER  a todos os interessados que, a Firma 
PORTAL EMPREENDIMENTOS LTDA, com sede a rua 
Solon de Lucen^427, na cidade de João Pessoa-Pb, e filial 
nesta cidade de Cajazeiras-Pb, à rua Cel. Juvencio Carnei­
ro, s/n, inscrita no CGC-MF sob n« 09.319.260/0004, por seu 
diretor ROBERTO RICARDO SANTIAGO NÓBREGA, 
brasileiro, casado, residente e domiciliado em João Pessoa- 
Pb, jwrtador do CIC n« 123.953.824 - 34, DEPOSITOU nes­
te Cartório os documentos exigidos pelo art. 18, da Lei Fe­
deral n« 6766/79, para o registro de um LOTEAMENTO 
denominado- “PORTAL DE CAJAZEIRAS”, situado no 
município de Cajazeíras-Pb, perímetro urbano, tendo aces­
so ao Estado do Ceará, pela BR 230, formando uma área to­
tal de 83.500,00m2 (oitenta e três mil, quinhentos metros 
quadrados), situado a Av. Pedro Moreno Gondim, no lugar 
anteriormente conhecido por Veados, deste município, ha­
vido pela matricula n« 4.103, sob n« de Ordem R-1-4.103, li­
vro 2-X, de registro geral, deste Cartório, às fls 65. O Lotea- 
mento contém 05 (cinco) quadras, numeradas pelas letras 
01 á 05, divididas por 210 (duzentos e dez) lotes, todos nu­
merados, de acordo com a planta devidamente aprovada 
pela Prefeitura Municipal da cidade de Cajazeiras-Pb, em 
data de 11 de maio de 1982. E, para que chegue ao conheci­
mento de todos, expediu-se este edital que será publicado 
no jornal A UNIÃO, podendo o registro ser impugnado no

grazo de quinze (15) dias, contados da data da publicação.
lado e passado nesta cidade de Cajazeiras, Eistado da Pa­

raiba, aos 28 de maio de 1982. Eu, (Francisco de Assis Ti­
móteo de Souza), Oficial do Registro de Imóveis e anéxos, 
datilografei e subscrevi.
Francisco de Assis Timóteo de Souza Oficial do Registro

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
CONSELHO REGIONAL 

DE CORRETORES DE IMÓVEIS 
21* REGIÃO

- ESTADO DA PARAlBA 
AVI S O

A Diretoria do Creci 21* Região, Comunica a Chapa 
vencedora nas eleições realizada no dia 15A)6/82: 
MEMBROS EFETIVOS: Hermógenes Paulino do Bonfim, 
Lamir Motta, Roberto Moura C. Lima, Renilson Ferraz 
Viana, Antonio Pinto Sobrinho, Antonio D'Avila Lins Fi­
lho, Roberto Quintela Gonçalves, Daniel Kemmer, José 
Marques de Olivej^a, Solidônio Batista Guedes, Walfredo 
José de Ataíde, Teobaldo de Lima Fonseca, João Paulino 
Maia, Maria de Lourdes Costa, Jairton Costa, Francisco 
das Chagas Brito, Luiz Gonzaga Marinho Ribeiro, João G. 
Vieira Souto Maior.
MEMBROS SUPLENTES: Severino Bezerra do Nasci­
mento, José João de Miranda Freire, Heraldo Teixeira de 
Carvalho, Azamor Henriques Ç. de Azevedo, José Antonio 
de Figueiredo, Luiz Gonzaga Barreto Filho, Luiz de Carva-. 
Iho Costa, Sebastião Canmos da Silva, Aldair Carlos de 
Holanda, Nelson Alvares (jezar, Elzi Sobral de Carvalho, 
Maria Dária Venâncio Sapucahy, Firmo Muniz de Souza 
Filho, Francisco Mário Torres de Menezes, Marlucio Leo- 
cadio Rabelo, João Crissóstomo Moreira Dantas, José Pa- 
Ihano Freire, Cícero Honorato Leite.

Outrossim, Comunica que a posse dos Conselheir os 
Eleitos ocorrerá no dia 15 de julho, na Sede do Creci, à Rua 
Maciel Pinheiro, n« 02 Sala 01 em Sessão Plenária, na qual 
serão eleitos os componentes da Diretorié Executiva, dç 
Conselho Fiscal e daRepresentaçâo junto ao Cofeci.

João Pessoa, 21 de junho de 1982. 
Hermógenes Paulino do Bonfim 

Presidente do Creci

Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219
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OR. ALEMIR DE lUNA FREIRE
CLINICA GERAL PEDIATRIA

^  CRM-320
CONSULTÓRIO RUA OUÒllÉ OE CAXIAS

N-I37 2̂ AN0 SALA 202
FONE: 221 *3100

(HORA MARCAOA) ■ -■■■ '



GERAL,
auniAo •  João Pessoa, terça-fdra 22 de junho de 1982
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CONSELHO FEDERAL 

DE ODONTOLOGIA

COMUNICADO À CLASSE 
ODONTOLÖGICA

O Conselho Federal de Odontologia comunica à Classe 
Odontológica que está procedendo a uma reformulação do 
atual Código de Ética e pede aos cirurgiões-dentistas su­
gestões e subsídios que serão submetidos à Comissão Elspe- 
cial designada para o fim.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1982.

FERNANDO DE SOUZA LAPA, CD 
PRESIDENTE

CtW AHIlA  DE IKCimS FABUBAM 
C.G.C.K.F. n» 09 .096 .6JÍ/tj001-50

ASSOIBLeiA GEBAL

GOinrOCATjto

Pelo presente a v ise  de convocação s«o convidados o s  senhores a c io n is ta s  
a se  reunirem en A ssem bléia Geral E xtraord in ír ia f no d ia  02 .07»82 | i s  
10:00  horast na sede so c ia l»  na Sua Santos IXsiont» n> I» Santa Rlta-PB» 
para deliberarem  sobre ccmpeeição da D ire to r ia .

Santa R ita (PB)» 21 de Junho de 1982

CARLOS

Ata da Aaaeableia Geral Extraordinária doa Aclonlataa da JAPUNGD 
AGROINDI'STRIAL S/A, realizada ea U  de JrrbTi Sr Itifí?

CQC/MF 09.357.997/CW01-06
Capital Autorizado t Q$ 400.000.000,CX)

■ e d i t a l  Subacrito e In tegra lizado: Cit 319.'^.406,53

Aos 14 (quatorze) dias do m s  de junho do sno de 1982 ( a i l  novecentos e o iten ta  e do is ).*  às 

10 (d ez ) horas, na sede soc ia l, na Fazenda Japungu, Pfanicípio de Santa R ita, Eatado da Para 

íba, reunirajn-se ea Assembléia Geral Extraordinária oa acionistas da JAPÜNGD AGROINDUSTMAL 

S/A, conforme assinaturas no L ivro da Presença de Acionistas. E le ito  por aclamação, assumiu 

s presidência dos trabalhos o 'a c ion is ta  Paulo Fernando Queiroz de Figueiredo, o qual, para 

secre ta r iá -lo , convidou o acioniata Geraldo Guennes Tavares de Lima, ficando assim constitu 

ida a Mesa. Dx seguida, o Presidente declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, 

convocada por anúncio publicado no D.O.B. e no jornal "A Dnlão" doa diaa 04 , 05 a 06 da ju 

nho de 1982. Passando ao primeiro item' da Ordem do Dia, ò  Presidente submeteu ao plenário a 

proposta de alteração do A rt. 5* do Estatuto Socia l, no aenttdo de aumentar o Capital Autorl 

zado da Sociedade para Cif 1.600.000.000,00(hua bilhão e seiaeentos milhõea de cru zeiroa ),M  

diante elevação da parcela èm ações ordinárias para 04 800.000. 000,00(eitocentoa milhõea da 

cruzeiros) e da parcela em ações preferenciais  para M  800.000. 000,00(oitooentoa milhões'da 

cruzeiros ). A proposta f o i  ^>rovada pala unanimidade doa presentea, ficando asalm a lten d o  o 

Art, 5* do Estatuto Socia l, que peesa a v igorar ccnq a seguinte redacãot"ART100 5« -  A Compa 

nhia está autorizeda a aumentar, iixlependenteaente de reforma estatu tária, o cap ita l aoolal 

até o lim ite  de C4 1.600.000,000,00 (hum bilhão e seiscentos milhõaa de cruzeiros) sendo 0# 

800.000. 000,00(o itocentos milhÕes de cruzeiros) esi ações ordinárias e 0 «  800.000. 000,00(o i to  

centos milhões de cruzeiros) em ações p referen c ia is ". Deixou de ser ouvido o Conselho Flmeal 

da Sociedade, <pie não se encontra em funcionamento. A segu ir, passou-ma à discussão de outros 

assuntos de interesse da Sociedade,segundo e último item da pauta,tendo o Presidente da mesa 

franqueado a palavra aos scion istas presentes. Como ninguós quisesse fazer uso da palavra, 

foram suspensos os trabalhos pelo i* itpo  necessário a lavratura da presente ats no l iv rq  pró 

p rio . Reabertos os trabalhos, f o i  ssta ata lid a  e aprovada e a seguir assinada pelos aoio 

n istas presentes oo representados, dela sendo extraídas cópias autênticas d a tilogra fadas ,j» 

ra os f in s  lega is . Santa Rita-PB.; 14 de junho de 1982. Ass .) Paulo Fernando Queiroz de 

^ e ired o , Presidente; Geraldo Guennes Tavares de Lima, Secretário. Acionistas; A g ro fé rtil 

S/A -  Industria e Comercio de F e rtilizan tes  — GeralSo Guennes Tavares de Lima e Paulo Fer 

nando ^ e ir o z  de Figueiredo; Conepar -  Companhia Nordeste de Participações -  Xngelo Calnon 

de Sa e lose  de 5a Neto; Coo^anhia Usina Sao loão -  Odilon Ribeiro Coutinho e joaquim da 

Costa Carvalho Filho.

CONFERE COM 0 ORIGINAL

5 Tavares de Lima-Secretário

J u n ta  C o.-norcia( d o  E s ta d o  d a  P a r a íb a
/  ^  (j A  1' 1 Ü A O Z' •

I \ 1-0 .V ^  O '

..
.  OF. l, 1 .i-.;-., c ü tâ . j  .  ijb / I X —

-• -Li r - 'ù .ijj Fissumblcia.

-.i» 'I*.' :> -

JAPOHOJ AGROIKDOSTRIAL S/A 
Cœ/MF 09^7.997/0001-06

ATA DA I.EJK1Ã0 DO CONSELHO DE AUilINISTRAÇãO DA 3APUNGÜ AGRQM nOm An 
REALIZADA Q( 14 DE JUNHO DE 1982

Data» 14.06.82; Hora» 14<00 horas; L o o l s Na sede soc ia l, ns Pa^nda l^ u n g u , '» in tc it lo  de 

Santa R ita -W .; Conselheiros Presentes; Todos os Conselheiros da"SaP*MRt » a t̂nggp s y  Pemlo 

I^ernando Queiroz de Figueiredo, Presidente; Odilon Ribeiro Coutinho, Woo-PWsidsnts;Gw*^ 

do Guennes Tavares de Lima, Max Paskin, Octávio Pinto Carvalhelr»,.Xngelo Calmdh dm sá, 

sé de Sá Neto e José Rivaldo Pacheco; Fatos Ocorridos; Designado Secretário o Conselheiro 

Geraldo Gueiuies Tavares de Lima. Proposta a emissão e abertura da mibacrição de 70.000.000 

(setenta milhões) ações novas, sendo 30,000.000 (tr in ta  milhões) ordinaries s 40.000.000 

(quarenta milhões) p referen c ia is , todas do va lo r nn iinal un itário de 04 1 0 ,^  (dez eruM£ 

roB e setenta e três  centavos), as quais deverão ser integralizmdam pelos wbm orltons sm 

dinheiro ou com créd ito s  perante a Sooiedade, obaerrado o d ire ito  de preferência assepu^ 

do ix> artigo  7i do Estatuto, na proporção das ações ora possuídas, pelo prazo de 30 ( t r i g  

ta ) d ias após a primeira publicação do aviao req>ectlvo. Transcorrido esse prazo asm qM 

as ações objeto dests abertura de subscrição tenhsm sido tomadas em psrte oo sm « la  tota l i  

dade pelos atuais scion istas da Sociedade, no exerc íc io  de seus d lrs lto s  de j^ a r e n o ia . f i  

cará o Conselho de Administração autorizado a colocar as ações qie sobrarem perante te r o ^  

ros quaisquer, in clusive perante outros acionistas da propria Sociedade qis  qtelrsm 

crevê-las além dos lim ites  dos re jpectivos d ire ito s  de preÍM-encla oportunamente exeroidee. 

j^rovada a emiesão e abertura da subeorlção 'neatea termos, sera determinada a sU M ri^^b" 

dos boletins de subscrição e a publicação do Aviso aos Acionistas. A proposta aolma f o i  ^ 

nalisada por todos oa Conselheiros e a seguir votada, sendo p rovada  por unaniaidads.Atm^ . 

mente o C o i t a l  Subscrito e Integralizado é de Q4 319 .'^ .406 ,53  (trezentos e  dezeoov  

Ihões, setecentos e o iten ta  m il, quatrocentoe e s e is  cruzeiros e  cinquenta e  tres  osm^ 

vos ), representadd por l8.569.990 (dezoito  milhões, quinbantas •  sessenta •  nove m il, noej' 

centaa e iwventa) ações ordinárias e 11.232.47'! (onze a ilhões, duzentas a tr in ta  a doma / 

m il, quatrocentas e setenta e uma) ações p referen c is is , pelo va lo r nominal un itário  ds 04 

10,73 (dez cruzeiros e setenta c três  centavos). Não houve audiência do Conaelho F isca l, 

por não estar o meaato em funcionamento. Santa Rita.^B>, 14 de junho de 1982. Aaeinatorss t 

Paulo Fernando Queiroz de Figueiredo,. Pi:%sidente; Odilon R ibeiro Coutinho, Vice -PresidaaiWi 

Geraldo Guennes Tavares de lima. Secretário; Max P ask i^  -Octavio Pinto Carvalheirm, ángalo 

Calmon de Sá, José de Sá Neto e Joaé Rivaldo Pacbqpo.

COM O ORIGINAL

Geraldo Guennes Tavares de Lias-

Junta Comercial do E3*ado d a  Peraii^a
C E U T  I 0  

CERTIFICO au/ f O ^ tX C lA A C 
protocolou sob^nj*' G -h  Jr\. data d é J j^„ _ __
nesta Autartruiajso'j «.»JT  3 fC a Y ÍS ^if/p inr Cmper; o 
no Cta^/2l^ 1 ^0 de sua r̂ SUXlÃO DO COh'CÍ.1-̂ 0
DB AD.1li:!l!<TP.AÇ.:0, realizada no í/iü... /í£/-.ííL../-J?-â- 
Secretariada Junta Comercial ^  Est. da Pnrofhnĵ  j t iS21

a  I- ^  e

A»am.-<K4mJnW«sáe

Begin € 
recebido na 
Casa Branca

- Em conversa franca e 
direta mantida ontem, o pre- 
.sidente Ronald Reagan e o 
prim eiro-m inistro M ena- 
chem Begin concordaram que 
os soldados israelenses preci- 

, sam se retirar “de forma ex- 
p<^ita” do Libaiío e deve-se 
criar uma zona desmilitariza­
da na fronteira entre os dois 
paises, para garantir a segu­
rança do Estado judeu.

Contudo, o presidente 
norte-americano, segundo um 
seu altOf assessor, disse a 
Begin que os EUA “não estâc 
entusiasmados” com a idéia 
de participar em qualquer for­
ça de paz\ na região e preferem 
ampliar a\ área sob supervisão 
do contingente de paz interino 
na ONU de sete mil soldados 
aquarteladps no Libano.

0  assessor de Reagan, 
que falou a imprensa sob a 
condição de que não fosM 
identificado, disse que os dois 
lideres se reuniram sozinhos 
durante 50 minutos, antes de 
receberem a ajuda de seus au­
xiliares, e que o ponto princi­
pal da agenda foi\o ataque ju­
deu contra os redutos da orga­
nização de libertação da pa­
lestina no sul do LibanO;

Acrescentou que o man­
datário norte-americano ex­
pressou “profunda preocupa-
çáo quanto a que cessem o 
mais breve possivel as hostili­
dades no Libano, se realize de 
forma expedita a retirada das 
forças israelenses e, acima de 
tudo num sentido de urgência, 
tomasse todas as providências 
humanitárias imediatas para 
cuidar do bem-estar dos civis 
e combatentes envolvidos.

Segundo o informante, 
Reagan classificou de “valio­
sas” as conversações, enquan­
to Begin as chamou de “muito 
proveitosas”. E m , suas pda- 
vras de despedida, no grama­
do sul da Casa Branca, bs 
dois concordaram a respeito 
da necessidade de um Gover­
no central forte e independen­
te no Líbano e o primeiro- 
ministro insistiu que Israel 
não cobiça nem um centíme­
tro de território libanês”.

Da mesma forma que em 
sua reunião com Reagan, Be­
gin esquivou-se a classificar 
de “invasão” sua ofensiva no 
Libano argumentando: “Is­
rael não invadiu pais algum”. 
Disse que espera suas forças se 
retirem do Libano o mais 
breve possivel, ou seja, “as­
sim que se façam arranjos 
para que nunca mais nossos 
cidadãos - homens, mulheres e 
crianças - sejam atacados, 
aleijados e mortos por bandL 
dos armados que operam 'a 
partir do Libano e são apoia­
dos pela URSS e seus satéli­
tes”.

Sobre a questão geral do 
paralisado processo de paz de 
Camp David, o informante 
disse que, Reagan deixou claro 
que está na expectativa da 
“novo grau de energia e ênfa­
se” nesse caminho e que o pre­
sidente sugeriu “completo 
exame das possibilidades da 
ampliação desse processo para 
a inclusão de outras potên­
cias”.

Soldados 
acusados na 
Guatemala

,Os guerrilheiros guate­
maltecos àcusai^ soldados do 
Exército por um ̂  massacre de 
21 índios, entre eles vários ve­
lhos, enquanto o Exército 
nega que tenha havido qual­
quer morte.

Dois jornais da cidade de 
Guatemala afirmaram an­
teontem que na sexta-feira á 
noitç 50 homens fardados de 
verde oliva chegaram a pé na 
aldeia de San Marcos, 90 qui­
lômetros ao Norte da Capital, 
e mataram a tiros 21 campo­
neses ín d io s , depo is de 
interrogá-los em suas casas.

Segundo òs bombeiros, 
sobreviventes de San Marcos, 
apavorados, fugiram para a 
aldeia próxima de San Juan 
Chimelco, onde contaram que 
os pistoleiros embeberam os 
cadáveres com gasolina e os in­
cendiaram. Os atacantes tam ­
bém incendiaram as planta­
ções dos camponeses, acres­
centaram.

Os bombeiros encontra­
ram os corpos de dois habitan­
tes da aldeia na estrada que 
liga San Marcos a San Juan, 
mas não tiveram coragem de 
ir até San Marcos para buscar 
0 resto dos cadáveres, argu­
mentando que “lá é muito pe­
rigoso”. Segundo os bombei­
ros, parece que os dois morre­
ram ao tentar fugir do massa­
cre. Não se sabe se estas duas 
mortes estão incluídas na con­
ta de 21 vítimas.

Um comunicado do Exér­
cito guerrilheiro dos pobres, 
divulgado anteontem pela 
Agência de Notícias Cubana 
Prensa Latina e captada na 
Cidade do México, dizia que 
soldados do Governo disfarça­
dos de guerrilheros são os res­
ponsáveis pelo massacre.

, Segundo o despacho da 
Prensa Latina, as vitimas, en­
tre elas cinco velhos, foram 
torturadas antes de serem as­
sassinadas.

0  Exército guerrilheiro, 
um dos quatro principais gru­
pos insurgentes que lutam 
para depor o Governo do gene­
ral Efrain Rios Montt, pediu 
que as organizações interna­
cionais investiguem vários 
massacres anteriores ocorridos 
na mesma província. Alta Ve- 
rapaz. O massacre de Sqn 
Marcos foi o quarto noticiado 
até agora no mês de junho.

Reagan escolta Begin no jardim da Casa Branca

Argentina terá governo 
civü em março de 1984
0  único acordo alcançado on­

tem pelos comandantes das três 
Armas argentinas foi de entregar o 
poder aos civis a 29 de março de 
1984, data em que deveria termi­
nar o mandato do deposto presi­
dente Leopoldo Galtieri. Critérios 
discordantes por parte da Força 
Aérea e do Exército continuavam a 
impedir, durante todo o dia de on­
tem, que a junta militar designasse 
o novo Presidente da Argentina, 
conforme fontes militares.

Versões divulgadas pela im­
prensa mencionavam como possi- 
Vel candidato civil à Presidência 
até lá 0 Embaixador na Venezuela, 
Juan Aguirre Lanari.

A junta, instância máxima de 
poder no regime militar instalado 
com 0 golpe de março de 1976, . 
reuniu-se na manhã de ontem para 
considerar a nomeação do novo 
Presidente, que será o sétimo em 
15 meses. Mas depois de quatro ho­
ras de deliberações, ela entrou em 
recesso até a tarde, sem ter chega­
do a um acordo. Ante-ontem, os 
comandantes passaram mais de 
cinco horas reunidos, com o mesmo 
resultado.

FORÇA AÉREA
A Força Aérea está se opondo 

a designação de outro general do 
Exército para substituir Galtieri e

Eropôs o nome de seu comandante, 
rigadeiro Basilio Lami Dozo. Re­

jeitada esta alternativa, disseram 
as fontes, a Aeronáutica propôs um 
civil.

Um porta-voz da Força Aérea 
havia dito que a Arma se retiraria 
do governo militar se um membro 
do Exército fosse designado.

Vários jornais falaram- no 
nome do embaixador Aguirre La­
nari, do Partido Conservador. 
Mas, segundo os informantes, o 
Exército insistiu no general da re­
serva Reynaldo Bignone, ideologi­
camente próximo do primeiro Pre­
sidente militar, general Jorge Vi- 
dela.

Uma fonte da Marinha disse 
que a ameaça de saida da Força 
Aérea do Governo no caso da esco­
lha de um membro do Exército se 
abrandou quando a Armada acei­
tou essa possibilidade, desde que o 
candidato fosse eleito pela Aero­
náutica. A posição da Marinha, 
acrescentou a fonte, é de superar as 
diferenças entre as duas outras Ar­
mas.- “Nos interessa que isto seja 
resolvido por unanimidade hoje”, 
acrescentou.

Os politicos, por sua vez, cri­
ticam fortemente as dissidências 
entre as Forças Armadas e recla-

mam um retorno urgente ao regime 
constitucional.

Segundo as fontes militares, o 
único acordo alcançado pela junta 
é entregar o poder aos civis em 
março de 1984, proposta de que o 
Exército discordou a principio, 
querendo um governo militar, por 
cinco anos, dentro da idéia de recu­
perar 0 prestigio do regime.

O líder político Francisco 
Manrique, ex-ofícial da Marinha, 
pediu ontem a formação de um. 
Conselho de Guerra para analisar a 
conduta de Galtieri e de todos os 
altos chefes que participaram da 
guerra perdida das Malvinas.

MUDANÇAS

Oê altos escalões daForça Aé­
rea propuseram nos últimos dias 
modificações drásticas na politica 
econômica monetarista e conserva­
dora e uma politica externa de cor­
te nacionalista, informaram^porta- 
vozes da Arma. 0  mesmo foi feito 
pela Marinha, disseram as fontes, 
mas o Exército não se pronunciou a 
respeito devido às divisões inter­
nas.

Se a junta chegar a um acorde 
sobre o próximo Presidente, ele se­
rá 0 sétimo desde o golpe de 1976. 
De março daquele ano a março de 
1981, o Presidente foi Videla, suce­
dido pelo general Roberto Viola, 
derrubado a 11 de dezembro passa­
do. Entre o processo de queda de 
Viola e a posse de Galtieri, no dia 
22 do mesmo mês, houve dois Pre­
sidentes interinos: o general Hora- 
cio Liendo e o vice-álmirante Car­
los Lacoste. Desde que Galtieri foi 
forçado a renunciar, na sexta-feira, 
a Presidência vem sendo exercida 
interinamente pelo general Alfredo 
Saint-Jean.

TROCCOLI
Enquanto a junta militar ar­

gentina deliberava pelo terceiro 
dia, a portas fechadas, para a esco­
lha de um novo Presidente, um 
destacado dirigente político afir­
mou que o povo deveria poder opi­
nar na questão.

“Seremos surpreendidos por 
um nome escolhido dos drculos de 
relações desses três comandantes”, 
disse Antonio Troccoli, dirigente 
da União Cívica Radical, agremia­
ção política de centro. “O Presi­
dente escolhido desta forma total­
mente irregular com certeza não 
terá o apoio necessário para enfren­
tar a grave crise do pais”, afirmou 
Troccoli.

Europa manterá em bar^ de 
armas imposto a argentinos

Os aliados europeus da Grã-Bretanha, 
que levantaram suas sanções econômicas 
contra á Argentina, concordaram ontem eln 
manter o embargo de armas imposto ao Go­
verno de Buenos Aires.

Os chanceleres dos países membros da 
Comunidade Econômica Européia divulga­
ram uma declaração na qual disseram que o 
embargo de armas continuará.

A partir de quarta-feira, à Argentina 
poderá reiniciar a venda de pròdutos a paí­
ses da CEE que participaram no embargo. 
Estes países haviam bloqueado as importa­
ções argentinas desde o dia 17 de abril, a 
fim de ilressionar esse país a retirar-se das 
Dhas Malvinas.

Alemanha Federal e França encabeça­
ram o esforço para levantar as sanções logo 
que as fprças argentinas nas Malvinas capi­
tularam e o controle das Ilhas retornará aos 
bírtânicos.

A proibição de 'mportação, que afetou 
comércio no valor de 1 bilhão e 700 milhões 
de dólares anuais, foi levantado anteontem 
mas os ministros advertiram à Argentina de 
que analisarão uma reímposição de sanções 
se as hostilidades no Atlântico Sul recome­
çarem. .

Nâo especificaram as condições gerais 
para o reinicio da venda de armas, deixando 
essa decisão para cada membro da comuni­
dade, mas um funcionário do Governo da 
Alemanha Federal manifestou dúvidas de 
que 08 paises da CEE vendam armas à Ar­
gentina “durante muito tempo”.

Disse que um contrato anterior ao em­
bargo, de acordo com o qual à Argentina de­
via comprar dois submarinos à Alemanha 
Federal, “está agora totalmente descarta­
do”.

prirveesa de Gales dá 
à luz a um menino e 
passa bem em Londres

A princesa de Gales, Diana, deu à luz ontem a 
um menino após mais de 16 horas de trabalho de 
■parto, informou o Palácio de Buckingham.

A princesa de 20 anos, com o marido príncipe 
Charles ao lado, deu à luz ao primeiro filho do casal 
às 22h03m de Londres (18h03m em Brasilia) e o Pa­
lácio deu conta de que a mãe e o menino estão bem.

0  bebê, que pesou 3,6 quilos e chorou “com von­
tade”, está em segundo lugar como herdeiro do trono 
inglês, após seus pais. Ele será rei no futuro. 0  prín­
cipe Charles foi o primeiro membro da familia real a 
testemimhar o nascimento do próprio filho.

Em preparação ao parto. Charles tomou aulas 
pré-natais, mas mesmo assim ficou tão nervoso 
quando Diana sofreu as primeiras contrações que a 
levou às pressas ao hospital pouco depois das 5 horas 
de hoje (1 hora da madrugada em Brasilia). Ele não 
saiu do lado da princesa a não ser por breves momen­
tos até que nasceu o menino de olhos azuis.

0  recém-nascido terá o titulo de Príncipe de Ga­
les. Todos os membros da familia real foram notifi­
cados imediatamente do nascimento, inclusive o 
príncipe Andrew, piloto de helicóptero da força- 
tarefa britânica mobilizada nas Ilhas Malvinas, no' 
Atlântico Sul, que agora passou a ser o terceiro na li­
nha sucessória do trono.

A rainha Elizabeth II disse,estar “encantada” 
com o terceiro netinho. Ouviu-se salva de 41 tiros de 
canhão na Capital, dada pela artilharia no Hyde 
Park e na Torre de Londres, para proclamar o nasci­
mento do novo príncipe. A Marinha britânica, em 
todo o mundo, aguardava a tradicional ordem da rai­
nha para que cada homem recebesse uma ração de 
rum para brindar a chegada de seu terceiro neto.

Centenas de populares que encheram as calça­
das do bairro de Paddington, da classe operária, no 
lado de fora da maternidade, aplaudiram o nasci­
mento e cpmemoraram com morangos e sorvete ven­
didos por ambulantes. Outra multidão reuniu-se em 
frente ao Palácio para 1er o boletim oficial dando 
conta do nascimento, afixado tradicional mente nos 
grandes portões de ferro.

TXCIBOS c ie ta c t c o s  Kl K)MIE5T8 5.A . TCCmonH 

C.G.C.M.F. n» 09.122.078/0CXÄ-.53

C ap ita l autorizado: 
e d i t a l  in teg ra liza d o :

C rI 3 8 1 .6 5? .6$0 ,00  
C H  148 .2 3 1 .9 5 3 ,6 2

ASSBIBLeiA GESAL SXtUDWtVfiSlk  

comxKÜo
P elo  p resen te a v iso  de convocação são convidados o s  senhores aciondtetas 
a s e  revittirem en Assemblfia' Geral Extratordinária, no d ia  0 2 .0 7 « 8 2 ,' As 
14:00  h o ra s, na sede s o c ia l ,  no D is tr iio  IzM lustrial, Quadra M, João Fo£ 
soa ( p b ) ,  para deliberarem  sobre ccnposição do Conselho de Adtaiinistra-

João Pessoa

CARLOS GUILHERME DO MCHTE 
Presidente do Conselho de 'AdRinistraçãa

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S/A -  TELPA 

Empresa ão S istem a TELEBRAs  

CGC (MF) n9 08.827.313/0001 -  20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Ficam os sehhores a c lon T sta s  âa Telecom un icações 

da P a ra íb a  S/A -  TELPA, convocados f>ara se  reunirem  era A ssem b lé ia  Ge 

r a l  E x tr a o rd in á r ia ,  no d ia  30 de Junho de 1981, às 09:00 h o ra s , na

sede da S o c ied ad e , s itu a d a  ã A v . P r in c e s a  I s a b e l ,  n9 755, n es ta  Capi

t a l ,  a f im  de d e lib e ra rem  sobre a s e gu in te  ordem do d ia :  

a ) -  Aumento do C a p ita l  S o c ia l de CR$ 3 .605 .321 .228,20  (TRES BILHÕES, 

SEISCENTOS E CINCO MILHÕES, TREZENTOS E VINTE S HUM M IL, DUZEN­

TOS E VINTE E OITO CRUZEIROS E VINTE~ CENTAVOS) para  CR$ ..............

3 .704 .229 .676 ,70  (TRES BILHÕES, SETECENTOS E QUATRO MILHÕES, DU 

ZENTOS E VINTE E NOVE M IL, SEISCENTOS E SETENTA E SEIS CRUZEIROS 

E SETENTA CENTAVOS), com a em issão da 4.170.010 Ações O rd in á r ia s  

n o m in a tivas , c la s s e  "A " e 10.592.445 Ações P r e fe r e n c ia is  nomina 

t i v a s ,  c la s s e  "A " ,  todas do v a lo r  nom inal de CR$ 6,70 ( s e i s  cru

z e ir o s  e  s e te n ta  c e n ta v o s ) ,  cada, c a lcu la d a s  com base no v a lo r
p a tr im o n ia l de CR¥ 10,183.

A lt e r a ç ã o  dps a r t s .  59 e  16 (capu t) do E s ta tu to  S o c ia l .

João Pessoa (P B ), 21 de junho de 1982.

b )

JOOST VAN DAMME 
P re s id e n te

MANOEL DE DEUS ALVES 
D ir e t o r  Adm. F in a n ce iro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
D ir e t o r  TÃr .-OnAr-erl nnal

COMPANHIA DE ^SCA NQKTE DO BRASIL -  "COPESBRA'’
CGC/WF Nfi 0 9 .1 3 6 .6 6 4 /0 0 0 1 -5 7

E x tra to  d a  'a ta  de reu n ião  d as  A ssem blé ias G e ra is  O rd in á r ia  e E x trg  
o r d in á r i a .

LOCAL. DATA E HOEA -  Sede s o c ia l ,  à ru a  Cardoso V ie ir a ,  1 7 ,n e s ta  c i 
dade de João P e sso a , do E stado  da  P a ra íb a ,  às 

1 6 :0 0  h o ra s  do d ia  JO de a b r i l  de l9 8 2 .

QUORUM -  T o ta lid a d e  do c a p i t a l  s o c ia l .

MESA -  ' P r e s id e n te :  Sr® O d í l ia  P a r ia  Thaaay -  D ir e to r  P re s id e n te  
S e c re tá r io :  S r. Is s a o  I sh ig a m i -  D ir e to r  V ic e -P re s id e n te  

DELIHTrqAÇÕES -  I  -  PELA ASSEMBLÉIA GERAL ORDIHARIA

Foram aprovados, de form a unanim e, o R e la to r io  d a  Dl 
x e to r i a  e a s  dem onstrações f in a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  90 

c i a i  encferrado em 3 1 .1 2 .8 1 , bem como a  c a p i t a l i z a ç ã o  do v a lo r  r e  
B u lta n te  da  co rreção  da e jq )re8são  m o n e tá ria  do c a p i t a l  s o c ia l ,  que 
p a sso u  de ffiS 126 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (ce n to  e v in te  e s e i s  m ilh õ es  de c iu z e i  
iw s)  p a ra  «Ä 246 .4 1 8 .2 0 0 ,0 0  (d u ze n to s  e q u a re n ta  e s e is . m ilh õ e s , qua 
tro c e n to B  e d e z o ito  m il e d u z e n to s  c r u z é i r o s ) .

Ainda p o r u n an in 4 d ad e , a AGO re fe ren d o u  a  d e c isã o  da 
d i r e t o r i a ,  tomada em reu n ião  de 2 6 .5 .8 1 ,  p e la  qua l se a t r i b u iu  a  to  
doe os empregados da  e m p re s a ,in d is tin ta m e n te , uma g r a t i f i c a ç ã o  espe 
c i a i ,  independen tem ente  do r e s u l ta d o  do e x e rc íc io .

I I -  PELA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDINARIA

Por unanim idade, f o i  ap rovada  a  e lev ação  (to c a p i t a l  
s o c i a l ,  c o r r ig id o ,  de «8 2 4 6 .4 1 8 .2 0 0 ,0 0  (d u ze n to s  e q u a re n ta  e s e is  
m ilh õ e s , q u a tro c e n to s  e d e z o ito  m il e d u z e n to s  c ru z e i ro s )  p a ra  «8 
2 5 1 . 000. 000,00 (duzen tos  e c in q u e n ta  e um m ilh õ es  de c r u z e i ro s ) ,s e n  
do o aumento, d a  ordem de 4 .5 8 1 .8 0 0 ,0 0  (q u a tro  m ilh õ es, qu inhen 
t o s  e o i t e n t a  e^um m il e o i to c e n to s  c r u z e i r o s ) ,  re a l iz a d o  com a in  
co rp o ra ç ã o  db p á r te  do sa ld o  da c o n ta  de "R eservas de C a p i ta l " ,  n a  
q u a n tia  de 4 .4 8 2 .9 1 4 ,0 0  (q u a tro  m ilh õ e s , q u a tro c e n to s  e o i t e n t a  
e d o is  m il ,  n o v ecen to s  e q u a to rz e  c r u z e i r o s ) ,  asôim  coi|o de p a r te  do 
sa ld o  da c o n ta  de "Lucros Acum ulados", no m ontante  de <E8 9 8 .8 8 6 ,0 0  
(n o v en ta  e o i t o  m il ,  o i to c e n to s  e o i t e n t a  e s e i s  c iu z e i ro s ) ,a í^ te ra n  
d o - s e ,  em c o n seq u ên c ia , o a r t i g o  5^ do E s ta tu to  S o c ia l .

Aprovou também a AGE, de form a unanim e, a  p ro p o s ta  
l a  d i r e t o r i a ,  d a ta d a  de 2 3 .4 .8 2 ,  p e la  qua l f ó i  a l te ra d o  o CAPÍTULO 
' do E s ta tu to  S o c ia l ,  com p«endendo to d o s  o s  seus a r t i g o s ,  bem como 

a d ita d o  um p a rág rad o  ú n ico  ao a r t i g o  29 do mesmo E s ta tu to .

ARQUIVAMENTO -  A ta  a rq u iv ad a  na  Ju n ta  C om ercial do E stad o  da P a ra í 
b a , n a  E s c a rc e la  nu 015, p o r despacho de 0 2 .6 .8 2 .

João  P esso a , 17 de junho de 1982 

I s s a o  Ish ig am i 
D ire to r  V ic e -P re s id e n te
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^IVoodstock** em reprise
Geralmente inexpressivos como criação cinema­

tográfica, os documentários sobre música pop têm 
sido, no entanto, gratificantes para os aficcionados 
do rock, na medida em que aproximam o artista do 
seu público. Woodstock - em reprise hoje no Cine 
Plaza - além de ser um belo espetáculo musical, é o 
melhor documentário sobre rock e um valioso regis­
tro sobre o comportamento da geração hippie.

Woodstock é muito diferente dos outros docu­
mentários sobre astros da música pop. Let it Be, Joe 
Cocker e O Grupo da Pesada e 0  Ultimo Concerto de 
Rock, por exemplo, são muito interessantes para 
(mem ouve os Beatles, o cantor Cocker ou o grupo 
The Band. Como criação cinematográfica, dificil­
mente ultrapassam os limites do que poderíamos 
chamar de disco-fílmado. 0  argumento vale tam­
bém para Elvis é Assiín, Concerto para Bangladesh 
e Elvis Triunfal.

Já Gimme Shelter, documentário sobre a excur­
são que os Rollirig Stones fizeram pelos Estados Uni­
dos em 1969, vai além do disco-filmado, discutindo a 
(mestão da violência e seu vínculo com a música dos 
Stones. Fillmore - inédito em João Pessoa - é outro 
documentário curioso. O filme aproveita o fecha­
mento de uma casa de rock, para abordar o declínio 
da música pop no início dos anos setenta e o desapa­
recimento dos grandes festivais.

Realizado em 1969, Woodstock é o registro do 
grande festival de música pop realizado perto de 
Nova York em agosto daquele ano. Durante três 
dias, quinhentas mil pessoas se reuniram para ouvir 
os maiores astros do rock americano e inglês. Duran­
te três dias, uma grande equipe de cinegrafistas, di­
rigidos por Michael Waddleigh, filmou não apenas 
as apresentações, como colheu inúmeros depoimen­
tos sobre a geração hippie, sobre o uso de drogas, a 
recusa da geração á campanha norte-americana no 
Vietnam e outros temas.

Com três horas de duração, o filme é o resultado 
de sete meses de trabalhos de montagem, e resume 
um copião com mais de cem horas de duração. São 
quase vinte números musicais - alguns inesquecíveis 
- e entrevistas com os organizadores, o público, os 
artistas e os moradores da região onde o festival foi 
realizado.

Woodstock é um filme valioso. Vibrante como 
exercício cinematogr^ico. Imprescindível como re­
gistro de uma época. Comovente como espetáculo de 
música pop. Em suas três horas de duração, desfi­
lam na tela alguns dos melhores artistas de rock, en­
tre os quais merecem destaque o guitarrista Jimi 
Hendrix, a cantora Joan Baez, o grupo Santana, o 
cantor Joe Cocker, o trio Crosby, Stills & Nash, e 
tantos outros.

ouvir
Ricardo Ânisio

Vou Vida Afora 9 9

consi^
traba

1er

4'

nao 
um 

de le­
tras encurraladas e de pouca imaginação, ã partir da 
enjoada Forró da Bicharada, e deixar de lado maio­
res atenções para a continuidade do Forró e Frevo, 
que sai agora pela Copacabana em seu segundo volu­
me.

Bem, a princípio as razões seriam de nível co­
mercial; tudo bem... Mas acontece que os prejuízos 
evidentes do primeiro trabalho nos deixam na mesma. 
Forró e Frevo é a confirmação do fenômeno. Vou 
Vida Afora é apenas mais um tropeço no que diz res­
peito a investidas do músico Sivuca sobre letras de 
Glorinha Gadelha, Paulinho Tapmós, Paulo César 
Pinheiro e o nosso amigo Afonso Gadelha, que vem 
se revelando um bom letrista por sinal.

Enquanto issOj enàntramos' um Forró e Frevo 
bem situado na música regional da qual ele (Sivuca) 
é um dos principais defensores. Na faixa Alagamar, a 
fonte da saudade, a ex (im) plosão dos sentimentos 
que nem mesmo quinze anos nos EUA consguiram 
conter; deixa-nos o prazer de reencontro com o nos,so 
Sivuca de Itabaiana e toda a sua capacidade de im- 
provisão com gosto de terreiro.

Partindo dessa comparação entre o Sivuca ex­
clusivamente instrumental e nordestino e o Sivuca 
mesclado de sons sulistas é que reconhecemos o valor 
do artista acima de tudo, justamente quando se tra­
ta de um artista preocupado com seu público e enrai­
zado na sua vertente.

Agora, resta-nos esperar que o tempo mosre tram- 
bém a Sivuca que não há necessidade de dois discos 
anuais. Forró e FVevoé tão bom que basta-nos para 
solidificar qualquer opinião sobre a sua excepciorial 
perfomance, que é o peculiar em toda a sua carreira 
de instrumentista. Deixa a poeira subir.

&

Cenas como esta, do Festival de Woodstock, em 1969, pcxiem ser vistas no Plaza. Está em exibição o documentário que registrou o acontecimento

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
••• Bom 

*••• ' Muito Bom 
••••• Excelente

■îÿi. :.;L

NO CINEMA
WOODSTOCK (****) -  Produçáo america­

na. Direção de Michael Wadlegh. Nova Yorque, 
agosto de 1969; na Fazenda Woodstock, quinhen­
tas mil pessoas se reúnem para um grande festival 
de música pop. Durante três dias, se apresenta­
ram alguns aos mais representativos astros do 
rock americano e inglês. 0  documentário, mon­
tado em sete meses a partir de um copiào com 
mais de cem horas de duracâo, apresenta além d08 
núm eros m usicais, valiosos depoim.entos 
s o b r e  o c o m p o r t a m e n t o  da  g e r a ç à o  
hippie. Números musicais com Canned Heat. Ri­
chie Heavens, Arlo Guthrie, Shanana, Country 
Joe. Joan Baez, Crosby, Stills, Nash & Young, 
The Who, Joe Cocker, Santana, Ten Years After, 
John Sebastian, Sly & The Family Stone, Jimi 
Hendrix. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
17h30m e 20h30m.

NUAf LAGO DOURADO (***) -  Produção 
americana. Direção de Mark Rydell. Melodrama: 
numa casa de verão às margens do Lago Dourado, 
o casal Thaver recebe a visita da filha, ausente há 
longo tempo. Kla traz o novo namorado e o filho 
deste. Estrelado por Heniy Fonda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn. A cores. 
10 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

EM BUSCA DO ORGASMO (V  -  Produção 
brasileira. Direção de W.A. Kopezky. Com Felipie 
Levy, José Lucas e Sílvia Gless. A cores. 18 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. Cubillas, 0 polonês Zmuda, o escocês Robertson eo húngaro Fazekas aparecerão hoje em jogos da Copa

UNIÃO SOVIÉTICA X  ESCÓCIA -  A
União Soviética joga pelo empate para sua classi­
ficação, mas o técnico Konstantin Beskov disse 
que seu time entrará em campo para ganhar dos 
escoceses. Comentários de Márcio Guedes. Narra­
ção de Luciano do Valle. Direto do Estádio La Ro- 
mareda, em Saragoza. No Canal 10. 15h50m. 

GABRIELA -  Mais um capítulo do compacto

gue mostra em reprise a novela de Walter George 
•urst, baseada no romance Gabriela, Cravo e Ca­
nela, de Jorge Amado. ComSônia Braga, José Wil- 

ker e Armando Bogus, entre outros. No Canal 10. 
22hl5m.

BÉLGICA X  HUNGRIA -  Compacto do jogo 
realizado á tarde (horário brasileiro) entre duas 
Seleções do grupo 3 (o mesmo de Argentina e El 
Salvador). Comentário de José Maria de Aauino e 
narração de Carlos Valadares, no Estádio Nuevo 
de Elche. No Cana) 10. 23h05m.

UM TIRO NO ESCURO (***) -  Produção 
americana de 1964, com direção de Blake Ed-

Hepburn: “Num Lago Dourado

NA TV ■
GLOBO NA COPA -  No Cajial 10. Ilh40m. 
QUEM Ê QUEM -  No Canal 10. Hh50m. 
PERU X  POLÔNIA -  Um jogo na base do 

“ou tudo ou nada”, pois as quatro Seleções desse 
) estão com dois pontos cada uma. Para a Po-

Paulo Sérgio Pinheiro

lônia, a desvantagem é maior, pois não conse^iu 
marcar um gol até agora. Comentários de Sérgio 
Noronha. Narração de Galvâo Bueno. Direto do 
Estádio de Riazor, em La Coruna. No Canal 10. 
12h00m.

GLOBO NA COPA -  No Canal 10. I5h25m. 
QUEM Ê QUEM -  No Canal 10. 15h40m. Peter Sellers: “Um Tiro rut Escuro

José Wilker em “Gabriela”

wards. 0  inspetor Clouseau (Peter Sellers) não 
acredita que uma jovem (Elke Sommers) seja cul­
pada de um assassinato e a liberta da prisão. Mas 

• uma série de crimes é cometida e Clouseau tenta 
descobrir o culpado de todas as maneiras. Tam­
bém no elenco, Geoige Sanders e Herbert Lom. A 
cores. No Canal 10. 00h30m..

RM LIVROS
A DINASTIA DA MORTE, Taylor Caldwell 

• A autora mostra em toda sua brutalidade o 
mundo dos fabricantes de armamentos subornan­
do Governos, políticos e jornais, provendo guerras, 
pensando apenas em vender armas para os dois la­
dos. Lançamento Record.

A NOMENKLATURA, Michael Voslensky - 
Livro que tenta desmitifícar a sociedade comunis­
ta na União Soviética com a existência <ia No­
menklatura, um grupo fechado, uma casta domi­
nante que dispõe de privilégios. Lançamento Re­
cord.

OS FANTOCHES DE DEUS, Moiris West 
O Papa abdica, pressionado por um ultimato dos 
cardeais. Ele estava afirmando ter recebido uma 
revelação do fim do mundo sob a forma de uma 
guerra atômica. Lançamento Record.

LOUTA, Vladimir Nabokov ( • • ♦ • • )  - 
Proibido e censurado há anos por ocasião de seu 
lançamento, esse romance erótico é uma verda­
deira lição de amor. Re-ediçâo Record.

Charlotte, EUA - Provavel­
mente não haverá cessação de hos­
tilidades na guerra fria desenca­
deada entre os dissidentes do balé 
soviético Alexander Godunov e seu 
amigo de infância Mikhail Barysh­
nikov (na foto).

Baryshnikov, ou Misha para 
os Íntimos, demitiu seu compatrio­
ta da companhia ama-icana Ballet 
Theater - da qual é diretor - sem 
motivo aparente.

Pw  sua vez, Godunov, acom­
panhado de fua amiga, a atriz Jac­
queline Bisset, está em Charlotte, 
Carolina do Norte, onde recebeu 
criticas pouco elo^osas por suas 
interpretações artísticas.

Uma fábula da braailidade %
Há uma enorme má vontade com os explicado­

res do Brasil. Somente um deles ainda resiste brava­
mente às flechas que zumbem do continente dos 
PhDs: é Darcy Ribeiro. Sua erudição, seu discurso 
indignado, seu entusiasmo imbatível com a brasili- 
dade desarmam qualquer nariz torcido. Todo o Bra­
sil se orgulha da bela disposição do nosso profeta re­
sidente e se exulta erri (igc^apoder extasiar-se com o 
explicador na TV, na SBPC e até na convenção do 
PDT. Os problemas começam quando Darcy Ribeiro 
não se contenta em ser um Octavio Paz e nos dar um 
Laberinto de Ia Soledad brasileiro - que já está pron­
to na sua obra. De uns tempos para cá, não satisfeito 
em ser o grande escritor que ja é, decidiu ser roman­
cista.

Dessa vez, para explicar o nosso enigma “mutís- 
simo mais complicado , resolveu recorrer d constru­
ção de uma fábula. 0  negro Pitum, o tenente G. Car- 
valhall, do Exército brasileiro, envolvido numa 
Guerra Guiana, é raptado por uma nação de arnazo- 
nas, que se valem dele como o macho prirnordial ( e 
aparentemente único). Um dia Pitum escfjpa g cai 
numa outra nação indígena, enquadrada P^r missio­
nárias. Pitum se transforma em Orelhão e ijuase sem 
querer guia sua nova nação para liquidar úg amazo­
nas. Esse percurso, a certa altura, parece Ocsinteres- 
sar 0 autor e serve simplesmente de apoio  ̂
borosa farsa, onde não faltam todas as eníf^^i^gg 
autoritarismo aqui e agora. A farsa é coi-oada por 
uma utopia burguesa multinacional, síntese do Bra­
sil grande. Mas à fábula é calcada demais î os horro­
res explícitos da hrctëilidade presente, ma{ diluídos 
nas etapas mais antigas do enigma que Darcy Ribei­
ro domina com total mestria.

K l ® ® ! ® © ® ® ! ? ®

ARIES
21 de mai*ço a 20 de abril - Trabalho: Dia 
positivo, no qual o ariano deverá se impor 
em relação ao seu trabalho. Excelente noti­
cia. Finanças e Negócios: No final da tarde 
começam a se alterar as indicações negati­
vas para esta casa. Amor: Inseguran^ e 
comportamento instável. Saúde: Boa. Con­
dições físicas razoáveis.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Viven­
do um clima instável, procure não se deixar 
abater por pqquenas e superáveis dificulda­
des. Finanças e Negócios: Momerito neutro. 
Procure consolidar ganhos e evitar gastos 
desnecessários. Amor: Dificuldades e atn- 
fos.Saúde: Inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Clima 
de acentuada exigência profissional para o

geminiano. Aspectos de instabilidade. Fi­
nanças e Negócios: Regência positiva. Cli­
ma de acerto em suas decisões. Amor: Cli­
ma positivo. Dedicação e afeto. Saúde: Es­
tável e positiva.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Com­
portamento seguro e firme em engócios Ifga- 
dos a sua profissão,. Vantagens. Finan­
ças e Negócios: Condições mais firmes ç 
produtivas para seus negócios. Amor: Mani­
festações de ternura. Saúde: Boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Acer­
to em tarefas que lhe exijam acuidade e ra­
ciocínio. Boa influência. Finanças e Negó-, 
cios: Disposição astrológica que se mostra 
muito favorável a partir de hoje. Amor: .Es­
tabilidade. Saúde: Boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Dia neutro no qual você deverá ter condi­
ções de assumir posição e tomar iniciativas^ 
sem oposição. Finanças e Negócios: Contro­

le as compras de impulso e gastos não pro­
gramados. Amor: Aíraçòo muito forte. Pai­
xão. Saúde: Boas condições gerais.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Clima de estabilidade, bom entendimento 
com chefes é colegas. Consolidação de posi­
ções. Finanças e Negócios: Comportarnento 
sonhador e irrealista diante de exigências 
materiais. Amor: Quadro de instabilidade. 
Saude: Inalterada.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Você terá hoje manifestnções de apreço 
e consideraçãopor parte de pessoa ligMa ao 
seu trabalho, nnanças e Nf*?**]“?- Ganhos 
e consolidação de seu 
Momentos de encanto ®auae.
Frágil.

SAGITÃPlO
22 de novembro a 21 do de*®™^®' Traba­
lho: Dia de bom encaminhatnftitp para pm- 
fessores, engenheiros e profissionais libe­
rais, com destaques para jornalistas e escri-

tores. Finanças e Negócios: Influência posi­
tiva no trato com dinheiro. Amor: Estável. 
Saúde: Positividade.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 <le janeiro - Trabalho: 
Comportamento otimista em seu trabalho. 
Reciprocidade no trato com colegas, sócios e 
superiores. Finanças e Negócios: Quadro de 
notável positividade. Sorte incomum. 
Amor: Momento carente de maior defini­
ção: Saúde: Vitalidade.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Não reaja com agressividade diante (fe 
problemas em seu trabalho. Seja cordato e 
cooperativo. Finanças e Négócios: Favora- 
bilidade para negociações com bancos e 
para a assinatura de contratos. Amor: Boa 
influência de Vênus. Favoràbilidade. Saú­
de: Melhor.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de m ar^ - Trabalho: 
Reconhecimento de sua eficiência. Distin­
ção entre colegas. Reconhecimento. Finan­
ças e Negócios: Aspectos estáveis. Procure 
motivar-se na solução de pgndências de ca­
ráter financeiro. Amor: Sonhos realizados. 
Ternura. Saúde: Regular.
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Parapsicologia 
com Quevedo

• Dez itens constam do 
programa do Curso de 
Parapsicologia que os 
Ipês promove m, de 19 a 30 
de julho, nesta Capital, sob 
coordenação do Padre Oscar 
Quevedo. Nesta parte teórica 
estão assuntos como: 
Hiperestesia Direta e 
Indireta do Pensamento, 
Pantomnésia, Traumas e 
Complexos, Talento do 
Inconsciente, Faculdade 
Psi-Gama, Profundezas do 
Inconsciente, O Tempo e a 
Percepção Extra-Sensorial 
e Sugestãó Telepática. Todo 
o curso será desenvolvido 
no auditório do Colégio de 
Nossa Senhora de Lourdes.
A taxa de inscrição é de 
12 mil cruzeiros, paga 
em até duas prestações.

Quinze anos 
na Flórida

•  Foi na Granja Flórida que os 
15 anos da menina-moça Már­
cia foi comemorado, tendo sido 
a festa considerada como uma 
das melhores recepções ocorri­
das na cidade de Sapé. Os an- 
fítriões foram os pais de Már - 
cia, o casal Ar lindo (Terezi- 
nha) Cabral.
•  Dentre os muitos convidados 
presentes ao acontecimento, 
destacaram-se os srs.e sras. 
Genival (Argentina) Torres, 
padrinhos de Márcia: Ricardo 
Costa Pereira, dra. Auxiliado­
ra Torres, entre muitos ou­
tros.

Foto de Nüca

Após cumprir 
período de um 
ano como 
presidente do 
Lions Tambaú,
0  CL-Roberto 
Paulo Soares 
(na foto com 
sua domadora 
Elidne) irá 
passar o cargo 
a Márcio Meira 
de Castro 
Neves. 0  ato 
está marcado 
para o jantar 
na assembléia 
de sexta-feira 
vindoura, às 
21 horas, no 
Baldenário do 
Sesc, em Tambaú.

Forró particular
S OCORRO e José Maia, que ocupam 

uma das mais bonitas residências da
___ cidade, recebem amanhã alguns con-
vidad-os amigos para o que eles rotularam 
de ‘"animado arrastapé particular^’.
•  Embora nada mais adiantassem , 
descobriu-se que aquele dia tem um signi­
ficado muito especial para os Maia. A data 
marca aniversário de Socorro.

Lions Tambaú empossará 
novo Conselho Diretor

•  Um novo Conselho Diretor vai dirigir o Lions Clube 
de João Pessoa - Tambaú, a partir de sexta-feira pró­
xima, quando os seus dirigentes serão empossados em 
assembléia festiva marcada para ãs 9 da noite, no 
Sesc, em Tambaú. A presidência do LC-Tambaú pas­
sará a ser ocupada pelo “leão” Márcio Meira Castro 
Gomes (domadora Simone).
•  Com Mareio, nas três primeiras vice-presidências, 
serão empossados Wilmar Nunes de Brito, Cezário 
Rolim de Albuquerque e Halley de Lucena Melo. O se­
cretario geral será Edilaudio Luna de Carvalho e o di­
retor social Carlos Odilon Ribeiro Albuquerque Melo. 
Na mésma ocasião tomam posse ainda os diretores vo­
gais e os assessores especiais da nova diretoria.

NILZA NAVARRO K AN'TONIO XAVIER: BODAÍÍ pE  PRATA ^

• • •  Apenas o Iate Clube não se en­
gajou aos demais có-irmãos nesta 
época junina. Foi a única agrem ia­
ção que não promoveu festa alusi­
va ã temporada. Deu xabu...

• • •  O Cabo Branco está procurando 
novamente incluir em seu calendário 
social a Festa das Debutantes. A do 
ano passado não foi realizada devido 
á taxa cobrada.

• • •  O empresário D jair Nibrega 
está pronto para viajar a São Pau­
lo agora no dia P  de julho. Ele vai 
transar novos negócios, ampliando 
suas atividades.

• • •  Quem está aniversariando hoje é 
o advogado Célio Maroja Di Pace (fo-

CÉLIO Dl PACE

to), ex-diretor social do late e do Jan­
gada. e figura das mais benquistas 
em sociedade.

• • •  Marilene, esposa do médico 
Ernani Sá Leite, vem se revelando 
grande torcedora do selecionado do 
Brasil. A cada vitória ela e amigas 
saem em passeata automobilística.

• • •  Registro com grande alegria ou­
tro aniversário hoje. É o de José Teo- 
tônio, industrial e princijial coorde­
nador da campanha de Wilson Braga 
a governador.

• • •  Jogos de hoje pela TV; Peru x 
Polônia (Grupo 1), ás 12hl5m; e 
URSS X  Escócia (Grupo 6), às 16h. 
À noite (compacto), a Globo mos­
tra  Bélgica X  Hungria.

• • •  Muito boa aquela do Chico Ani- 
sio contando que as escolas argenti­
nas dão a seguinte significação de 
Ilha; “É uma porção de terra cercada 
de ingleses por todos os lados”.

• • •  Se até agosto o teatro do Espa­
ço Cultural estiver pronto, ali será 
realizado o I Festival Regional da 
Canção. O certame terá apoio da 
DGC do Governo do Estado.

• • •  Num Lago Dourado está levan­
do muita gente às sessões noturnas 
do Cinema Tambaú., No elenco: 
Henry Fonda e Katherine Hepburn, 
premiados com o Oscar-82.

• á  A cidade de João Pessoa irá  se­
diar, de 1 a 5 de agosto, o V Con­
gresso Nacional de Matemática 
Aplicada e Computacional. Serão 
cinco as conferências.

• • •  Amanha, em TV Mulher, a pai­
sagista Lilian Fernandes dará dicas 
de como ter nm jardim sempre flori-

do usando para isso as chamadas 
plantas de vida longa.

• • •  Quase todas as remissões pos­
tas á venda pela diretoria o Cabo 
Branco foram adquiridas. Agora é 
começar as obras do novo parque 
aquático do alvirubro.

• • •  O colunista jovem Anchieta 
Maia garante que não ficará fora das 
di.sjrutas de novembro. Vai disputar 
a vereança e mostrar que terá mais 
voto que Jurema 1'ilho.

Parabéns Arrastapé 
da Câmara no Bessa

RÉGIS CAVALCANTI

• • •  Tildo indica que.já que Joel 
Falconi não disputará a presidên­
cia do Jangada, adeptos de sua 
candidatura se passarão para  o 
lado de Chico Leocádio.

• • •  O arquiteto Régia Cavalcanti 
(foto) deverá terminar esta semana o 
projeto de reforma para ;is sedes do 
late, no Bessa e em .Jai uré. Dizem 
que está primoroso.

•  A Câmara Municipal 
de João Pessoa vem de 
aprovar votos de para­
béns ao sr. Cicero Er­
nesto Leite, por sua in­
vestidura na presidên­
cia da Saelpa, conces­
sionária paraibana de 
eletricidade.

•  A comunicação envia­
da pelo Legislátivo Mi­
rim termina desejando 
a Ernesto Leite “pleno 
êxito no desempenho de 
suas funções’’. '

•  As mesas para a festa 
de São João de amanhã 
na sede do Clube Médi­
co da Paraíba estão 
sendo reservadas ao 
preço de 2 mil cruzeiros 
e a procura, pelo menos 
até ontem, vem corres­
pondendo.
•  O arraial no Clube 
Médico, segundo ga­
rante 0 diretor social 
Josauro Paulo Neto, se­
rá também marcada 
por inúmeras surpre­
sas.

Jogo no Jangada finda 
sempre em carnaval

•  Nos dias de transmis­
são dos jogos pela Copa 
do Mundo da Espanha - 
mais acentuadamente, é 
claro, nos compromissos 
da Seleção do Brasil -, es­
tá havendo ' uma su­
perlotação na sede social 
do Jangada Clube, que 
inevitavelmente termina 
em verdadeiro carnaval. 
No Verde e Branco está 
sempre presente o Con­
junto de Luizinho do Pa­
gode e sua Batucada.
•  Enquanto isso, o seu 
diretor Sérgio Penazzi

continua cuidadoso nos 
preparativos da Festa de 
São Ped ro. sábado vin­
douro. Sua .esposa Rosá­
rio e a primeira-dama do 
Jangada, D. Léa Cris­
pim, estão ajudando nos 
trabalhos de decoração 
do clube para a grande 
festa que terá “Pinto do 
Acordeon” como uma 
das atrações.

•  Dois super-balaios ju­
ninos serão sorteados 
pelo Jangada com os 
compradores de mesas.

La Veritá sendo 
muito elogiada

•  Odelino Medeiros e Elpídio Mazaro, 
não poderíam estar mais satisfeitos 
com a crescente frequência registrada 
nos últimos dias em süa Pízzaria La 
Veritá, inaugurada na última semana 
no Parque Solon de Lucena onde an­
ti gamente funcionava o “Lago’s 
Bar’’.
•  Os elogios ao bom gosto do ambiente 
e ao sabor das iguarias têm sido imâ- 
nimes, fazendo com que Odelino e 
Elpídio se esmerem cada vez mais no 
bom atendimento da nova casa.

Burity e Glauce 
estão de volta

•  Glauce e Tarcísio de Miranda Burity, 
ex-Governador do Estado, desembar­
cam hoje no Aeroporto Internacional dos 
Guararapes, vindos de viagem que ence­
taram, primeiramente ao Japão, e, de­
pois, aos Estados Unidos.
•  A esperá-los no Recife estará o Gover­
nador Clóvis Bezerra. De lá, em avião do 
Estado, eles viajam para João Pessoa 
devendo desembarcar às 10 horas no Ae­
roporto “Castro- Pinto”. Uma grande 
manifestação popular está sendo prepa­
rada parã Glauce e Burity.

MARIA HELENA SOUTO MAIOR COSTA 

•  • •

Festa do Vinho 
será em julho

•  No dia 24 de julho próximo, o salão de 
festa do Jangada Clube estará transfor­
mado em um grande parreiral com fo­
lhas naturais e uvas (falsas) para a reali­
zação da I Festa do Vinho da Paraíba, 
uma iniciativa arrojada do presidente 
Marcos Crispim e do diretor social Joel 
Falconi, uma dupla que marca época na­
quela agremiação.
•  O patrocínio da festa será de Vinícola 
Aurora e j;ambém das (Jozinhas Todes- 
chini, que aqui montará um verdadeiro 
“show-room” mostrando os seus bonitos 
e utéis produtos de grande aceitação na­
cional.

7^Procurando 
mâe e irmão

•  Genildo Poeira da Silya, 
atualmente no Rio trabalhando 
no “Ponto Frio’’ (Av. Santa 
Cruz, 4425 - Bangu - Rio de 
Janeiro), perdeu o contato 
com sua mães Eliasf. Pereira e 
seu irmão Antônio Pereira, 
residentes neste Estado. Ele 
quer encontrar os dois. As 
informações podem ser dadas 
ao sr. Antônio Xavier na 
Livraria São Paulo, junto 
ao ex-Cinema Rex..
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CLlNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA l t d ;

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
co'tfi estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo .Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1914, 
com estágio em 

Tocoginecoh.uia no 
Hospital de tL,se de 

Brasília
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

. Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221
JOÃO PESSOA -  PARAiBA '906-

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.Á.M. - 1539

•  rurso dt? Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia^, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  JTofessor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membn) da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Kspeciali.sta em Oftalmologia pOr concurso pelo 
Conselho (jrasileiro de Oftaliriologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
/ Fones: 222-0090

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Támbauzi 
nho

Fone: 224-2165

r

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. C AR-XEIRO DA CUNHA
CLmca Restauradora Endodontia ■ Próteses 

t'rtodontia - Raios X

Profiulonabí:

Elisabeth de Fátima M. C. da C un^  
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena G alyio 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botelho

DN06 - PATRONAL -  lAA -  BARLPA - IX R -JO R ­
NAIS “A UNUO” , “O NORTT' •  “ CORRRIO DA PARAIBA”

<■ on^unt,) Resideri': a( L Pedn.i II n l.í ! 
Î-unir 222-0.14,7 loso Peisuw Ph !
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Espanhóis destacam os melhores da Copa
Dirceu prefere jogar 
com equipes européias 
na 2^ fase do Mundial

Dirceu preferia náo ter 
que enfrentar uma equipe 
sul americana na segunda 
fase da Copa do Mundo por­
que diante dos europeus os 
brasileiros tem tudo para 
continuar levando vanta­
gem. O jogador acha que 
contra times de mesmo esti­
lo do brasileiro, as surpre­
sas, pelas condições de cria­
tividade e imprevisibilidade 
do jogador sul americano, 
há sempre o perigo de uma 
surpresa:

-  Contra os europeus 
não. A gente vai tocando e 
marcando como foi feito 
diante da Escócia e ai tudo 
fica mais fácil. Contra os

escoceses, marcamos e tira­
mos deles os espaços para o 
toque de bola de primeira, 
que fazem bem, matando 
toda sua jogada de penetra­
ção. Sem aquele espaço que 
eles tem e sem terem como 
jogar de forma mecânica 
como costuma, tudo foi por 
água abaixo.

Ele prossegue:
-  Contra os sul ameri­

canos é diferente. Tem o 
mesmo estilo do brasileiro e 
a Argentina principalmente 
pode ser uma surpresa desa­
gradável. Mas se jogarmos 
contra eles, vai ser um duelo 
sensacional e digno de ser 
visto pelo mundo todo.

Insegurança preocupa 
0 ponta Paulo Isidoro 
na Seleção Brasileira

Não há jogador mais 
inseguro na atual Seleção 
do que Paulo Isidoro. Não 
sabe se entra ou se sai do 
time e já afirmou dezenas 
de vezes que não quer ser 
encarado como o que entra 
no time para consertar o 
que esta errado. Paulo Isi­
doro, que não teve muito 
tempo para jogar contra a 
Escócia, volta a dizer que 
não sabe qual sua posição 
no time.

-  Não sei se sou titular, 
se sou reserva. Para mim 
não mudou nada em relação 
a véspera do jogo. E en­
quanto o homem não chegar 
para mim e disser que sou o 
titular da ponta direita, vou 
continuar sem saber se sou
reserva ou não.

Isidoro é favorável a 
manutenção do time que

vem jogando na partida 
contra a Nova Zelândia:

-  Acho que não se deve 
mudar. Estamos ganhando 
bem.

O time está acertando e 
vamos ter nove dias sem jo­
gar, tem po que pode 
quebrar o ritmo da equipe. 
Portanto, acho melhor não 
escalar time misto numa 
partida que pode servir 
principal mente como trei­
no.

Sobre os futuros adver­
sários, îs'idoro afirmou:

-  É difícil a gente dizer 
quem será nosso adversário, 
mas pelo que está pintando 
um deles é a Argentina. E 
me parece que será um dos 
melhores jogos da Copa do 
Mundo. Dois times que se 
respeitam tem tudo para 
mostrar um futebol de alto 
nivel.

Filial, destaque da Seleção Argentino,

César M enotti ainda 
não definiu esquema 
para o jogo decisivo

Alicante - O técnico 
César Luís Menotti não 
acredita, mas se ele não pu- 
def contar com o ponta es­
querda para a partida com 
El Salvador, Calderon será 
mantido em seu lugar por-, 
que o treinador gostou da 
mobilidade que ele deu ao 
ataque pois cumpriu certi- 
nho as determinações táti­
cas da equipe sem o excesso 
de toques que o caracteriza. 
Menotti dificilmente escala 
Ramon Diaz, sem ambiente 
em grupo, depois de ser acu- 
sado de “ M ercenário” 
peio capitão Passarela.

O esquema tático da

Rummenigge, o artilheiro da 12̂  Copa do Mundo com 4 gols

Oscar: nunca me descuidei 
nos treinamentos do time

No ano passado, tantas 
foram suas más atuações 
que todos chegaram a pen­
sar que Oscar dificilmente 
conseguiria voltar a sua for­
ma habitual, a que o levou a 
ser titular da Seleção na 
Copa de 78. O tempo pas­
sou, ele pode treinar e en­
trar na forma física ideal e 
agora vem sendo o destaque 
da defesa brasileira. Além 
de salvar a equipe em lan­
ces dramáticos, ainda fez 
diante da Escócia o gol que 
abriu o caminho para a rea­
ção, 0 segundo.

— Estive muito tempo 
com um problema de dis­
tensão que se transformou 
num quisto, sei lá. E isso 
me prejudicou muito, não 
podia treinar e sempre joga­
va mal porque estava mal 
preparado. Depois da ope­
ração que fiz, extraindo o 
quisto, há um ano, melho­
rei meu condicionamen­
to físico e pude chegar a Se­
leção em condições mais ou 
menos boas. Com os treinos 
com Gilberto Tim, cheguei 
aos 70 por cento do que pode 
ser considerado o ideal.

-  Eu tenho ido sempre

Oscar em boa forma
ao ataque quando vamos 
ter uma cobrança de cór-' 
ner. O que tem acontecido é 
que contra a União soviética 
os escanteios eram mal 
cobrados porque Júnior e É- 
der não tinham espaços 
para chutar por causa dos 
fotógrafos e repórteres que 
ficam ali na linha de fundo. 
Mas diante da Escócia, Jú ­
nior bateu muito bem. 
Quanto parti para a bola 
senti que ia chegar primei­
ro. Só não deu para ver di­
reito a direção porque a 
preocupação é tocar para o 
gol. Por sorte ela foi para 
baixo e enganou o goleiro.

Oscar teve depois da 
partida, talvez pela emoção 
e pelo calor, um espasmo 
abdominal:

-  Tive um probleminha 
de mal estar depois da par­
tida mas foi tudo bem com 
remédio fíquei bom logo. 
Acho que foi uma laranja.'

Sobre os gols que a Se­
leção vem levando, Oscar 
confessa que isso tem pertu- 
bardo o time:

-  O Brasil tem bons jo­
gadores e mesmo diante de 
jogadores como os soviéti­
cos, tem conseguido, assim 
como contra os escoceses, 
virar o marcador. Realmen­
te há uma queda depois dos 
gols, temos sentido o impac­
to, mas o importante é que 
mostramos poder de reação. 
Os gols tem que surgir como 
exemplos porque na próxi­
ma fase talvez não tenhámos 
tantas facilidades para con­
seguir as vitórias. Não é 
questão de subestimar os 
adversários e precisamos es­
tar atentos porque é melhor 
sair na frente do que ter que 
correr depois para virar um 
Jogo.

Argentina só será definido 
após o jogo entre Bélgica e 
Himgria hoje. Dependendo 
do que acontecer Menotti 
escalará um time bastante 
ofensivo, para marcar quan­
tos gols forem necessários a 
classificação. Neste caso, 
prefere até deixar Tarantini 
na reserva, maqtendo Bar­
bas em sua po,.'siçao, para
aumentar 0
da Argentina. A^^aquesua 
equipe se classi^çg  ̂
disposto a guaruaj q i t̂eral

esquerdo para a , ase seguin­
te da competiçgQ  ̂ porque 
seu primeiro adversário 
pode ser o Brasil.

O preparo físico da Seleção

Trabalho de Gilberto Tim  
vem sendo muito elogiado

Se antes os sul- 
americanos eram consi­
derados apenas melhores 
tecnicamente, agora po­
dem se orgulhar de serem 
também as equipes de 
melhor condição física. 
Pelo menos, isto se encai­
xa perfeitamente a Sele­
ção- Brasileira, que, não só| 
pela habilidade dos seus 
jogadores, está encantan­
do o mundo. Jornalistas- 
de vários países se mos­
tram insteressados em 
conhecer os métodos que 
estão sendo utilizados por 
Gilberto Tim, capaz de 
“matar qualquer adver­
sário ' no segundo tempo” 
conforme afirmaram os 
espanhóis. .

Gilberto Tim, que 
chegou a ser muito com­
batido até mesmo no 
Brasil, vem sendo solici­
tado para diversas entre­
vistas. Todos querem co- 
hhecer seus métodos e 
ele, uma pessoa modesta

e que não gosta de apare­
cer, afirma que este tra­
balho começou a ser de­
senvolvido, em 1969, oca­
sião em que a SeleçãÓ 
Brasileira se preparava 
para o Mundial do Méxi­
co.

Ele não se incomodíi 
de dizer que Admildo 
Chirol e Carlos Alberto 
Parreira revolucionaram 
o trabalho de preparação 
física e que já naquela é- 
poca a Seleção Brasileira 
foi apreciada também pela 
sua excelente condição 
física, sendo que Brito foi 
apontado como o jogador 
mais bem condicionado 
de toda a Copa.

Gilberto Tim é do 
tipo que não gosta muito 
de falar sobre o seu traba­
lho. No momento de ex­
plicar a programação de 
treinamentos faz questão 
de citar a importância de 
toda a comissão técnica e 
na perfeita harmonia

existente entre os seus in­
tegrantes. O fato de a Se­
leção Brasileira estar 
também admirando os 
críticos internacionais 
pelo seu bom condiciona­
mento físico não o sur­
preende:

-  Sempre disse que 
as melhores preparadores 
físicos do mundo são os 
brasileiros. Lá, o_assunto 
á levado a sério e muito a 
sério mesmo.' Primeiro 
porque o nosso calendário 
é estafante e não temos 
tempo sequer de fazer um 
trabalho de base. En­
quanto temos 10 dias 
para colocar o time em 
forma, os europeus ficam 
de dois a três meses se 
preparando para uma 
temporada que no máxi­
mo reúne 50 jogos. \ Isto 
faz com que os prepara­
dores físicos das equipes 
de futebol estajam sem­
pre buscando soluções 
para colocar seus jogado­
res em condições.

Madri - Como os três 
mosqueteiros, os heróis do 
Mundial 82 são quatro, e já 
começaram a escrever o pri­
meiro capítulo na apaixo- 
nante aventura do futebol.

Ao trio integrado pelo 
argentino Diego Maradona, 
o brasileiro Zico e o alemão 
Karl-Heinz Rummenigge, 
se somou outro brasileiro, 
Éder, entre as estrelas de 
primeira magnitude.

Se bem que os astros te­
nham falhado nas primeiras 
partidas do torneio, pouco a 
pouco foram entrando no 
calor para atuar a altura de 
seus antecedentes.

Primeiro foi Maradona, 
o pequeno grande dianteiro, 
argentino de 21 anos que de­
pois de um começo frio fren­
te a Bélgica mostrou frente 
a Hungria a magia de seu 
talento futebolístico.

Maradona marcou dois 
gols, deu uma lição de futebol 
e atuou como condutor de 
uma equipe que brilhou a al­
tura de um campeão Mun­
dial.

Depois, Zico, de 29 
anos, que melhorou sua 
atuação depois de uma pri­
meira partida fraca, marcou 
um gol nos escoceses e fez 
perigar várias vezes o gol do 
adversário.

Zico foi o solista de 
uma orquestra bem afinada 
como foi o conjunto brasilei­
ro, que ganhou seus dois pri- 
•meiros compromissos jogan­
do cada vez melhor.

Aos d o is  su l- 
americanos se somou Rum­
menigge, de 26 anos, esco­
lhido duas vezes como o me­
lhor jogador da Europa. 
Rummenigge bastou para a 
Alemanha Federal vencer o 
Chile por 4 a 1, ratificando 
as condições da equipe como 
candidato ao título Mun­
dial.

Rummenigge marcou 
três gols que, somados ao 
que obteve contra a Argélia 
o colocam na frente dos arti- 
ilheiros do Mundial. Mas a 
fria estatística não é sufi­
ciente para qualificar a habi­
lidade exibida pelo diantei­
ro alemão.

Pelé 0 havia antecipa­
do: Maradona, Zico e Rum­
menigge podem ser as figu­
ras do Mundial.

Mas abs três , astros in­
discutivelmente se somou por 
méritos próprios Éder Alei- 
xo Assis, -o ponteiro esquer­
do de 25 anos do Atlético 
Mineiro, autor de dois gols 
de sua eqüipe e protagonista 
de incontáveis jogadas de 
beleza e efetividade.

O técnico brasileiro Telê 
Santana confirmou que É- 
der “está atravessando um 
grande momento”, e graj'-^s 
parte da crítica em S è v Í ^ , 
o considerou o melhor joga­
dor do Brasil, para èrigí-lo 
no momento como o “quarto 
mosqueteiro” do Mundial ^ 
82.

Edinho faz críticas 
a Luisinho por suas 
péssimas exibições

Consciente de que nada 
mais tem a perder em ter­
mos de Seleção Brasileira, o 
zagueiro Edinho analisou 
'com toda franqueza a atua­
ção da defesa brasileira que 
vem mostrando insegurança 
ha Copa do Mundo. E o 
jjonto fraco para Edinho 
nada mais é do que Luisi- 
aho, com quem disputa a 
posição de quarto zagueiro. 
O zagueiro afirma que é 
hora do técnico pensar em 
mudar a escalação porque 
Luisinho está mal:

-  Está mal, muito mal. 
Jogar uma Copa do Mundo 
é diferente do que enfrentar 
um adversário qualquer em 
amistoso no Brasil. Lá eles 
não partem para cima de 
nós, aqui eles veem e ata­
cam. E é ai que temos falha­
do, acho que Luisinho está 
inseguro. Principalmente 
no combate direto.

Edinho, no entanto, não 
tem muitas esperanças de 
,entrar:

-  Não sei. Preparado eu 
sempre esto® porque um jo­
gador como eu sempre se 
prepara /  com rigor para en­
trar quando for chamado.  ̂
Em uma Copa, o treinaddú ' 
joga com 14 ou 15 jogadores
e não com apenas 11. E sou 
um dos que podem entrar a 
qualquer momento em caso 
de contusão. Acho que só 
assim vou entrar. Não sei 
entraria em outra circuns­
tância por causa do Telê, 
que gosta muito do Luisi­
nho.

Ao .contrário de Luisi­
nho, Oscar está muito bem, 
ainda segundo a rígida opi­
nião de Edinho:

-  O Osc» está muito 
tranquilo. Contra europeus 
ele sempre joga muito bem, 
sobe de produção. É alto, 
sobe bem e diante do estilo 
de jogos dos europeus sua 
produção aumenta muito. É 
um grande zagueiro e tem 
atuado de forma irrepreen­
sível.

^  Edinho critica as atuações de Luisinho
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FERNANDO HELENO
“Zebras’’ começam 
a ser despachadas
As coisas começam a ficar defi­

nidas, em termos de classificação, 
nos grupos dos países disputantes da 
atual Copa do Mundo, tudo levando 
a crer que as “zebras” que chegaram 
a “pintar” retornarão aos seus luga­
res, à proporção que os jogos classifi- 
catórios, desta primeira fase, forem 
sendo realizados.

Ontem, por, exemplo, foi a vez 
da Argélia perder para a Áustria, por 
2x0, embora tenha feito um excelen­
te primeiro tempo, continuando a 
perseguir o gol na etapa derradeira, 
porém, já sem aquela força do pri­
meiro jogo e sem o mesmo ímpeto da 
primeira parte do jogo número dois.

Os argelinos conseguiram sur­
preender os que não conheciam ò seu 
futebol, não somente pela vitória 
sobre os alemães, mas, também, com 
a desenvoltura, com a classe indivi­
dual e, até mesmo, com uma boa 
dose de técnica, entretanto, causa­
ram uma enorme decepção” após o 
primeiro gol austríaco. E esta decep­
ção foi porque a Argélia Virou um 
amontoado de jogadores, ficou perdi­
da no jogo individual e coletivo, ape­
lou para as faltas e ficou a mercê do 
adversário que, por pouco, na mar­
cou mais uns dois tentos.

Agora, embora tenham chances 
de classificação, os argelinos ficaram 
numa posição difícil e, talvez te­
nham sido levados a isso em decor­
rência do resultado-contra a Alema­
nha, pelo seguinte: candidatos a so­
frerem uma goleada, conseguiram 
uma vitória de 2 a 1 e foram promovi­
dos à condição de quase classifica­
dos. Contra a Áustria, um empate 
era um 'excelente resultadó, e o seu 
adversário até pareceu que queria, 
também, esta igualdade, pois, pas­
sou uma boa parte do jogo atuando 
sem nenhuma pressa. E foi isto que 
deixou, possivelmente, a Argélia 
pensando que podia chegar à vitória. 
Partiu para buscá-la, foi surpreendi­
da com o tentó adversário, caiu na 
realidade, e terminou sucumbindo.

Agora, vai ficar na dependência 
dos próximos resultados, com tudo 
dependendo da Alemanha perder 
para os austríacos e, ela, a Argélia  ̂
pelo menos empatar com o Chile. 
Como se vê, bastante importante os 
próximos jogos do Grupo II, como de 
resto, são interessantes as partidas 
dos demais, pois, até agora, somente 
Brasil, Inglaterra e Áustria estão ga­
rantidos.

Apreciando-se rapidamente a 
posição de todos os participantes, 
afora os três que se consideram clas­
sificados, a coisa está muito difícil, 
notadamente, no Grupo I, onde exis­
te uma relativa igualdade entre os 
quatro participantes.

Mesmo assim não é nenhuma
precipitação, assim penso, em se co­
locar a Alemanha ao lado da Áustria, 
no Grupo II; Bélgica e Argentina 
classificadas no Grupo III; Inglaterra 
e França laureadas no Grupo IV; Es­
panha e Iugoslávia no Grupo V; e, ao 
lado do Brasil, no Grupo VI, a Rússia 
continua sendo uma indicação muito 
tendente a acontecer.

QUADRANGULAR
Enquanto a Copa do Mundo se 

desenrola num clima de expectativa 
e de muitas surpresas, o futebol pa­
raibano vive dias de insegurança. 
Mas assim mesmo, ficou realmente 
decidido que o quadrangular decisivo 
do primeiro turno será iniciado do­
mingo, com o clássico Botafogo e 
Treze, no Almeidão e Nacional e 
Campinense, em Patos. Eis a tabela: 
27/06 - Treze F. Clube x Botafogo F. 
Clube - 16:00 hs.
Nacional A. C. (P) x Campinense 
Clube - 17:00 hs.
30/06 - Treze F. Clube x Nacional A. 
C. (P) - 21:00 hs.
Botafogo F. Clube x Campinense 
Clube - 21:00 hs.
03/07 - Treze F. Clube x Campinense 
Clube - 21:00 hs. '
Nacional A. C. (P) x Botafogo F. 
Clube 21:15 hs.
07/07 - Campinense Clube x Botafo­
go F. Clube - 21:00 hs.
Nacional A. C. (P) x Treze F. CluKp. 
21:15 hs.
10/07 - Botafogo F. Clube x Naciq^ni 
A. C. (P) - 21:00 hs.
Campinense Clube x Treze F. Cl;,Uo 
- 21:00 hs.
14/07 - Botafogo F. Clube x Trezt, f  
Clube - 21:00 hs.
Campinense Clube x Nacional A c  
(P) - 21:00 hs.

França se reabilita e goleia o
Kuwait em jogo muito tumultuado

Krankl chuta e marca o segundo gol da Áustria contra a Argélia

Hungria e Bélgica fazem hoje o jogo 
decisivo em busca da classificação
Alicante - O técnico Meszoly 

afirmou o óbvio: “a Hungria vai 
jogar no ataque, porque necessita 
da vitória”. Nâo podia ser dife­
rente porque os húngaros fazem 
hoje contra a Bélgica a partida 
mais importante do grupo 3, pois 
definirá qual dos dois paises pas­
sam a fase seguinte da Copá do 
Mimdo. Para a Bélgica o empate 
é suficiente e a classifica em pri­
meiro da chave, enquanto a Hun­
gria tem que vencer e esperar o re­
sultado de Argèntina x El Salva­
dor amanhã para saber sua colo­
cação, porque existe uma diferen-

ça de saldo de gols com a Argenti­
na, favorita absoluta da partida.

Com três homens bem avan­
çados, 0 técnico Meszoly acredita 
que poderá surpreender a Bélgica 
e garantir sua participação na se­
guinte fase do mundial. A neces­
sidade de jogar ofensivamente, 
no entanto, não quer dizer que a 
Hungria irá atacar sempre. Mes­
zoly tem uma profunda admira­
ção pela maneira como a Bélgica 
contra-ataca e seus jogadores de 
defesa jamais permitirão que os 
atacantes belgas ganhem as joga­
das óu recebam livremente a bo­
la. A defesa da Hungria jogará

igual a Bélgica, ou seja, abafando 
a bola, enquanto seu ataque terá 
que ser o mais eficiente possível, 
para fazer os gols da classificação.

Se tudo sair como Meszoly 
programou, a partida entre Hun­
gria e Bélgica, que será transmiti­
da ao vivo para o Brasil, será uma 
dás melhores desse mundial, pois 
as duas equipes prometem o má­
ximo de si pela vitória. Um gol 
até os 20 minutos do primeiro 
tempo seria ótimo para a Hungria 
e Meszoly acredita que se ele 
acontecer seria muito bom para a 
Hungria, porque a Bélgica é que 
seria obrigada a sair para atacar.

ESTRELAS QUE BRILHAM  NO MUNDIAL
Madri - Com 60 gols e uma 

média de quase três por cada 
uma das primeiras 21 das 52 par­
tidas, o XII Campeonato Mun­
dial de futebol promete ser um 
dos mais memoráveis e justificar 
as felicitações do presidente da 
FIFA, João Havelange, “pelo que 
está fazendo a\ Espanha em be­
nefício do futebol mundial”.

Com sua vil^ória de ontem à 
noite sobre a Iugoslávia por dois 
a um, após estaf em desvanta­
gem, a equipe anfitriã ficou “en­
gatilhada” para a élassifícação à 
segunda fase e deu à torcida local 
motivos para acrescentar ao tor-

neio 0 fervor do entusiasmo popu­
lar de que estava carente. ,

As grandes figuras, como o 
argentino Maradona, o brasileiro 
Zico e o alemão Rummemigge, 
estão já em seus pedestais de su- 
perastros da Copa. Assim como 
seus colegas sul-americanos, o as­
tro alemão reabilitou-se de uma 
fraca atuação na primeira parti­
da contra a Argélia e marcou três 
gols com seu estilo inconfundível 
na partida em que os bicampeões 
mundiais venceram o Chile por 4 a 
1.

Outros ases de primeira fila, 
como os brasileiros Èder e Sócra-

teà, o argentino Ardiles, os ingle­
ses Robson e Francis, os soviéti­
cos Blokhin e Shengelia, também 
confirmaram sua condição de es­
trelas.

Vários jogadores talentosos 
até agora sem renome internacio­
nal reclamam seu direito á úm lu- 
igar de destaque sob o sol fute­
bolístico. Nos comeptários sobre 
as partidas disputád^ até agora, 
merecem menções" honrosas os 
argelinos Belloumi e Madjer, os 
camaronenses N’Kono e Omana, 
o escocês Strachan, o espanhol 
Gordillo, os hondurenhos Costly e 
Arzu e o salvadorenho Gonzalez.

COPA DE 86 VAI SER N A COLOMBIA
Oyiedo - O presidente da Fe­

deração Internacional de Futebol 
Associado (FIFA), João Havelan­
ge, afirmou que a Colômbia ga­
nhou seu direito de organizar o 
próximo Campeonato Mundial 
de futebol de 1986, “e o fará por­
que tem condições para fazê-lo”.

Havelange chegou ontem 
aqui para assistir ao jogo entre 
Áustria e Argeflia pelo Grupo II 
da Copa do Mundo.

O presidente da FIFA falou à

imprensa sobre a preocupação que 
existe quanto à Colômbia conse­
guir organizar o torneio mundial, 
, as arbitragens no atual campeo­
nato a vitória econômica do tor­
neio.“ AColômbia ganhou seu di­
reito" a organizar o torneio mun­
dial. Agora lhe cabe trabalhar 
muito para conseguí-lo. A FIFA, 
de sua parte, fará todo o necessá­
rio para organizar bem a Copa”, 
disse Havelange.

“O próximo mundial será na

Colômbia. Não há substitutos” 
até agora, disse Havelange.

Havelange descartou quei­
xas sobre a suposta ajuda de al­
guns árbitros à Espanha. “Um 
país que apresenta a Copa, como 
o apresentou a Espanha, não ne­
cessita da ajuda de ninguém”, 
disse. “Os árbitros estão dentro 
do campo, numa posição clara 
para nós, instalados nas tribunas. 
Se houve algum erro, foi huma-
no

VIGILÂNCIA É  EFICIENTE N A COPA
Madri - A vigilância policial 

estabelecida em toda a Espanha 
por motivo do Campeonato Mun­
dial de Futebol, e sobretudo nas 
14 cidades que são sede das parti­
das, fez com que diminuisse con­
sideravelmente os delitos comuns 
em relação a outras épocas do 
ano, informou o encarregado da 
segurança no torneio.

Os delitos mais comuns tem 
sido as tentativas de .fraude por 
revendedores de ingressos para as 
partidas de futrebol, informou o 
comissário - chefe encarregado da 
operação de ; segurança.

Acrescentou que também se 
detectou uma tentativa de intro­
duzir drogas no país, em quanti-

dades superiores as normais, em­
bora sem êxito apareiite.

O informante acrescentou 
que 0 fato de ter havido uma en­
trada maior de estrangeiros no 
país não se refletiu no aumento 
da delinquência, mas, ao contrá­
rio, em sua diminuição, face as me­
didas de segurança adotadas pe­
las autoridades.

TELÊ ANALISA O FUTEBOL EUROPEU
Sevilha - O progresso regis­

trado no futebol nos paises “pe­
quenos” se deve à não-evolução 
percebida na Europa e na Améri­
ca do Sul, além do advento da te­
levisão, segundo a opinião do 
treinador brasileiro Telê Santa-
na.

Telê comentou os resultados 
totalmente inesperados de algu­
mas partidas da primeira fase da 
Copa.

Duas equipes, especialmente 
a dos Camarões na África e a do 
Kuwait no Oriente Médio, im­
pressionaram pela qualidade de 
seu futebol.

“Ass grandes potências fute­
bolísticas se mantiveram em um 
nível, enquanto esses paises estão 
melhorando”, disse Telê aos jor­
nalistas.

Afirmou que lhe dava satis­
fação ver que Camarões e Kuwait 
praticam “um futebol muito se­
melhante ao brasileiro”. Telê as­
sinalou que a revolução nos meios 
de comunicação e divulgação, es­
pecialmente na televisão, tinhe 
muito a ver com a subida dos pai­
ses pequenos.

Explicou que “agora o mun­
do vê diretamente, em cores, 
qualquer partida de futebol dis-

putada a milhares de quilôme­
tros. Isso nâo era possível há vin­
te anos”.

Acrescentou que o úso de 
equipamentos de videotape per­
mitem aos técnicos e jogadores 
estudar detalhadamente as táti­
cas de outros paises e “já nada é 
desconhecido no mundo futebo­
lístico”.

Telê e outros integrantes 
da Seleção Brasileira destacam 
com orgulho como Camarões e, 
especialmente o Kuwait, usam 
táticas muito semelhantes ás do 
futebol brasileiro.

Valladolid, - A França venceu ontem o Kuwait por 
quatro a um e manteve suas esperanças de classificação 
pelo Grupo IV da Copa do Mundo. Michel Platini voltou a 
mostrar seu bom futebol, marcando um gol e participando 
da jogada de um outro.

O juiz soviético‘Miroslav Stupar anulou, por impedi­
mento, três jogad,as que terminariam em gol, inclusive um 
que havia marcado como válido. O árbitro teve que voltar 
atrás de suas decisão quando os jogadores do Kuwait amea­
çaram nâo recomeçar a partida, que ficou interrompida por 
sete minutos.

Para conseguir a classificação para a segunda fase, a 
França precisa apenas de um empate na última partida 
com a Theco-eslovaquia, a nâo ser que o Kuwait vença a 
Inglaterra por um marcador dilatado.

Os gojs foram marcados pôr Bernard Genchini, aos 31 
minutos do primeiro tempo, com um tiro livre, Platini, aos 
43 e Six aos 5 minutos da segunda etapa. Abdulla Buloushi 
marcou para o Kuwait aos 19 e Maxime Bossis encerrou o 
marcador com um gol no último minuto. O jogo foi bastan­
te tumultuado: houve briga.

Áustria espanta zebra 
e derrota a Argélia

Oviedo, Espanha - A Áustria venceu a Argélia por 2-0 e 
ficou às portas da classificação para a segunda rodada do 
Mundial de futebol.

O primeiro tempo termininou 0-0.
Mais de 25 mil pessoas assistiram à partida no . Estádio 

Carlos Tartiere, desta cidade.
Schacner abriu o caminho para a vitória da Aistria, 

aos 56 minutos, quando enfrentou sózinho o goleiro Cerbah, 
após receber um rebote de um zaqueiro ante um tiro de 
Krankl.

O açtro Krankl fez o segundo gol aos 78 minutos, de­
pois de um bom avanço dos austríacos. Do meio do campo, 
a bola chegou a Welzl e este a enviou ao centro para 
Krankl, que chutou com a direita contra o goleiro Argelino.

Com a vitóna de ontem, a Austria passou a comandar o 
Grupo II da Copa do Mundo, ao acumular 4 pontos. Antes 
venceu o Chile por 1-0.

Honduras e Irlanda 
empataram em 1 a 1

As Seleções da Irlanda do Norte e de Honduras empa­
taram ontem em 1 a 1, num jogo em que nâo houve desta­
que de padrão técnico, em virtude da fraca exibição.’ O gol 
da Irlanda foi anotado no primeiro tempo e Honduras em-, 
patou na etapa final. O meio-campo Figueroa foi o desta­
que do jogo, proporcionando momentos de perigo para a Ir­
landa, que caiu de produção no segundo tempo e só não foi' 
derrotada por que os ,atacantes hondurenhos não aproveita­
ram as oportunidades.

Brasileiros dizem 
que respeitam o 
time neozelandes

Sevilha - A Seleção Brasileira destacou 
ontem que está decidida a evitar que a Nova 
Zelândia se transforme em outra das surpresas 
da Copa, na última partida do grupo seis.

“Vimos várias surpresas no Campeonato 
Mundial, como a vitória da Argélia sobre a 
Alemanha Ocidental e o empate de Camarões 
com o Peru e, por isso, entraremos com todo, o 
cuidado necessário frente a Nova Zelândia”, 
disse 0 técnico Telê Santana ao falar sobre d 
jogo de amanhã.

O Brasil está classificado para a segunda 
fase, mas entrará em campo com seus titulares 
para não perder o ritmo de jogo que o transfor­
mou no grande candidato para a conquista da 
Copa.

“Sempre jogamos para vencer e vamos fa­
zer isso amanhã”, respondeu Telê ao ser inda­
gado sobre a possibilidade de que o time jogas­
se com menos empenho para evitar contusões, 
uma vez que a classificação já está garantida.

Apesar da vitória de dois a um sobre a 
União Soviética e de quatro a um sobre a Escó­
cia, a maioria dos jogadores brasileiros evita fa­
lar numa possívey goleada na partida com a 
Nova Zelândia.

“Todos esperavam uma grande goleada 
da Bélgica em El Salvador e ela apenas conse­
guiu um a zero”, lembrou Telê.

“Não vamos entrar para golear mas para 
vencer, com a máxima aplicação técnica” dis­
se Júnior.

Porém, muito mais do que a próxima 
partida, é a segunda fase que concentra a aten­
ção do time brasileiro.

“Provqvelmente teremos que jogar com 
Itália e Argentina na segunda fase. A partida 
corn a Argèntina deverá ser extremamente difí­
cil, não só porque a equipe Argentina voltou a 
seu nível de costume, mas porque sempre a 
grande rivalidade se transfere para o campo 
nas partidas Argentina-Brasil qualquer que 
seja a ocasião, muito mais na Copa do Mun­
do”, comentou o técnico.

Toninho Cerezo delcarou, por sua vez, que 
nâo duvida da vitória do Brasil em sua despe­
dida do grupo seis, “mas jogo se ganha no 
campo e com gols, nunca ganhamos antecipa­
damente”.

Júnior alerta quanto ao menosprezo



Patos será 
abastecida 
por açude
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j. Com a conclusão 
I' prevista para março de 
j 83, o açude de Capoeira 
ü - o quarto reservatório 

do Estado, localizado no 
J m unicípio de Agua 
; ; Branca, destina-se ao 
; abastecimento d‘água 

da cidade de Patos e ad- 
í; jacências, por um perio-
■ do de 30 a 40 anos, além 

de ser útil na irrigação
£ de mil hectares de terra. 

Com a capacidade 
para a armazenar 53,5 
milhões de metros cú­
bicos, o açude de Ca­
poeira está sendo cons­
truído pela Secretaria 
dos T ra n sp o r te s  e 
Obras, através da Su- 
plan, num investimento 
total de 650 milhões de 
cruzeiros a preço de ho­
je.

Segundo técnicos 
da S e c re ta r ia  dos 
Transportes, o açude 
Capoeira resultou de 
um estudo que visando 
o aproveitamento inte- 

i'; grado do Riacho da 
! Cruz, de suas condições 
f topográficas e das dis- 

' ponibilidades para irri- 
fr gação. Outros projetos 
fe da S e c re ta r ia  dos 
w Transportes destinam- 
r se à construção dos
■ açudes Caititu e Aper- 
S', tados.

I B-B inicia 
operações 
com núcleos

Agências do Banco 
do Brasil começam a 
partir deste mês à con­
ceder financiamentos 
aos Núcleos de Presta­
ções de Serviços de Bo­
queirão, Catolé do Ro­
cha, Princesa Isabel e 
Solânea. Esseg núcleos 
pertencem ap Projeto 
Sertanejo e dedicam-se 
à exploração de imóveis 
rurais localizados nas á- 
reas de ação do Progra­
ma.

A liberação dos cré­
ditos foi anunciada on­
tem através de telex da 
Agência C entral do 
Banco do Brasil. A con­
cessão desses financia­
mentos veio a partir de 
solicitação do Governo 
do Estado datada de 19 
de maio deste ano.

O Projeto Sertane- 
i  jo, este ano, pretende 

elastecer seu raio de 
ação no Estado, cons­
truindo canais de irriga­
ção e se dedicando a im­
plantação de projetos de 
irrigação. O programa 
atua dentro cias metas 
do Provárzeas com duas 
ramificações: Projeto 
Sertanejo da Secretaria 
de Agricultura e Projetq 
Sertanejo do DNOCS. 
O Provárzeas tenciona 
irrigar, em 82, mais de 3 
mil hectares áe terra na 
Paraíba.

Coagri manda 
técnico a 
João Pessoa

Para manter conta­
to com a Secretaria da 
Educação e Cultura do 
Estado, estará hoje em 
João Pessoa o técnico do 
Departamento de Apoio 
ás Unidades Federais, 
da Coordenação Nacio­
nal do Ensino Agrope­
cuário - Coagri - Dion 
Moreira.

Sua v is ita  tem  
como objetivo estabele­
cer ações conjuntas no 
que se refere à coopera­
ção técnica daquele ór­
gão do Ministério da 
Educação e Cultura 
possa prestar às escolas 
agrícolas do Estado.

A Coagri é um ór­
gão autônomo do Minis­
tério da Educação e 
Cultura, vinculado á 
Secretaria do Ensino de 
Primeiró e Segundo 
Graus - SEPS -, tendo 
por finalidade coorde­
nar a rede de Escolas 
Agrotécnicas Federais e 
prestar cooperação téc­
nica direta ou indireta 
aos Sistemas Estaduais, 
Municipais e Psulicula- 
res, no âmbito da edu­
cação agropecuária.

Hoje mesmo, o sr. 
Dion José Moreira fará 
uma visita à Escola 
Agrotécnica de Catolé 
do Rocha, acompanha- 
dg da coordenadora da 
^visão de Apoio Técni­
co Administrativo da 
SEC, Joselita Pereira 
Bezerra, e, do dr. Virgí­
lio Londres da Nóbrega, 
técnico da Delegacia 
Regional do Ministério 
da Educação e Cultura.

Clóvis instala Conselho de 
Desenvolvimento Científico

Lídio Ferreira visitou o governador acompanhado do deputado Joacil Pereira

Decreto vai beneficiar 
as empresas paraibanas
As empresas paraibanas forne­

cedoras do bens, prestação de ser­
viços ou obras, passaram a gozar, a 
partir do último dia 17 do corrente 
mês, de benefícios especiais de pre­
ferências rias licitações em relação 
às empresas de outras unidades fe­
derativas, quando seus serviços fo­
rem prestados a órgãos da adminis­
tração direta, a autarquias e socie­
dades de economia mista e empre­
sas públicas (sob o controle acioná­
rio do Estado). Para efeito da coiç- 
paração de preços, os órgãos aci­
ma mencionados poderão abater 
de 14% a 6% às empresas locais 
sobre o preço total apresentado, a 
titulo do Imposto sobre Operações 
Relativas á Circulação de Merca­
dorias a ser recolhido no Estado.

A medida foi regulamentada 
por decreto assinado pelo Poder 
Executivo estadual e, segundo jus­
tificativas do Secretáfío das Finan­
ças, Milton de Sousa Venâncio - de 
onde partiu a proposição -, a ini­

ciativa veio atender “ao principio 
de tratamento diferenciado para 
empresas estabelecidas no Estado, 
atendendo, assim, a Lei Federal n’ 
6.946/81 (referente aos limites para 
estabelecimento de diversas moda­
lidades de licitação), até então ex­
cluída da legislação estadual sobre 
a matéria”.

A necessidade era imperativa 
em virtude de ser o Estado “o 
maior consumidor de bens e servi­
ços e, como tal, capaz de influir na 
economia local, restringindo-a ou 
acelerando, sendo que o ̂  nosso 
atual estágio econômico reclama 
um Estado incentivador da inicia­
tiva privada, gerando empregos e 
produzindq riquezas tributáveis”, 
argumentou Venâncio.

DO DECraiTO
Os órgãos da administração 

direta, autarquias e sociedades de 
economia mista, segundo discipli­
na o Decreto, abaterão dos preços 
totais apresentados pelos concor-

rentes comerciantes ou produtores, 
para efeito de comparação de pre­
ços e a titulo do ICM, importância 
equivalente aos seguintes indices: 
14% quando os bens forem produ­
zidos no Estado e comercializados 
pelo respectivo produtor; 8% quan­
do os Bens forem fornecidos por 
empresa revendedora inscrita no 
Cadastro Geral d^ Contribuintes 
do ICM e 6% em relação a obras e 
serviços com execução por empre­
sas estabelecidas no Estado.

A modalidade de licitação 
o b edecerá  a lim ite s  pré- 
determinados pelo Decreto, sendo 
que nas concorrências, na contra­

tação de compras ou serviços de 
valor igual ou superior a 25.000 ve­
zes o MVR - Maior Valor de Refe­
rência vigente no pais (Cr$ 
194.200.(X)0,00) e, na construção de 
obras de valor igual ou superior a 
35.000 MVR (CrI 271.880,000,00).

Para a tomada de preços, na 
contratação de compras ou serviços 
de valor inferior a 25.0(X) MVR igual 
ou superior a 250 MVR (Cr$ 
1.942.000,00) e na contratação de 
obras de valor inferior a 35.000 
MVR e igual, ou superior a 1.250 
MVR (Cr$ 9.710,000,00). Na mo­
dalidade convite, para contratação 
de compras ou serviços de valor in­
ferior a 250 MVR e igual ou supe­
rior a 15 MVR (116.520,00) e na 
contratação de obra de valor infe­
rior a 1.250 MVR e igual ou a 125 
MVR.

O Decreto regulariza a dispen- 
sabilidade de licitação nas com­
pras e serviços, cujo valor seja infe­
rior a 15 MVR e inferior a 125 
MVR, quando tratar-se de obras. 
No caso de haver igualdade de 
condições, qualidade e preços, a 
aquisição de bens ou a contratação 
de serviços ou obras será feita, pre­
ferencialmente, a fornecedores,

fjrestadores ou construtores insta- 
ados no Estado, inscritos no Ca­

dastro Geral dos Contribuintes do 
ICM.

O governador em encontro com líderes de Juazeirinho

Líderes asseguram apoio 
para a campanha do PDS

Hipotecar solidariedade à can­
didatura do deputado Wilson Bra­
ga ao Governo do Estado e apoiar o 
deputado Assis Camelo à reeleição

Eara a Assembléia Legislativa, 
em como tratar da recondução do 

deputado Antônio Gomes para a 
Câmara Federal, foram assuntos 
tratados ontem, pela manhã, no 
Palácio da Redenção, pelo gover­
nador Clóvis Bezerra e vários lide­
res pedessistas do município de 
Juazeirinho.

Composta m Ios lideres A^ipi- 
no Matias de Oliveira - candidato 
a prefeito; João Vital Guedes - De­
legado do PDS a nivel de munici- 
pio e pelos vereadores José de Fa­
rias Falcão, Adauto Gomes e 
Aderval Colaço Diniz, a comitiva, 
durante a audiência, confirmou a 
data das inaugurações da nova 
agência do Paraiban, do conjunto 
habitacional e solicitou a inclusão 
do município no programa “Bol- 
sões da Seca” em execução pela 
Sudene.

Estado reúne dados para 
o programa orçamentário

Todas as Cciordenadorias de 
Orçamento das decretarias e dos 
Órgãos estaduais estarão apresen­
tando, no dia 5 d„ julho, informa­
ções para a elabq^açgu 
maçao orçamentí|j.ju jg  1983  ̂ que 
está a cargo da Coordenação de
Programação Orçaiueutària da Se­
cretaria do Planejamento.

As normas qqe irão orientar p  
elaboração já fortmi definidas pelo 
ex-secretário do Planejamento, Ge­

raldo Medeiros, e pela equipe da 
Coordenadoria de Programação 
Orçamentária, durante reunião 
realizada no dia 21 de maio. Poste­
riormente houve uma reunião na 
Secretaria do Planejamento, ondt 
participou todas as unidades seto- 
,nais de_ orçamento das Secretarias, 
das empresas autárquicas, e as em­
presas de Capital Misto, quando 
,seus diretores receberam as orien­
tações específicas.

Prefeito faz 
visita ao 
governador

A estadualizaçâo 
do Colégio Renato Ri­
beiro (5outinho, em 
Alhandra, e a pavimen­
tação asfáltica de pista 
4e 12 Km que liga a BR- 
101 ao município de 
Alhandra foram assun­
tos discutidos ontem en­
tre o governador Clóvis 
Bezerra e o prefeito 
Lídio Ferreira da Silva. 
O prefeito de Alhandra 
esteve no gabinete do 
governador acompanha­
do do deputado federal 
Joacil Pereira de Brito.

Na audiência, fo­
ram levantados outros 
assuntos e o chefe do 
Executivo prometeu es­
tudar as solicitações do 
edil de Alhandra. A es­
tadualizaçâo do Colégio 
Renato Ribeiro Couti- 
nho é um benefício para 
a comunidade alban- 
drense, segundo Lídio 
Ferreira, porque os alu­
nos serão melhor assisti­
dos além de abrir cami­
nho para melhoria do 
ensino.

A obra da pavimen­
tação da estrada de 
Alhandra, é fundamen- 

. tal, disse o sr. Lídio Fer­
reira, ao comentar as di- 
'fículdades de transporte 
durante época de inver­
no. O aparente pequeno 
percurso de 12 Km fica 
praticamente intransi­
tável com a chuva, ob­
servou o prefeito ao go­
vernador Clóvis Bezerra 
que se mostrou sensibili­
zado com os inúmeros 
problemas daquela ci­
dade. Ao final, 0 prefei­
to deu a notícia de que 0 
PDS em Alhandra está 
muito coeso e promete 
'uma CTande vitória. O 
sr. Clóvis Bezerra ga­
rantiu visitar o municí­
pio e interessou-se pelo 
caso da estrada.

Secretário 
recebe os 
professores

A Associação dos 
Professores de Licencia­
tura Plena terá todo 0 
apoio da Secretaria da 
Administração. Quem 
garantiu foi o secretário 
Oswaldo Trigueiro do 
Vale, ao receber ontem, 
em audiência, os direto­
res Lenildo Correia da 
Silva, L uís Mendes de 
Pontes" Antonio Justine 
de Lima, Osório Mila- 
nez e José Casimiro, di­
retores da nova entida*- 
de.

Durante o encon­
tro, os professores volta­
ram a discutir itens do 
memorial entregue an­
teontem ao governadoi 
Clóvis Bezerra, num dos 
quais a Associação rei­
vindica do Governo do 
Estado a equiparação 
de seus associados com 
os demais funcionários 
do Estado que possuem 
curso superior. Triguei­
ro prometeu que, com a 
Secretaria da Educa­
ção, estudará a viabili­
dade de concessão do 
pleito.

O professor Lenildc 
Correia, presidente da 
Associação, disse que 
outros pleitos serão en­
caminhados ao Governo 
do Estado, procurando 
beneficiar 0 magistério 
público estadual a nivel 
de licenciatura plena. 
Quer, por exemplo, que 
0 governo só contrate 
professores portadores 
desses diplomas, ou seus 
aTunoo, eni caso Oe es­
cassez de diplomados.

A coordenação e estreita vincula- 
ção entre as ações de Ciência e Tecno­
logia, bem como a integração dos di­
versos órgãos e setores que atuam na 
geração e disseminação dos conhed- 
mentos técnico-científicos são los ob­
jetivos do Sistema Estadual de De­
senvolvimento Científico e Tecnológi­
co, que visa minimizar a dependência 
tecnológica.

Hoje, às 9 horas, no Palácio da 
Redenção, jO governador Clóvis Bezerra 
e o secretário do Pláhdamento, Patrí­
cio Leal instalarão o Conselho, de De­
senvolvimento Científico e Tecnológi­
co em solenidade que contará com a 
presença do presidente do CNPq, Ly- 
naldo Cavalcanti, do geijente regional 
deste órgão, Marcíonilo de Barros 
Lins, e do coordenador de Articulação 
com os Estados Murilo Albuquerque.

Além destes, estarão presentes 
todos os membros do Conselho, com­
posto pelos secretários de Estado Pla­
nejamento, Agricultura, Indústria e 
Comércio, Educação e Cultura, Ener­
gia e Recursos Minerais, Saúde, pre­
sidente do Banco do Estado da Paraí­
ba, representante da Universidade 
Federal da Paraíba, da Universidade 
Regional do Nordeste, do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico, da Superintendên­
cia de Desenvolvimento do Nordeste, 
da Federação das Indústrias do Esta­
do da Paraíba, da Federação da Agri­
cultura do Estado da Paraíba, guatro 
membros da comunidade cientifica e

tecnológica, escolhidos pelo Governa­
dor.

Os dois principais projetos - do 
CDCT (cuja secretária executiva fica­
rá a cargo da Coordenadoria de De­
senvolvimento Científico e Tecnológi­
co da Secretaria do Planejamento), 
são: Ceútro de Apoio à Eletrônica, e 
a ampliação do Pro-curt, ambos em 
Campina Grande.

Â importância do^ Centro de 
Apoio à Eletro-Eletrônica deve-se ao 
fato de que este órgão atuará prestaií- 
do apoio às pequenas e médias em­
presas nesta área. A sua instalação 
em Campina Grande foi definida em 
função do grande potencial do Centro 
Tecnológico Universidade Federal da 
Paraíba, no campus II, que já desen­
volveu vários projetos na área de 
eletro-eletrônica, mas poucos chega­
ram a ter um aproveitamento por par­
te da iniciativa privada.

Serão investidos neste projeto re­
cursos da ordem de 66 milhões de cru­
zeiros, oriundo do CNPq, da Secreta­
ria de Articulação entre Estados e 
Municípios e do Governado Estado.

A ampliação do Pró-Curt prevê a 
construção de galpão industrial, labo­
ratório de química e física, salas de 
aula. Esta é a única escola de nível 
superior que forma profissionais em 
couros e tanantes. No aumento do es­
paço físico existente serão investidos 
aproximadamente 31 milhões de cru­
zeiros, com participação do Governo 
do Estado, da Universidade Federal 
da Paraíba e do CNPq.

Secretaria repassa verbas 
para (fiversas prefeituras

A Secretaria da Educação e Cul­
tura repassou, esta semana, às Pre­
feituras Municipais, 40 mjíhões de 
cruzeiros destinados a complementa- 
ção do salário dos professores munici- 
paiá que atuam na área rural. Esta 
verba foi oriunda do Programa de 
ações Sócio-Educativo-Cultural da 
Zona Rural-PRODASEC, que para 
este ano liberará 80 milhões de cruzei­
ros.

Cerca de 9.659 professores serão 
beneficiados pelo PRODASEC nas 
seguintes regiões: No Cariri a SEC já 
liberou cerca de 6.333.924 cruzeiros 
para 740 professores. Na região do 
Piemonte da Borborema foram desti­
nados 7.041.367,00 milhões de cruzei­
ros aos 900 p ro fe s so r es .  
Para Serra do Teixeira foram repas­
sados 11.965.422,(X) milhões de cru­
zeiros para os 3.833 professores que 
atuam na região.

Criada 
Comissão 
contra raiva

O governador Clóvis Bezerra, em 
despacho, ontem, nos primeiros mo­
mentos de seu expediente, com 0 se­
cretário Rpmildo Domingues, criou, 
através de decreto-lei, a Comissão Es-, 
tadual Permanente da Raiva, cuja 
coordenação, ficará a cargo da Secre­
taria de Saúde, que promoverá os 
meios necessários a sua efetiva im­
plantação.

Segundo o decreto-lei, “a Comis­
são Estadual Permanente da Raiva 
será composta dos seguintes órgãos: 
Secretqria da Saúde, Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, Ema- 
ter, Fsesp, Delegacia Federal da Agri­
cultura e Pronasa”, que segundo as 
normas da Comissão, designará, 
“posteriormente, através de portaria 
ou outro instrumento legal equivalen­
te, um elemento de seus quadros fun­
cionais, para compor a citada Comis­
são”.

No decreto - lei, que cria essa Co­
missão, no artigo terceiro, fica dito 
que “as Prefeituras se farão represen­
tar nos trabalhos da Comissão Esta­
dual, tão logo sejam por esta solicita­
das e a participação de cada uma de­
las, venna a se tornar oportunamente 
necessária”.

Durante todo 0 mês de julho, se-

fundo inforpiou o secretário Romildo 
»omingues, a Comissão Estadual 

Permanente da Raiva, estará em ple­
na ação, quando será iniciada uma 
campanha de vacinação anti-rábica, 
na (jrande João Pessoa, que deverá 
atingir 35 mil cães.

No vale do Piancó foram benefi­
ciados 1.534 professores com a verba 
de 11.908.570,00 milhões de cruzeiros. 
No Vale dò Piranhas, por exemplo, 
1.091 professores foram beneficiados 
com a quantia de 8.851.434,00 mi­
lhões de cruzeiros. EInquanto os 1.049 
professores do Vale do Rio do Peixe 
receberam 12.162.243,00 milhões de 
cruzeiros. No litoral cerca de 686 pro­
fessores foram contemplados com a 
verba de 5.907.763,00 milhões de cru­
zeiros.

Na região do Seridó os 461 v , 
fessores foram beneficiados com ó 
passe de 3.829.521,00 milhões de cru­
zeiros. No Brejo os 713 professores 
que atuam na zona.rmal receberam 
5.953.625 milhões de cruzeiros, e a re­
gião do Curimataú foram beneficia­
dos cerca de 494 professores com o re­
passe de 3.838.113,00 milhões de cru­
zeiros.

Polícia tem  
verbas para 
novo quartel

Uma verba no valor de duzentos 
e oitenta e sete milhões e noventa e 
quatro mil cruzeiros foi liherada on­
tem, pelo Ministério da Justiça, para 
a construção do novo quartel do Cio« 
mando da Policia Militar do EstadoN 
O governador Clóvis Bezerra, na 
oportunidade, disse que 0 Estado já 
doou 0 terreno e que a obra será ergui­
da nas proximidades da Padiesel com 
a Cagepa.

Para o Comando Geral da Políçia 
Militar, a obra significa maior desen­
volvimento para suas atividades, me­
lhor disposição anibiental para seus 
exercícios e abrigo para suas diversas 
áreas de trabalho.

A Policia Militar do Estado, nes­
ses últimos anos, cresceu e “sente ne­
cessidade de melhor se instalar”. Vi­
sando uma melhor reestruturação, 0 
sr. Clóvis Bezerra pressionou o Minis­
tério no sentido de acelerar a fase ini­
cial das negociações que prevêem me­
lhoria de equipamentos e de condi­
ções de trabalho.

Outro comunicado do Ministério 
da Justiça é sobre a tramitação e 
aprovação de um financiamento no 
valor de Cr$ 89.072,000, para aquisi­
ção de equipamentos de comunicação 
fixos e móveis, veículos e traillers 
para atender ao policiamento ostensi­
vo da Capital e região metropolitana.

Ü secretário da Administração, sr. Trigueiro do Valle, reuniu ontem em seu gabinete os
coordenadores das comissões encarregadas de estudar a implantado da equiparaçao salarial entre 
servidores inativos e em atividade. Os coordenadores - Coriolano Dias Sa, Alolsio Feitosa de Mene­
ses fnresidentp dn Assnrinrnn dot <,erVÍdores PúbUcos do Estado), Antorúo Ramos Pereira Serra e 
Jo sé '^a !y ! % Z r im r ^ 2 e r a ç ^ s 7 u  idéias que possam melhorar pro
bito das comissões. Os levantamentos estão feitos tias áreas dos grupos de atividades de nivel supe­
rior, isto ê, do TAF-Tributação, Arrecadação eFiscalização, Policia Civil e da Justi,,a e Magistério.


